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Artigo  do  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes,  secretá- 
rio de  forças  leigas,  esclarece  e  desafia  ao  forta- 
lecimento da  identidade  e  da  unidade  da  igreja. 
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Porto  Alegre:  o 
desafio  continua 

Precisamos  adquirir  um  terreno  para  nossa  igreja 
na  capital  gaúcha.  É  hora  de  contribuir  para  a 
obra  do  Senhor 
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Culto  Reformado 

Focaliza  o  Dia  de  Pentecostes,  a  ser  comemora- 
do no  último  domingo  de  maio,  e  analisa  a  pes- 
soa do  Espírito  Santo  e  sua  atuação  no  culto 
cristão. 
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Aniversario 
de  igrejas 


Messejana,  CE  -  2  anos 
Maracaju.  MS-6anos 
3^  de  Marília,  SP  -  10  anos 
Calmon  Viana,  Poá,  SP  -  1 1  anos 

de  Poços  de  Caldas,  MG  -  1 1  anos 
Aldeia  de  Barueri,  SP  -  1 8  anos 
2'  de  Carapicuiba,  SP  -  18  anos 
3^  de  Santo  André,  SP  -  18  anos 
Pde  São  Vicente,  SP -20  anos 
Z'  de  Mauá.  SP -20  anos 
4*  de  Bauru,  SP -20  anos 
1  *  IPI  de  Campo  Grande,  MS  -  29  anos 
Palmitaí,  SP  -  34  anos 
V  de  Volta  Redonda,  RJ  -  36  anos 
Tapejara,  PR  -  38  anos 
jardim  Piratininga,  Osasco,  SP  -  45  anos 
Estreito.  Florianópolis,  SC  -  50  anos 
Vila  Nova.  Goiânia,  GO  -  50  anos 
Osvaldo  Cruz,  SP  -  60  anos 
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L.^^ 


Prédios  do  Seminâfiode  São  Paulo  â  Rua  Visconde  de  Ouro  Preto,  no  Jardim  Bonflgllon  e,  o  atualna  Rua  Genebra 


O  dia  21  de  abril,  o  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  completa  99  anos.  Um  culto  na  V 
IPI  de  São  Paulo,  no  dia  25,  às  10h45.  marcará  o  inicio  das  celebrações  do  Centenário  da 
Educação  Teológica  em  nossa  igreja,  Menos  de  dois  anos  depois  de  sua  organização,  a 
IPI  do  Brasil  abriu  sua  primeira  Casa  de  Profetas,  numa  demonstração  inequívoca  de 
zelo  pela  preparação  de  seu  ministério  docente.  Nesta  edição,  o  Editorial  e  a  Palavra  da 
Presidência  focalizam  nossos  seminários  e  sua  importância.  ■Página  2  e  3 


Missão 
Evangélica  Ca 

Com  75  anos  completados  em  julho  do  ano  pas- 
sado, a  Missão  Caiuá  tem  uma  belíssima  histó- 
ria para  contar.  Ao  mesmo  tempo,  continua  a 
desempenhar  seu  ministério  e  tem  novos  desa- 
fios a  enfrentar.  Representa  um  excelente  exem- 
plo de  trabalho  missionário  de  nossa  igreja. 
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No  Japão 

Equipe  do  Projelo  Siloe  esteve  fazendo  trabalho 
missionário  no  lapão,  visitando  1 6  cidades. 
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Cnanças  indígenas  da  Missão  Calué 


Encontrão 
da  Família 

No  próximo  feriado  der  de  maio,  no  Acampamento  Cristo 
é  Vida,  as  margens  da  Represa  iurumirim,  Avaré.  SR 
mais  de  800  presbiterianos  independentes  estarão  reu- 
nidos, em  comunhão  com  Deus  e  em  contacto  com  a 
natureza. 
■  Página  40 
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EDITORAI 


A  importância  de 
um  ministério 
bem  preparado 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

Na  história  da  liberta(;ão  do  povo  hebreu 
do  Egilo,  há  um  detalhe  importante  que  mere- 
ce a  nossa  consideração,  Diz  o  texto  biblico 
que,  ao  vocacionar  Moisés,  Deus  lhe  disse  o 
seguinte:  "Certamente,  viaafíiqàodomeupovo. 
que  está  no  Egito.  e  ouvi  o  seu  clamor  por 
causa  dos  seus  opressores.  Conheço-lhe  o 
sofrimento:  por  isso.  desa  a  fim  de  livrá-lo  da 
mão  dos  egípcios  e  para  fazè-lo  subir  daquela 
terra  a  uma  terra  boa  e  ampla,  terra  que  mana 
leite e mel..." {h.  3.7-8),  Ora.  quando  Deus 
falou  essas  palavras,  já  fazia  pelo  menos  40 
anos  que  o  povo  hebreu  amargava  dura  escra- 
vidão e  sofrimento.  Quando  Moisés  nascera,  os 
egipdos  já  estavam  matando  os  meninos  que 
nasciam  entre  os  hebreus.  A  própria  preserva- 
ção da  vida  de  Moisés  já  representava  uma  atu- 
ação  de  Deus  no  desenvolvimento  dos  planos 
de  providenciar  um  libertador  para  o  seu  povo. 

Tudo  isso  quer  dizer  que.  quando  o  povo 
hebreu  clamou,  Deus  o  ouviu  e  passou  a  traba- 
lhar para  arrancá-lo  da  terra  da  servidão.  A 
primeira  providência  divina  foi  preservar  a  vida 
de  Moisés,  fazendo  com  que  vivesse  40  anos 
no  palácio  do  faraó  do  Egito,  Depois.  Moisés 
passou  outros  40  anos,  vivendo  no  deserto, 
cuidando  do  rebanho  de  seu  sogro.  E.  so- 
mente depois  desses  80  anos.  finalmente 
Moisés  passou  a  aluar  como  o  grande  lider 
para  libertar  o  povo  hebreu  do  Egito  e  condu- 
zi-lo aterra  prometida. 

Durante  todo  esse  tempo,  o  povo  hebreu 
ficou  amargando  os  horrores  da  escravidão  e 
clamando  ao  Senhor  por  libertação.  Por  que 
Deus  não  atuou  mais  rapidamente?  Por  que 
Deus  não  fez  algum  grande  milagre  para  ces- 
sar o  sofrimento  do  seu  povo?  A  resposta  é 
simples:  porque  Deus  preferiu  aluar  por  meio 
de  uma  pessoa,  preparando-a  cuidadosamente 
para  o  seu  grande  ministério. 

A  história  de  Moisés  serve  para  demons- 
trar que  Deus  não  improvisa!  Ao  contrário.  Deus 
atua  de  maneira  planejada.  Deus  prepara  ho- 
mens e  mulheres  para  a  consecução  de  seus 
planos. 

Para  se  tornar  o  grande  lider,  Moisés  foi 


preparado  por  Deus  durante  80  anos.  Somen- 
te depois  disso,  passou  a  exercer  o  seu  minis- 
tério como  lider  na  libertação  do  povo  hebreu. 

Algo  semelhante  ocorre  entre  nós  no  que 
se  refere  ao  ministério  pastoral.  Em  toda  a  sua 
história,  a  IPI  do  Brasil  sempre  se  preocupou 
em  ter  um  ministério  pastoral  bem  preparado. 
Foi  por  isso  que.  antes  de  1903.  quando  foi 
organizado  o  Sinodo  da  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil,  em  1888.  o  grupo  liderado  pelo 
Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  começou  a  bata- 
lhar pela  organização  de  um  Seminário. 

Foi  por  isso  também  que,  no  dia  2 1  de  abril 
de  1 905,  menos  dois  anos  depois  de  organiza- 
da a  IPI  do  Brasil,  a  nova  denominação,  apesar 
de  seus  parcos  recursos,  colocou  em  funciona- 
mento o  Seminário  de  São  Paulo. 

Agora,  quando  o  Seminário  de  São  Paulo 
completa  99  anos  de  existência  e  passa  a  viver 
o  ano  de  seu  centenário,  devemos  aproveitar 
a  oportunidade  para  refletir,  seriamente,  a  res- 
peito da  importância  de  um  ministério  bem 
preparado. 

Estamos  vivendo  uma  época  em  que  mui- 
tas igrejas  chamadas  evangélicas  não  inves- 
tem na  boa  formação  biblica  e  teológica  do 
ministério  pastoral.  São  muitos  os  casos  de 
individuos  que  se  tornam  pastores  ou  bispos 
da  noite  para  o  dia.  Em  tal  contexto,  há  quem 
chegue  a  pensar,  em  nossa  própria  igreja,  que 
não  há  necessidade  de  um  ministério  pasloral 
bem  preparado.  Ouvem-se  algumas  sugestões 
de  que  deveríamos  aderir  à  onda  da  improvi- 
sação, deixando  de  perder  tempo  e  recursos 
financeiros  na  formação  de  nossos  pastores  e 
pastoras. 

Tais  atitudes  representam  uma  traição  à 
nossa  história  e  uma  ignorância  a  respeito  do 
ensino  biblico  a  respeito  de  como  Deus  age  na 
preparação  dos  lideres  do  seu  povo. 

Vamos  utilizar  a  celebração  do  centenário 
do  Seminário  de  São  Paulo  para  refletir  sobre 
a  preparação  do  nosso  ministério  pastoral! 
Resgatemos  a  valorização  de  um  ministério 
pastoral  bem  formado! 

O  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 


,^  De  Adriano  Meke  Flores,  da  IPI  de  Americana,  SP 

Foi  com  grande  alegria  e  entusiasmo  que  me  deparei  com  o  artigo  Cânticos  e  Teologia,  em 
O  Estandarte  de  março  de  2004. 

Quero  parabenizar  o  Rev,  Ismael  Gomes  Júnior  pela  iniciativa  e  encorajá-lo  a  escrever  mais 
sobre  a  música.  Gostaria  de  discordar  do  autor  no  que  diz  respeito  ao  cântico  "Ao  único 
que  é  digno  de  receber  a  honra....",  quando  escreveu:  "Esta  música  tem  melodia  e  harmo- 
nia agradáveis,  porém  ensina  que  estamos  acima  de  Cristo".  A  idéia  que  me  passou,  quando 
li  o  artigo,  foi  de  que  essa  conclusão  foi  tirada  com  base  na  frase  pertencente  ao  cântico 
"Coroamos  a  ti.  ó  Rei  Jesus".  Se  assim  o  for,  creio  que  o  autor  da  música  queria  passar  a 
idéia  de  que.  no  momento  em  que  estivéssemos  entoando  tal  letra,  estaríamos  declarando 
que  coroamos  Jesus  em  nossa  vida.  Em  outras  palavras,  que  Jesus  é  o  Rei  de  nossas  vidas, 
que  ele  tem  lugar  privilegiado  e  que  comanda  nossa  vida. 

Fica  claro  que,  ao  analisar  a  letra  desse  cântico,  esqueceu-se  do  que  todo  o  restante  da 
letra  dele  diz  e.  se  analisarmos,  perceberemos  que.  logo  na  primeira  frase,  temos:  "Ao 
único  que  é  digno  de  receber  a  honra,,,"  e  segue  a  letra  "ao  Rei  eterno,  imortal"  e  indo  ao 
final  "adoramos  o  teu  nome.  nos  rendemos  a  seus  pés,  consagramos  todo  nosso  ser  ati". 
Analisando  essas  frases,  não  me  parece  que  a  ideia  desse  cântico  seja  ensinar  que  estamos 
"estamos  acima  de  Cnsto".  Ou  será  que  alguém  que  está  acima  diria  tais  frases  como  "me 
rendo  a  seus  pés.  adoro  o  teu  nome"? 

Fica  aqui  a  minha  indignação  e  respeito  também.  No  meu  modo  de  pensar,  o  Rev.  Ismael 
errou  ao  interpretar  e  letra  desse  cântico. 

A  redação  de  O  Estandarte  poderia  estar  mais  atenta  a  futuras  coisas  do  tipo.  Afinal, 
trata-se  de  uma  publicação  oficial  da  nossa  igreja! 


Resposta  de  O  Estandarte:  Não  há  necessidade  de  "indignação" por  tão  pouca  Basta 
discordar  Alem  disso  e  preciso  acrescentar  que  a  redação  de  O  Estandarte  está  sempre 
atenta  a  todos  os  textos  que  são  publicados  Ao  mesmo  tempo,  porem,  e  umjor nal  aberto  á 
discussão  de  idéias  no  qual  as  pessoas  são  responsáveis  pelas  opiniões  que  expressam. 
(O  Estandarte  conta  com  1 0  assinantes  na  IPI  de  Americana.) 

1^  De  Valdira  de  Souza  e  Silva,  da  IPI  de  Campina  da 
Lagoa,  PR 

Sou  assinante  do  jornal  O  Estandarte  há  quase  dois  anos.Gosto  dos  assuntos  aborda- 
dos, mas  fico  triste  por  não  sair  nem  uma  notinha  da  minha  igreja. 


'Rêspõsiade  O  Estandarte:  Temos  a  maior  satisfação  em  publicar  noticias  de  todas  as 
nossas  igrejas,  sem  qualquer  tipo  de  discriminação.  Porém,  dependemos  do  envio  de 
matérias  por  parte  dos  irmãos  e  das  irmãs  que  integram  as  nossas  comunidades  locais. 
Não  temos  repórteres  para  enviar  em  busca  de  noticias  Assim,  aguardamos  que  nos 
remetam  Informações  da  IPI  de  Campina  da  Lagoa. 
(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  em  Campina  da  Lagoa,  PR) 

A  De  Eusa  do  Vale  Martins  Francisco,  de  Aguas  de 
Santa  Bárbara,  SP 

i     Parabéns  pelos  1 1 1  anos  desse  maravilhoso  jornal.  Gostaria  de  dizer  que  na  Estância 

Hidromineral  de  Águas  de  Santa  Bárbara,  SR  há  uma  assinante  desde  1 987. 
!    Vim  de  São  Paulo,  da  3'  Igreja,  onde  fui  feliz  por  30  anos. 

!  Quero  mandar  um  recado  para  o  Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis:  Seus  sermões  são  uma  bênção 
I    na  minha  vida.  Que  Deus  o  abençoe. 

A  Do  Rev.  Galdino  Acassio  Gomes  da  Silva,  da  tPI  de 
Campestre.  MG 

Em  O  Estandarte  de  janeiro  saiu  a  relação  de  número  de  assinantes  por  igrejas.  Gostaria 
que  se  fizessem  as  devidas  correções:  a)  a  2^IPl  de  Machado  não  tem  1 3  assinantes,  mas 
3;  b)  na  4*  IPl  de  Machado  são  2  assinantes:  c)  na  IPI  do  Maanaim,  1  assinante;  d)  na  IPI 
de  Filadélfia  (zona  rural  de  Campestre),  1  assinante. 


O  ESTANDARTE 


Publicação  mensal 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Menina  dos  olhos 

Assim  se  referia  o  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  quando  falava  da 
Casa  de  Profetas  da  IPI  do  Brasil,  o  Seminário  de  Sáo  Paulo,  que 
neste  mês  abre  as  celebrações  de  seu  Centenário  que  ocorrerá  no  dia 
21  de  abril  de  2005. 


Rev.  Assir  Pereira 


O  Seminário  de  São  Paulo  foi  fundado 
com  o  objetivo  de  dotar  a  igreja  de  um 
ministério  idóneo  e  caracterizado  pela 
excelência.  Uma  das  causas  da  divisão  de 
1903  foi,  e  talvez  a  mais  importante,  a 
questão  teológica.  Entre  os  grandes  te- 
mas que  estavam  presentes  em  todas  as 
reuniões  do  Sínodo  no  final  do  século  XIX 
estava  o  Seminário.  Uma  das  primeiras 
iniciativas  dos  independentes  foi  a  de  ini- 
ciar a  grande  campanha  para  a  instalação 
do  Seminário,  fato  que  ocorreu  menos  de 
dois  anos  depois  da  organização  da  igreja 

O  entendimento  de  nossos  pais  de 
1903  era  de  que  o  seminário  deveria  es- 
tar equipado  para  bem  formar  os  pasto- 
res que  iriam  servir  a  igreja.  A  grande 
pergunta  era:  Que  igreja  queremos?  A 
resposta  óbvia  sobre  os  mecanismos  ne- 
cessários para  se  ter  esta  igreja  passava 
pela  formação  de  seu  ministério.  Eles  não 
queriam  qualquer  tipo  de  pastor  Deseja- 
vam pastores  com  qualidade,  bem  prepa- 
rados intelectual  e  espiritualmente.  Um 
ministério  do  qual  a  igreja  e  o  Senfior  da 
igreja  não  tivessem  de  que  se  envergo- 
nfiar,  Queriam  ministros  para  edificar  esta 
igreja  que  sonfiavam. 


Escreveu  o  Rev.  Eduardo:  "Os 
destinos  históricos  de  uma  igreja 
dependem  incontestavelmente 
do  caráter  de  seu  ministério,  e  o 
caráter  deste  se  forja 
providencialmente  no  regime 
educativo.  O  seminário  é  a 
oficina  do  ministério,  e  o 
ministério  é  a  oficina  da  igreja. 
Seminário  e  ministério  são  as 
oficinas  normais  do  Espírito 
Santo  na  fundação  e 
desenvolvimento  do  Reino  de 
Deus".  Acrescentava:  "O  caráter, 
a  permanência  e  o  progresso  da 
IPI  do  Brasil  prendem-se  no 
seminário  que  vamos  inaugurar" 
(O  Estandarte,  13/4/1905). 


O  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  afir- 
mou na  organização  do  Seminário:  "As- 
sim  a  inauguração  de  hoje  é.  historica- 
mente, a  mais  genuína  proclamação  da 
independência  espiritual  da  Igreja 
Presbiteriana  Brasileira,  é  o  escopo  de 
dezessete  anos  de  lutas,  ...éo ponto  cul- 
minante de  nossa  vida  histórica  "(O  Es- 
tandarte, 27/4/1905).  O  último  ponto 
da  Plataforma  de  1 903  estava  cumprido, 
ou  seja,  uma  escola  "dos  filhos  da  igreja, 
pela  igreja  e  para  a  igreja."  No  mesmo  O 
Estandarte  de  27/4/1 905.  sobre  a  inau- 
guração do  então  chamado  Instituto  Teo- 
lógico, o  Presb.  Albertino  Pinheiro  escre- 
veu: "De  fato.  depois  do  3  í  de  julho,  este 
é  o  dia  mais  importante  de  nossa  curta 
história  eclesiástica ". 

Hoje.  próximo  dos  seus  1 00  anos,  ten- 
do agora  a  companhia  dos  dois  irmãos 
{ou  seriam  filhos?),  o  Seminário  de  Lon- 
drina e  o  de  Fortaleza,  nos  defrontamos 
com  discussões  que  se  arrastam  há  anos: 
qual  a  importância  dos  seminários  na  vida 
da  igreja?  Há  os  que  chegam  dizer  que 
não  precisamos  de  seminários,  pois  em 
qualquer  cidade  e  até  igrejas  locais  te- 
mos cursos  teológicos.  Perguntam:  por  que 
manter  uma  escola,  se  podemos  mandar 
os  candidatos  ao  ministério  para  qualquer 
seminário  ou  instituto  bíblico 
perto  de  casa.  a  um  custo 
menor?  É  triste  ouvir  isto, 
pois  é  desconhecer  com- 
pletamente, primeiro,  o 
que  ia  no  coração  dos 
pais  no  passado:  segun- 
do, onde  queremos  che- 
gar e  que  rosto  quere- 
mos dar  para  nossa 
igreja:  terceiro,  que  o 
seminário  é  a  "oficina  do 
ministério"  eeste  a  "ofi- 
cina da  igreja". 

A  questão  a  ser  colo- 
cada não  é  tão  simplória 
como  as  colocadas  aci- 
ma, mas  é  sobre  o  tipo 
de  igreja  que  queremos 
para  as  gerações  atuais  e 
para  nossos  filhos.  Com 
certeza,  não  é  uma  igreja 
sem  rosto,  desfigurada  na 


sua  tradição  reformada,  sem  identidade, 
sem  projeto,  apática  e  que  desconheça 
por  completo  sua  trajetória,  Ao  contrário, 
terá  de  ser  uma  igreja  que  honre  suas  ori- 
gens. Igreja  que.  a  despeito  de  ter  apenas 
1 1  pastores  por  ocasião  da  inauguração 
do  seminário,  para  pastorear  um  rebanho 
que  ia  do  Pará  a  Santa  Catarina,  como 
lembrava  o  Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira 
(O  Estandarte  -  25/5/1905).  afirmava 
que  ela  "teria  que  ser  missionária  ou  mor- 
rer". O  Rev.  Teixeira  insistia  que  o  semi- 
nário chegava  para  responder  à  necessi- 
dade da  igreja  de  crescer,  de  missionar, 
de  ser  pastoreada,  preparando  para  tanto 
"om  ministério  suficiente,  capaz  e  posto 
no  trabalho ". 

Tenho  visitado  as  trés  casas  de  profe- 
tas da  igreja.  Em  todos  os  encontros  com 
professores  e  alunos,  tenho  levantado  a 
questão  fundamental  para  o  futuro  da  IPI 
do  Brasil  e  dos  seminários:  ou  ele  estão  a 
serviço  da  igreja  ou,  então,  perderão  sua 
relevância  e  razão  de  sua  existência. 

Este  momento  histórico  vivido  pelo 
Seminário  de  São  Paulo  é  um  tempo  para 


reflexão  sobre  o  que  a  Igreja  espera  dos 
seminários.  A  grande  pergunta  feita  pelo 
então  jovem  pastor.  Rev.  Alfredo  Teixeira, 
em  seu  artigo  de  25/5/1905,  é  a  que 
devemos  fazer:  Quais  necessidades  a  IPI 
do  Brasil  tem  hoje?  Continuamos  a  acre- 
ditar que  ou  somos  uma  igreja  missionária 
ou  morreremos?  Que  igreja  queremos  ser? 

Não  é  possível  imaginar  um  seminá- 
rio da  igreja,  pela  igreja  e  para  a  igreja 
que  ignore  estas  perguntas  ou  que  esteja 
preparando  pastores  e  pastoras  que  nada 
têm  a  ver  com  a  igreja  e  que  ignorem  as 
necessidades  da  igreja. 

Que  o  clima  de  celebração  a  ser  inici- 
ado neste  2 1  de  abril  não  venha  impedir  o 
seminário  de  ver  as  reais  carências  da  igre- 
ja. Que  esta  "menina  dos  olhos"  continue 
ocupando  o  lugar  que  ocupava  99  anos 
atrás,  com  uma  visão  aguda  do  que  a  igre- 
ja precisa.  Que  o  Seminário  de  São  Paulo 
seja  verdadeiramente  a  oficina  do  minis- 
tério da  igreja. 

o  Rev.  AssIr  é  o  presidente  da 
Assembléla  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 

Integrante  da 
equipe  pastoral  da 
1'IPIde  São  Paiilo, 
SP  e  da 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionãno  no 
Brasil  desde  1947: 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1961 


Pentecostais  buscam 
inspiração  em 
símbolos  cristãos 

Feito  na  Dinamarca 

Pentecostais  geralmente  têm  preconceito  contra  o  uso  de  símbolos 
no  culto.  Agora,  entretanto,  estão  demonstrando  interesse  em  adotá- 
los.  "Perdemos  os  símbolos  e.  portanto,  temos  perdido  o  gancho  para 
pendurar  a  nossa  fé",  lamentou  o  Rev.  René  Ottesen,  pastor  da  maior 
igreja  pentecostal  de  Copenhague,  Em  fevereiro  ijltimo.  esta  igreja 
pentecostal  dedicou  uma  capela  para  meditação  e  oração  silenciosa 
com  a  cruz,  velas  e  outros  simbolos  cristãos.  Comentou  o  pastor:  "Os 
símbolos  dão  uma  dimensão  física  e  tangível  à  nossa  fé". 

O  Rev.  René  também  adotou  o  uso  do  colar  clerical,  o  que  o  identi- 
fica como  pastor  em  lugares  públicos  para  pessoas  necessitando  de 
orientação  espiritual. 

A  Semente  da  Igreja 

Feito  em  FIjl 

Desde  os  tempos  apostólicos,  a  igreja  tem  enviado  missionários 
"até  aos  confins  da  terra"  para  compartilhar  com  o  mundo  inteiro  a  boa 
notícia  "de  Cristo  e  seu  amor".  Nem  sempre  tem  sido  acolhidos,  che- 
gando a  ponto  de  serem  perseguidos  e,  ainda,  sofrer  martírio,  A  histó- 
ria dos  2.000  anos  de  missões,  entretanto,  está  repleta  de  casos  em 
que  o  sangue  dos  missionários  foi  transformando  por  Deus  na  semente 
da  igreja.  Aconteceu  justamente  isso  no  arquipélago  de  Fiji,  no  Pacífico 
Sul. 

Em  1867,  um  missionário  metodista  foi  capturado,  morto  e  devo- 
rado por  uma  tribo  de  antropófagos.  Hoje,  floresce  ali  o  metodismo, 
chegando  a  ser  seguido  pela  maioria  dos  cristãos  da  República  de  Fiji. 
Recentemente,  a  Associação  de  Igrejas  Cristãs  de  Fiji  organizou  um 
grande  encontro  e  culto  a  fim  de  comemorar  a  vida  do  missionário- 
mártir  e  de  pedir  perdão  a  Deus  pelo  crime  e  canibalismo  dos  ances- 
trais do  povo  fijiano,  que  puseram  fim  ao  seu  ministério  há  1 37  anos. 


Anciões  tribais 
participam  da 
cerimónia  para 
pedir  perdão 

pelo 

canibalismo  dos 
antepassados 


'Atravessando  dez 
mares" 

Feito  em  Genebra 

Em  1552.  numa  carta  endereçada  ao  reformador  inglês  Tomás 
Cranmer,  o  primeiro  arcebispo  protestante  de  Cantuária,  João  Calvino 
exclamou  que  ele  "atravessaria  dez  mares"  para  promover  a  unidade 
da  igreja. 

No  mês  de  agosto  vindouro,  delegações  de  218  igrejas  reforma- 
das, presbiterianas,  congregacionais,  valdenses  e  unidas,  de  mais  de 
100  países,  "atravessarão  dez  mares"  para  se  reunirem  em  Acra.  a 
capital  de  Gana,  na  África,  para  o  24"  Conselho  Geral  da  Aliança  Mun- 
dial de  Igrejas  Reformadas,  Orientados  pelo  tema  "Para  que  todos 
tenham  vida  e  a  tenham  em  abundância"  (lo  10,10),  os  participantes 
refletirão  sobre  as  ameaças  e  desafios  à  vida,  buscando  discernir  a 
vontade  de  Deus  a  respeito  de  como  as  igrejas  devem  encará-los. 

À  medida  em  que  a  família  reformada  de  igrejas  se  prepara  para  o 
24°  Conselho  Geral,  a  Aliança  preconiza  um  processo  de  ajuntar  as 
preocupações,  discernimentos  e  orações  de  cristãos  do  mundo  inteiro. 
Para  tanto,  preparou  o  subsidio  Atravessando  Dez  Mares,  a  fim  de 
ajudar  congregações  a  refletirem  sobre  o  tema  da  reunião.  O  subsídio 
contém  14  estudos  a  esse  respeito.  Cada  estudo  conta  uma  história, 
oferece  uma  breve  reflexão  teológica,  fornece  perguntas  para  estimu- 
lar discussão  e  inclui  também  uma  oração  para  uso  de  grupos  de 
estudo.  Coletado  de  todas  as  regiões  do  mundo,  esse  rico  intercâmbio 
de  histórias  e  de  fé  atravessa  mais  do  que  dez  mares,  num  esforço  de 
aprofundar  a  nossa  fé  em  Jesus  Cristo  e  em  nossa  comunhão  mútua 
como  família  de  igrejas. 

A  Aliança  está  pedindo  que  as  igrejas  em  torno  do  mundo  acres- 
centem as  suas  vozes  às  do  subsídio  para  estudo,  identificando  ques- 
tões, oferecendo  seu  ponto  de  vista,  orando  seriamente  e  fazendo 
reflexão  bíblica  sobre  o  que  significa  ter  a  vida  em  abundância  e  sobre 
como  o  testemunho  de  nossa  família  reformada  pode  fazer  diferença. 

O  subsídio  de  estudo  Atravessando  Dez  Mares  foi  produzido  justa- 
mente a  fim  de  estimular  esse  retorno  de  idéias,  É  destinado  ao  uso  de 
grupos  de  estudo  bíblico,  sociedades  de  forças  leigas,  reuniões  de 
jovens  e  escolas  dominicais. 


mmmmJ^EZJ^Èm  está  disponível  em 
inglês,  francês,  alemão  e  espanhol.  Pode  ser  encomen- 
dado no  escritório  de  coordenação  do  Conselho  Geral 
da  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas,  em  Gene- 
bra. Para  pedir  exemplares,  escrever  para: 

World  Alliance  of  Relormed  Churches,  150  roule 
de  Ferney,  P.  O  Box  2100.  1211  -  Geneva  2,  Suiça; 
Fax  0041-22-791-6505:  E-mail;  acera ©warc.ch; 
Web:  www, warc.ch 
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Rev.  RiciTdo  Gondim 


A  perda  do  estado  de  "maravilhamento" 

Dito  pelo  Rev.  Ricardo  Gondim,  pastor  da  Assembleia  de  Deus  Betesda  no  Brasil 

"As  igrejas  deixaram  de  ser  espaços  para  se  cultuar  a  divindade,  especializaram-se  em  ensinar  como 
manipular  Deus.  As  liturgias  espiritualizam  as  técnicas  mais  populares  como  "liberar  o  poder  de  Deus",  "afastar^ 
encostos",  "tomar  posse  dos  direitos",  "conquistar  gigantes".  As  pessoas  se  aproximam  de  Deus  cheias  de 
direitos  e  vontades,  acreditando  que  são  o  centro  do  universo  e  que  tudo  e  todos  lhe  devem  obrigações.  Perde- 
se  o  estado  de  "maravilhamento".  reverência  e  submissão  ao  Eterno... Não  precisamos  aprender  técnicas  que 
nos  ajudem  a  obter  favor  de  Deus.  Precisamos,  sim,  de  aprender  a  celebrar  o  seu  grande  amor  de  Pai  que  nos 
quer  bem,  apesar  de  nossa  própria  pequenez." 


Fontes  «manaque  Abnl,  Nolicias  Ecuménicas  Inlwnacionales;  Nuevo  Siglo;  Reformed  Worid;  IflIimaW 
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A  Igreja  Missionária 


Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet 


A  idéia  de  que  é  melhor  ter  qualidade  do  que  quantidade  tem  sido  a  grande  "justificativa"  das  igrejas  que  não  crescem  e  não  se 
desenvolvem. 

A  falta  de  visão,  de  objetivos  e  de  alvo  sào  os  grandes  impedimentos  ao  crescimento  e  expansão  da  igreja. 

As  igrejas  que  têm  se  envolvido  com  missões  são  as  que  mais  têm  crescido.  E  em  todas  as  dire(;ões:  espiritual,  fisica  e  financeira. 

Para  crescer  não  exite  segredo:  é  principio  simples,  prático  e  eficaz:  Indo.  orando  e  contribuindo, 


Igreja  missionária  vai  e 
envia  -  Ela  está  indo 

A  igreja  não  pode  perder  a  visão  da  sua  grande 
missão:  evangelização  e  açâo  diaconal.  A  igreja  tem 
este  compromisso.  Ou  vamos  ou  enviamos  aqueles 
que  são  cfiamados.  Igreja  missionária  é  a  que  vai,  a 
que  envia,  a  que  está  indo. 

Ela  obedece  ao  "ide  portado  o  mundo  e  pregai  o 
evangelho  a  toda  a  criatura ". 

Ela  é  missionária  a  partir  de  suas  a(;ões.  Isso 
quer  dizer  que  todos  os  pianos,  projetos,  realiza- 
ções, tanto  comunitários  como  individuais,  nunca  po- 
dem perder  de  vista  a  grande  missão  de  ser  sal  e  luz, 
de  mostrar  a  esperança,  o  camintio  e  a  salvação  em 
Jesus.  Estas  ações  começam  em  "casa",  na  familia, 
no  prédio,  na  rua,  no  trabalho,  na  escola,  com  ami- 
gos, vizinhos,  no  bairro,  na  cidade,  e  até  entre  ou- 
tros povos,  culturas  e  raças. 

As  nossas  ações  jamais  deverão  ser  individualis- 
tas e  egoístas,  do  tipo:  "eu  quero  assim;  só  se  for 
como  eu  penso;  eu  faço  se  eu  quiser;  ninguém  manda 
em  mim;  ou  é  do  meu  Jeito  ou  não  conte  comigo;  os 
meus  planos  são  os  melhores...  "Tais  atitudes  subs- 
tituem os  planos  de  Deus  para  a  sua  igreja  e  para  os 
seus  filhos. 


Igreja  missionária  ora 
Ela  está  orando  ^ 

A  igreja  primitiva  era  uma  igreja  de  oração  (At  1 . 1 4.) 
"Todos perseveravam  unanimemente  em  oração''.  (At 
2.42)  "...perseveravam  nas  orações'',  {^t'\Z.5)  "...mas 
a  igreja  fazia  continua  oração  por  ele  a  Deus "  Orações 
de  ação  de  graças,  súplicas  e  intercessões  foram  práticas 
visíveis  na  vida  das  igrejas  que  nasciam, 

Paulo  e  Silas,  saindo  para  a  segunda  viagem 
missionária,  foram  enviados  e  abençoados  pela  igreja  de 
que  faziam  parte  (At  15.40). 

Ouvimos  muitas  vezes  estas  frases:  'Wita  oração, 
muito  poder;  pouca  oração,  pouco  poder  '\  "A  oração  é  a 
alavanca  que  move  o  braço  de  Deus".  Jesus  disse  que, 
para  se  resolver  determinadas  situações,  era  preciso 
dobrar  os  joelhos  e  orar,  e  até  jejuar. 

Neemias  foi  bem  sucedido  na  reconstrução  de  leru- 
salém;  o  próprio  rei  ao  qual  ele  servia  o  ajudou.  Mas  tudo 
começou  com  oração,  jejum,  lágrimas,  confissão  de  peca- 
dos, entrega,  consagração...  Deus  respondeu  com  vigor, 
poder  e  vitória. 

Vivemos  numa  época  em  que  poucos  praticam  a  ora- 
ção; a  incredulidade  e  o  materialismo  estão  substituindo 
a  fé,  a  graça  e  a  salvação, 

A  igreja  tem  o  grande  dever  de  praticar  a  oração. 
Para  ser  uma  igreja  missionária  é  preciso  a  oração. 


CONTA  BANCÁRIA  (') 
IPI  do  Brasil  ■  Bradesco 

AG.  095-7 
C/C  132.057-2 


•  TESOURARIA 

REV.  AURY  VIEIRA  REINALDET  ■  Tesoureiro 

Fone  (11)  3258-1422  (ramal  26)  Fax  (ramal  22) 

E-mail  3uryreinaldet@uol.com, br  ou  ípib@terra,  com, br 

PRESB.  PEDRO  HENRIQUE  DOS  SANTOS  •  Auxiliar 
Fone  (11)  3258-1422  (ramal  25) 
E-mail  smi@smi.org.br 

Informações,  solicitações,  orientações  e  parcelamentos. 


Depósito  somente  no  caixa,  com  identificação  de  depósito 
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Igreja  missionária  contribui 
f  -  Ela  está  contribuindo  gj 

Investir  em  missões  é  contribuir,  é  aplicar  no  Reino 
de  Deus.  Os  "dividendos"  virão,  e  com  grande  alegria 
veremos  os  resultados. 

Contribuir  com  fidelidade  e  alegria  é  envolver-se,  é 
doar-se,  é  adoração  e  culto  ao  nosso  Deus,  Dízimos  e 
ofertas  são  expressão  de  nosso  amor,  dedicação  e  fideli- 
dade ao  Senhor. 

Quando  contribuímos,  não  estamos  ajudando  o  pas- 
tor, o  Conselho,  nem  mesmo  a  igreja.  Estamos  adorando 
e  louvando  o  nosso  Deus,  com  um  pouco  do  muito  que  Ele 
nos  tem  dado.  Contribuir  é  consagração  ao  Senhor, 

Muitos  pensam  que  "pagam  o  dizimo",  que  dão  es- 
molas, que  estão  ajudando  a  igreja,  como  se  Deus  preci- 
sasse de  ajuda  ou  de  esmolas. 

Contribuir  é  muito  mais  que  imaginamos.  Deus  orien- 
ta para  que  a  contribuição  seja  feita  com  amor  e 
voluntariedade,  com  coração  aberto  e  disposição. 

Chegou  o  tempo  de  contribuir  com  fidelidade,  de  dizi- 
mar e  ofertar  com  amor  e  consagração,  de  fazer  missão, 
de  participar  do  crescimento  da  igreja,  de  envolver-se 
com  a  Secretaria  de  Missões  (SMI)  nos  projetos  missio- 
nários da  IPI  do  Brasil. 

A  SMI  está  investindo  de  forma  maciça  na 
evangelização  expandindo  a  igreja  em  todas  as  direçôes 
de  nossa  pátria.  Do  Rio  Grande  do  Sul  ao  Amazonas,  do 
Acre  ao  Nordeste.  São  nossos  pastores  e  missionários 
dando  seus  esforços,  lutando,  sofrendo,  na  incessante 
missão  de  levar  Jesus,  remédio,  pão,  água  potável,  edu- 
cação, esperança  e  salvação. 

A  IPI  do  Brasil,  uma  igreja  missionária,  vai,  ora  e 
contribui. 

o  Rev.  Aury  é  tesoureiro  geral  da  IPI  do  Brasil  e 
pastor  da  IPI  de  Vila  Romana,  em  São  Paulo.  SP 

VISITE  A  PÁGINA  DE  O  ESTANDARTE 

WWW.IPIB.ORG/ESTANDARTE 
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Meus  60  anos 


Pertencemos  a  uma 
geração 
privilegiada. 
Alguém  afirmou 
que  quem  foi  jovem 
nos  anos  60  não 
envelhece, 
continua  com  a 
mesma  empolgação 
desta  era  que  foi  a 
mais  revolucionária 
do  século  XX. 


Rev.  Gerson  Moraes  de  Araújo 

O  ser  humano  vive  um  eterno  dile- 
ma: quer  continuar  vivendo,  mas  abomi- 
na a  ideia  de  ficar  velho.  Além  do  des- 
gaste natural  provocado  pela  idade,  ain- 
da é  obrigado  a  enfrentar  os  preconcei- 
tos em  relação  aos  que  atingem  alguns 
anos  a  mais. 

Ao  completar  50  anos,  recebi  um 
bonito  cartão  "lembrando-me"  que  aca- 
bara de  completar  "meio  século"  (fiquei 
mais  velho  ainda),  e  um  outro,  mais  en- 
graçado (procurei  encarar  por  este  pris- 
ma) que  me  chamava  a  atenção  para  o 
fato  de  que  a  minha  idade,  somada  às 
de  meus  companheiros  de  turma,  dava 
para "  fazer  pelo  menos  meia  múmia". 

Mas  fui  salvo  pela  minha  caçula  que, 
num  repente  de  preocupação,  afirmou 
que  eu  poderia  ficar  tranqiiilo,  pois  só 
estava  completando  "5  décadas". 

Maneiras  alegres,  descontraídas, 
mas  não  menos  verdadeiras  de  fazer- 
nos  confrontar  com  a  realidade. 

Já  estou  com  61  anos.  Aqui  a  coisa 
complica  um  pouco  mais  porque  virei 
sexagenário;  e  isto  é  nome  que  se  dê  a  uma  pessoa,  apenas 
porque  ela  cometeu  a  ousadia  de  continuar  vivendo? 

Brincadeiras  à  parte,  vamos  à  verdadeira  razão  deste 
escrito:  o  privilégio  e  as  vantagens  de  se  ter  60  anos. 

Só  se  dá  real  valor  a  um  fato  quando  se  teve  o  prazer  ou 
o  desprazer  de  vivenciar  o  seu  contrário,  o  seu  oposto.  Nem 
todas  as  pessoas  dão  o  devido  valor  á  sua  saúde  até  que 
tomadas  por  uma  doença,  Um  trabalho  menosprezado  ad- 
quire grande  importância  na  iminência  do  desemprego,  A 
vida  assume  nova  dimensão  na  expectativa  da  morte. 

Nós.  os  sessentões,  tivemos  o  privilégio  de  viver  uma 
época,  em  que  as  descobertas  deste  periodo  eram  apenas 
objelo  da  ficção  literária  ou  científica.  Ocorreram  muito  mais 
mudanças  nestes  anos  do  que  em  todos  os  séculos  anterio- 
res. Nossos  filhos  já  nasceram  em  meio  a  estas  transforma- 
ções e  nem  lhes  passa  pela  cabeça  como  foram  a  nossa 
infância  e  adolescência,  cheias  de  liberdade  e  segurança, 
mas  com  muito  pouco  conforto. 

Valoriza  uma  estrada  ou  rua  asfaltada  quem  andou  na 
lama,  levando  tombos  nos  dias  de  chuva  e  carregando  na 
sola  do  sapato  uma  enorme  quantidade  de  barro  ou  comen- 
do pó,  andando  de  carro  ou  ónibus  por  quilómetros  e  quiló- 
metros de  estradas  esburacadas. 

Valoriza  a  iluminação  que  temos  hoje  -  apesar  dos 
apagões  quem  conviveu  com  os  famosos  "tomalinhos" 
(assim  eram  chamadas  as  lâmpadas  no  começo  da  noite, 
quando  elas  eram  mais  úteis)  que  só  clareavam  após  as 
22hO0.  quando  a  grande  maioria  já  estava  dormindo. 

E  a  comunicação?  Admira  o  que  se  tem  hoje  nesta  área 
quem.  como  eu.  estudando  em  S.Paulo,  precisasse  falar  com 
a  família  no  Paraná.  Ligava  para  um  tio,  pois  a  minha  família 
nem  telefone  tinha,  mas,  para  isto.  era  preciso  acordar  cedo. 
pegar  o  trem  e  ir  até  a  Estação  Sorocabana  e  esperar  pelo 
menos  8  horas  para  que  se  completasse  a  ligação. 
Computador.  Internet,  nem  pensar! 
Pela  precariedade  das  estradas,  viajava-se  muito  de  trem. 
que  demorava  quase  24  horas  de  Londrina  a  S.  Paulo.  E  no 


começo,  com  a  tal  da  "Maria  Fumaça"  (privi- 
légio que  nossos  filhos  não  tiveram},  que 
jogava  carvão  nos  olhos  de  quem,  como  eu. 
gostava  de  viajar  na  plataforma  (o  que  era 
proibido), 

E  a  televisão?  Hoje  a  gente  se  ertasia 
com  tantos  canais  e  variedades  de  progra- 
mas. Naquele  tempo  so  os  mais  abastados 
e  ainda  os  que  residiam  em  S.  Paulo  ou  no 
Rio  de  Janeiro,  e,  mesmo  assim,  a  famosa 
branco  e  preto,  Já  usávamos  o  rádio,  enor- 
me, com  grandes  válvulas  (que  demora- 
vam para  esquentar)  e.  mais  tarde,  o  rádio 
a  pilha,  já  com  algum  avanço  tecnológico.  A 
geladeira  era  privilégio  das  famílias  da  clas- 
se alta. 

Acordava-se  cedo  para  cortar  lenha  e 
acender  o  fogo,  cuja  dificuldade  aumenta- 
va se,  porventura,  estivesse  chovendo.  O 
gás  não  demorou  muito  para  ser  utilizado. 

E  a  limpeza  do  chão?  Primeiro  o 
escovão  com  uma  palha  de  aço  em  baixo 
para  limpar  bem.  a  vassoura  para  tirar  o  pó 
e  depois  a  cera  vermelha,  que  as  mães 
obrigavam  a  gente  a  passar  direitinho,  cen- 
tímetro por  centímetro,  As  mãos  e  os  joe- 
lhos ficavam  bem  sujos.  Acabava  ai?  Que 
nada!  Ainda  precisava  lustrar.  Era  o  mesmo  escovão,  agora 
com  uma  flanela  ou  um  tecido  de  lã  por  baixo  e  lá  Íamos  nós, 
de  novo,  muitas  vezes  com  um  feliz  irmãozinho  menor  mon- 
tado para  pesar  mais  e  assim  aumentar  o  brilho. 

Mas  ai  veio  a  enceradeira  elétrica.  No  começo  a  gente 
brigava  para  dar  o  lustro  final,  só  que,  determinadas  mães. 
mais  exigentes  um  pouco,  na  realidade  mais  chatas,  exigiam 
que  se  passasse,  no  novo,  o  escovão.  para  tirar  as  "ondas" 
que  a  enceradeira  deixava. 

Partindo  do  principio  de  que  a  vida  média  do  homem  de  hoje 
é  de  80  anos  e  das  mulheres  (pasmem)  é  de  quase  1 00.  ainda 
veremos  coisas  espetaculares  na  área  da  informática,  da  enge- 
nharia genética  e  de  muitas  outras.  Vejam  que  maravilha! 

Agora,  que  estas  minhas  palavras  não  passem  a  ídéia  de 
que  éramos  infelizes.  Muito  pelo  contrário,  vivíamos  do  que 
era  posto  à  nossa  disposição,  usufruindo  o  máximo  de  todas 
as  possibilidades. 

Alem  do  quê.  pertencemos  a  uma  geração  privilegiada. 
Alguém  afirmou  que  quem  foi  jovem  nos  anos  60  não  enve- 
lhece, continua  com  a  mesma  empolgação  desta  era  que  foi 
a  mais  revolucionária  do  século  XX, 

As  grandes  liberdades  politicas  que  hoje  desfrutamos 
foram  conquistadas  pela  coragem  e  determinação  dos  jo- 
vens que  enfrentaram  governos,  polícia  e  todas  as  torças 
conservadoras  do  status  quo. 

Revolução  dos  costumes,  das  artes,  da  própria  reli- 
gião, como  base  para  muitas  coisas  boas  que  os  jovens  de 
hoje  desfrutam,  razão  pela  qual,  de  vez  em  quando,  em 
reuniões  festivas,  faz-se  questão  de  reviver  os  chamados 
"anos  dourados". 

Estas  e  outras  muitas  razões  me  fazem  profundamente 
feliz  por  estar,  neste  ano,  completando  62  anos. 

Tenho  todos  os  motivos  para  agradecer  a  Deus  o  ter  me 
preservado  até  aqui. 

O  Rev.  Gerson  é  pastor  da  3*  IPI  de  Londrina,  PR 

(O  Estanúarte  conta  com  lO  assinantes  na  3'  IPI  de  Lonórinaj 

^^gmaraujo@onda.com.br 


COLUNA  DO  AGENTE 

Quem 

conosco  ^ 
não  ajunta 
espalha 

Presb.  Adilis  Martins  de  Almeida   


Confesso  que  fiquei  muito  triste  com  o  editorial  es- 
crito peio  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  intitulado  "O 
Estandarte  -  esse  desconhecido",  na  edição  de  janeiro 
de  2004,  no  qual  relata  algumas  histórias  da  falta  de 
conhecimento  de  nosso  amado  jornal  por  parte  de  al- 
guns pastores  e  pela  falta  de  interesse  de  outros. 

Fiquei  triste  ao  tomar  conhecimento  de  que,  de  nos- 
sas 456  igrejas,  1 09  não  recebem  nenhum  exemplar  de 

0  Estandarte. 

Difícil  é  tomar  conhecimento  que  pastores  desco- 
nhecem a  existência  de  O  Estandarte  e  outros  não  têm 
nenhum  interesse  em  sua  existência,  não  têm  nenhum 
interesse  em  conhecer  a  história  de  nossas  igrejas,  prin- 
cipalmente nestes  últimos  anos  em  que  o  jornal  é  entre- 
gue regularmente  todos  os  meses,  com  excelente  apre- 
sentação, importantes  artigos  e  fartas  notícias  de  nos- 
sas denominação. 

Não  posso  aceitar  e  compreender  que  há  pastores 
que  não  têm  interesse  pelo  que  é  nosso  e  nem  divulgam 
aos  membros  de  suas  igrejas  noticias  de  nossa  igreja. 

Então,  o  que  estão  fazendo  em  nosso  arraial? 

Certa  feito,  o  próprio  Senhor  Jesus,  censurando  os 
fariseus,  que  contrariavam,  blasfemavam  e  questiona- 
vam suas  atitudes,  disse:  "Quem  não  é  por  mim  é  contra 
mim  e  quem  comigo  não  ajunta  espalha"  (Mt  12.30). 

Refletindo  sobre  isso.  sugiro  à  direção  de  O  Estan- 
darte, caso  ainda  não  o  tenha  feito,  enviar  um  exemplar 
para  estas  1 09  igrejas,  que  não  têm  nenhum  assinante, 
com  carta  a  seus  respectivos  conselhos,  pedindo  para 
que  divulguem  e  façam  propaganda  do  nosso  jornal  cen- 
tenário aos  membros  de  suas  respectivas  igrejas.  Te- 
mos a  certeza  de  que  teremos  a  adesão  de  muitas  de- 
las. 

Dizem  que  a  "propaganda  é  a  alma  do  negócio". 
Como  exemplo,  cito  nossa  igreja  aqui  de  Vila  Yara,  em 
Osasco,  SR  No  ano  de  2001 ,  tínhamos  apenas  2  assi- 
nantes, o  subscritor  deste  artigo  e  o  então  Presb. 
Ezequiel  Mendonça.  Naquele  ano,  fui  nomeado  pelo 
Conselho  para  ser  o  agente  de  O  Estandarte.  Fizemos 
uma  campanha  e,  imediatamente,  conseguimos  mais 
de  20  assinantes.  Atualmente,  temos  37. 

O  meu  desejo  e  a  minha  esperança  é  que  todas  as 
nossas  igrejas  recebam  este  importante  veiculo  de  co- 
municação e  tomem  conhecimento  de  tudo  o  que  acon- 
tece em  nossa  denominação. 

Vamos  valorizar  aquilo  que  é  nosso!  Vamos  prestigiar 

1  o  nosso  O  Estandarte!  Vamos  amar  a  IPI  do  Brasil! 

O  Presb.  Adilis  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
de  Vila  Yara,  em  Osasco,  SP 


(0  Eslandarle  conta  com  37  assinantes  - 

na  IPI  <Je  ViJa  Yara)  *"* 


6       Abril  de  2004 


Conselho  de  um  Pastor! 


Presb.  Cilas  Stroppa 


Este  episódio  aconteceu  no  inicio  dos 
anos  50. 0  lugar  se  chamava  Ivanheri.  Com 
o  passar  do  tempo,  começaram  a  chamar 
de  Banheri,  Um  vilarejo  próximo  à  cidade 
paulista  de  Tupã.  Lá.  residia  no  sitio  de 
João  Ponce  com  sua  família  que  na  época 
se  compunha  de  seis  pessoas  (ele.  a  es- 
posa Anésia  e  os  filhos,  Conceição, 
Leonildo,  Izabel  e  Neuza).  Sua  conversão 
acontecera  alguns  anos  antes,  em  1945. 
quando  moravam  no  sitio  de  Diogo  Ponce, 
num  lugar  chamado  Rangue,  onde  havia 
um  ponto  de  pregação  da  IPI  de  Tupã.  O 
texto  utilizado  pelo  pregador  foi  (Mt 
11.28):"  Vinde  a  mim  todos  os  que  estais 
cansados  e  sobrecarregados,  e  eu  vos  ali- 
viarei'. Ele  e  sua  casa,  como  o  carcereiro 
de  Filipes  (At  16),  foram  batizados,  Pro- 
fessaram a  fé  perante  o  Rev.  Andrelino 
Dias,  cujos  atos  pastorais  aconteceram 
na  Congregação  que  havia  na  casa  de  Cris- 
tóvão Ponce,  (pai  do  Diogo  e  do  ioão) ,  no 
Ivanheri. 

No  sitio  de  João  Ponce  residiam  10 
famílias,  todas  evangélicas  sendo  9 
presbiterianas  independentes  e  uma,  ba- 
tista,  Estou  falando  de  meu  pai,  o  Presb. 
Silvio  Stroppa. (1912-1993).  Filho  de 
imigrantes  italianos  que  em  fins  do  século 
XIX  vieram  para  o  Brasil  trabalhar  na  cul- 
tura do  café.  Estavam  sempre  em  busca 
de  melhoria  de  vida,  até  conseguir  com- 
prar seu  próprio  pedaço  de  chão. 

Nessa  época,  correu  a  noticia  que,  no 
norte  do  Paraná,  em  Londrina,  era  gran- 
de a  falta  de  mão-de-obra  cafeeira  e  ele 
tomou  a  decisão  de  se  mudar  para  lá,  Pro- 
curou o  pastor  da  Igreja  de  Tupã.  que  era 
o  Rev.  Sherlock  Nogueira,  e  expôs  sua  in- 
tenção. O  Rev.  Sherlock,  no  final  de  sema- 
na seguinte,  hospedou-se  em  nossa  casa 
e,  durante  a  prosa,  pensou  um  pouco  e 
disse  ao  meu  pai:  "Vou  lhe  dar  um  conse- 
lho, e  espero  que  você  pense  bem  no  que 
vou  lhe  dizer!  Pelo  que  sei,  as  igrejas  de 
Londrina  estão  muito  bem  e  não  vão  pre- 
cisar de  você!  Mas  nossa  Igreja  de 
Rinópolis.  não  muito  distante  daqui,  está 
sofrendo  influência  constante  dos 
pentecostais  e  está  quase  fechando!  Um 
verdadeiro  vento  de  doutrina  está  varren- 
do nossa  igreja  e  eu  preciso  de  você  lá". 

Aquele  conselho  do  pastor  soou  como 
um  apelo  dramático  como  o  daquele  va- 
rão macedónio: "  Passa  à  Macedónia  e  aju- 
da-nos  "(At  1 6.9).  Ele  poderia  muito  bem 
responder  ao  pastor  que,  em  primeiro  lu- 
gar, estava  o  seu  interesse  pessoal  e  de 


sua  familia.  Rinópolis  era  um  problema  do 
pastor  e  do  conselho  ou  do  Presbitério! 
Mas,  num  gesto  de  desprendimento  e 
movido  por  muito  amor  à  igreja,  numa  in- 
terpretação literal  de  que  se  deve  "bus- 
car em  primeiro  lugar  o  seu  reino  e  a  sua 
justiça,  e  todas  estas  coisas  vos  serão 
acrescentadas" 6.33),  deixou  de  lado 
seu  intento  e  cedeu  ao  conselho  do  Rev. 
Sherlock. 

Mudando-se  para  a  região  de  Rinópolis, 
foi  trabalhar  na  lavoura  de  café,  com  a 
familia  acrescida  de  mais  dois  filhos,  Cilas 
e  Sidnei,  Ali  permaneceu  até  1 960.  quan- 
do se  mudou  para  Dourados.  MS, 

O  ambiente  na  IPI  de  Rinópolis  na- 
quela época  era  assolador!  Encontrou  lá  o 
Elias  Navarro.  José  Bento  Navarro,  fale- 
cidos recentemente.  Dona  Alzira,  José  Dias 
e  outros.  Pequenas  reuniões  eram  reali- 


Rev.  Sherlock  Nogueira 


zadasi  Às  quartas-feiras,  meu  pai  selava 
seu  animal  e  ia  para  a  igreja  na  cidade! 
Abria  o  templo,  lia  a  Bíblia,  orava  e  volta- 
va. Isto  durante  algum  tempo!  Só  ele  e 
Deus!  As  pessoas  que  passavam  em  fren- 
te ao  velho  templo,  ainda  de  madeira,  viam 


a  luz  acesa  e,  às  vezes,  entravam.  E  aos 
domingos?  Era  pé  na  areia  quente  e  ía- 
mos todos  para  a  escola  dominical.  Eram 
realizadas  visitas  domiciliares,  cultos  nas 
casas,  pessoas  eram  convidadas  e 
alcançadas  pelo  evangelho.  Sua  eleição 
ao  presbíterato  aconteceu  ali.  Fui  baliza- 
do ali,  em  junho  de  1953,  pelo  Rev.  Joa- 
quim Valter  Guise.  Lembro-me  da  profes- 
sora de  crianças,  a  Djanira,  e  também  da 
viagem  que  fizemos  a  cavalo  quando  foi 
inaugurado  o  templo  de  tijolos! 

Bendito  conselho  do  Rev.  SherlockI 
Deus  tem  seus  propósitos!  E,  por  tudo  isso, 
o  seu  nome  seja  louvado! 

o  cilas  é  presbítero  da  1"  IPI  do 
Taluapé  (cilasbps@bol.com.br) 

fO  Eslandarle  conta  com  41 
assinantes  na  1'  tPI  do  Taluapé)  £™ . 


Jubileu  de  Ouro  da  "hirma 
do  nr  Centenário 


Rev.  Gerson  Moraes  

Com  os  450  anos  da  cidade  de 
São  Paulo,  estamos  comemorando 
50  anos  de  formatura  em  nosso  Se- 
minário de  São  Paulo,  na  ocasião 
Faculdade  de  Teologia. 

Éramos  a  Turma  do  IV  Centená- 
rio de  São  Paulo,  composta  por  sete 
bacharelandos:  Alírio  Camilo, 
Amilton  Michalski  (presbiteriano). 
Augusto  Vitorino  (batista).  Daily 
Resende  França,  Emiliano  Gomes  de 
Brito,  Gerson  Moraes  e  Horácio 
Borges  dos  Santos. 

O  culto  foi  realizado  no  templo 
da  V  IPI  de  São  Paulo,  no  dia 
1 4/1 2/54,  sendo  a  liturgia  dirigida 
pelo  reitor  Rev.  Prof.  Valter  Augusto 
Hermel  que,  ao  entregar  o  diploma 
a  cada  um  dos  formandos,  lia  uma 
das  cartas  ás  igrejas  do  Apocalipse, 
na  ordem  do  registro  bíblico. 

Foi  paraninfo  o  Rev.  Prof. 
Adolpho  Machado  Correa  e  orador 
da  turma,  Daily  Resende  França, 
sendo  feita  a  oração  pelos 
formandos  e  a  impetração  da  bên- 
ção pelo  Rev.  Prof.  Alfredo  Borges 


Teixeira. 

Registramos,  com  saudade,  já  esta- 
rem na  glória  dois  de  nossos  colegas: 
Daily  e  Horácio. 

O  dia  da  formatura  foi  um  dos  mais 
felizes  de  minha  vida,  pois  era  a 
concretização  de  um  chamado  ocorrido 
aos  5  anos  de  idade  e  a  porta  de  entrada 
para  minha  ordenação,  que  se  deu  no  dia 
30/1/1 955,  pelo  Presbitério  do  Norte  do 


Paraná. 

Com  a  cidade  de  São  Paulo,  ca- 
minhamos estes  50  anos  e  somos 
gratos  a  Deus,  que  preservou  nos- 
sas vidas,  chegando,  agora,  ao  Jubi- 
leu de  Ouro,  servindo  ao  Senhor  em 
sua  seara. 

o  Rev.  Gerson  é  ministro 
jubilado  a  IPI  do  Brasil 
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111  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


NOSSAS  IGREJAS 


Leitura  da  Bíblia 

Membros  da  1  ^  IPI  de  Campo  Grande,  durante  o  ano  de  2003.  leram 
do  Génesis  ao  Apocalipse 


Coraly  Souza 


Foi  maravilhoso  o  ano  de  2003.  quando 
a  IPI  do  Brasil  comemorou  seu  Centenário. 

Na  1MPI  de  Campo  Grande,  MS.  den- 
tre os  diversos  trabalhos  realizados,  co- 
locamos como  alvo  a  leitura  da  Bíblia  do 
Génesis  ao  Apocalipse  durante  o  ano.  Fo- 
mos desafiados  pelas  palavras  de  O  Es- 
tandarte (dezembro  de  ZOOl):  "Temos 
de  resgatar  a  importância  da  mensagem 
biblica  para  nossa  existência.  A  verdade  é 
que  a  Bíblia  está  se  tornando  um  livro 
cada  vez  mais  desconhecido.  Parece  que 
a  igreja  não  se  deu  conta  que  tem  a  obri- 
gação de  manter  vivo  o  conhecimento  da 
Biblia,  'A  igreja  está  ficando  cada  vez  mais 
biblicamente  analfabeta'  (John  H.  Leith)". 

O  objetivo  principal  desta  leitura  foi 
despertar  o  Interesse  e  o  amor  pelo  co- 
nhecimento do  livro  que  é  "lâmpada  para 
os  pés  e  luz  para  o  caminho"  (51 1 1 9. 1 05). 

Adotamos  o  plano  de  ler  três  capítu- 
los por  dia  da  semana  e  cinco  capítulos 
aos  domingos.  Colocamo-nos  à  disposição 
dos  leitores  para  esclarecer  dúvidas  ou 
passagens  de  difícil  compreensão,  bem 
como  para  informação  a  respeito  do  ritmo 
da  leitura. 

Alguns  leitores  entusiasmaram-se 


36  membros  da  1'  IPI  de  Campo  Grande  receberam  certificado  por  terem 

lido  a  Biblia  toda  em  2003 


bastante  e  terminaram  a  leitura  antes  do 
final  do  ano.  A  exultante  manifestação  da 
experiência  foi  grande. 

Infelizmente,  alguns  não  atingiram  o 
alvo.  O  inimigo  usa  todas  as  armas  para 
nos  afastar  de  Deus.  porque  ler  a  Bíblia  é 
estar  recebendo,  a  cada  dia,  a  mensagem 
do  nosso  Pai  de  amor. 

Foram  36  os  vencedores. 

A  estes  foi  entregue  o  certificado  da 
Sociedade  Biblica  do  Brasil,  em  momento 
especial,  no  culto  em  comemoração  ao  Dia 
da  Biblia  (Z"  domingo  de  dezembro). 


O  presidente  da  comissão  de  eventos 
entregou  o  primeiro  ao  Rev.Raul  Hamil- 
ton de  Souza  que,  em  seguida,  entregou 
aos  demais  leitores.  Foi  cantado  o  hino 
"Palavras  de  Vida". 

Tudo  foi  realizado  para  glória  e  honra 
de  Deus.  Aleluia! 

A  Coraly  é  secretaria  da  Comissão 
de  Eventos  da  1'  IPI  de  Campo 
Grande,  MS 


(O  Estandarte  conta  com  32 
assinantes  na  1'  IPI  de  Campo  ^_  -p^ 
Grande)  â..-,  ' 


20  anos  de 
profissão  de  fé 
e  batismo 

Hoje,  4  de  março  de  2004.  é  uma  data 
especial  para  mim.  pois  estou  comemo- 
rando 20  anos  de  profissão  de  fé  e  ba- 
tismo. 

Relembro,  com  grande  alegria,  quando 
comecei  a  freqijentar  a  IPI  de  Ponta  Porã, 
MS,  em  dezembro  de  1983.  Vindo  das 
Testemunhas  de  Jeová,  convertl-me  em 
15  dias  na  igreja. 

E,  dois  meses  depois,  tornei-me  mem- 
bro da  igreja,  sendo  batizado  pelo  Rev. 
loaquim  Ferreira  Bueno. 
Nesses  20  anos,  muita  coisa  aconteceu. 
Muitas  pessoas  amáveis,  tais  como  o  Rev 
Elias  de  Andrade  Pinto.  Sr  Terra  e  D. 
Janete  (hoje.  presbítera),  Rev.  Rubens 
Franco  Lacerda,  e  tantos  outros,  inclusi- 
ve o  Rev,  loaquim  e  família. 
Não  me  esqueço  que  O  Estandarte  tem 
sido  minha  companhia  constante. 
Devido  ao  fechamento  da  IPI  em  Pontes 
e  Lacerda,  estou  hoje  na  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil.  Continuo 
presbiteriano  e  continuo  independente. 
Deus  tem  sido  favorável  a  mim  mais  do 
que  mereço. 

Com  44  anos,  quase  concluindo  o  curso 
de  Pedagogia,  espero  usar  o  resto  dos 
meus  dias  no  serviço  do  Mestre. 

Prof.  José  Moacir 
Portera  de  Melo 


^^^josemoacirmelo®^ 


Tapejara  -  uma  igreja  madura 


Presb.  Célio  e  IVliriam 


Espiritualmente,  a  IPI  de  Tapejara,  PR, 
é  uma  igreja  madura.  E,  como  evidência 
disso,  destacamos:  zelo  pela  Palavra  de 
Deus,  propagação  do  evangelho,  busca  de 
uma  vida  de  oração,  prudência  na  escolha 
dos  lideres. 

Seu  crescimento  quantitativo  não  tem 
preenchido  as  nossas  expectativas,  mas 
temos  sido  compensados  com  o  razoável 
crescimento  qualitativo.  Temos  procura- 
do ser  fiéis  aos  nossos  compromissos,  tan- 
to com  a  igreja  local  como  com  os  concíli- 
os superiores  (Presbitério.  Sínodo  e  As- 
sembleia Geral). 

No  dia  14/12/2004,  celebramos  um 
culto  de  açâo  de  graças  pelos  38  anos  de 
organização  de  nossa  igreja.  A  data  certa 
do  aniversário  é  o  dia  19  de  dezembro, 
mas  antecipamos  por  motivos  justos.  É  que, 
na  ocasião,  a  igreja  prestou  uma  homena- 


gem ao  irmão  ladir  Franco  pelos  seus  35 
anos  ininterruptos  no  presbiterato. 

Esteve  pregando  o  Rev.  Ademar 
Rogato,  da  IPI  de  Durinhos.  SR 

A  Profa.  Neime  Borges  Salviato  des- 
tacou alguns  fatos  da  organização  da  igre- 
ja, bem  como  da  atuação  do  irmão  Jadir 
como  presbítero  e.  também,  como  profes- 
sor de  adultos  da  escola  dominical. 

O  presbítero  homenageado  recebeu 
uma  Biblia  com  a  assinatura  de  todos  os 
membros  da  igreja. 

Ele  é  um  dos  fundadores  da  IPI  de 
Tapejara. 

Após  o  culto,  houve  recepção  no  salão 
social,  quando  cada  família  recebeu  um  mini- 
calendário  com  a  foto  do  nosso  templo. 

o  Presb.  Célio  e  a  Miriam  são  os 
coordenadores  de  adultos 
da  IPI  de  Tapejara.  PR 

fO  Estandarte  conta  com  10  * 
assinantes  na  IPt  de  Tapejara}  à 


Igreja  de 
Tapejara  em 
(rente  ao  seu 
templo 


Prol.  Meire, 
Rev.  Ademar 
Rogato.  Rev. 
Geraldo  e 
Presb.  Jadir 
Franco 
abaixo) 
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Vila  Yara  comemora  o  Dia 
do  Músico  Evangélico 


Presb.  Adilis  Martins  de  Almeida 

Conforme  nosso  calendário  comemo- 
rativo, o  dia  20  de  novembro  é  o  Dia  do 
Musico  Evangélico.  A IPI  de  Vila  Yara,  em 
Osasco.  SP,  comemorou  essa  importante 
data,  por  ocasião  do  culto  do  dia  30/1 1/ 
2003.  Nesse  dia,  foram  fiomenaqeados 
vários  musicistas,  que  contribuem  para  o 
brilhantismo  dos  cultos  dominicais  em 
nossa  igreja. 

Dentre  os  vários  fiomenageados,  des- 
tacamos a  jovem  organista  Kàtia 
Rodrigues  Hessel.  que  é  a  âncora  da  mú- 
sica em  nossa  igreja.  Ela  tem  se  dedicado 
à  música  desde  os  seus  tenros  6  anos  de 
idade,  sendo  a  organista  oficial, 

Certa  feita,  em  1985,  durante  o  cul- 
to, quando  ela  estava  começando  a  atuar 
como  organista,  o  então  pastor.  Rev.  Joa- 
quim Walter  Guise,  fez  o  seguinte  comen- 
tário: "Os  nossos  irmãos  e  visitantes  não 
pensem  que  o  órgão  está  tocando  sozinho" 
e,  num  gesto  paternal,  carregou  a  menina 
e  a  apresentou  para  a  congregação, 


Uma  comemoração 
especial 

A  IPI  do  Jardim  Piratininga.  em  Osasco.  contou 
com  o  apoio  da  Miss.  Elenice  Gonçalves  dos 
Reis  no  Natal 


Nair  Pereira  B.  Soares 


Kátia  recebe  cartão  de  prata  das  mãos  do 

Rev,  Bras 

A  Kàtia.  além  de  organista,  é  uma  ex- 
celente solista  e  lider  da  equipe  de  louvor, 
sendo  conhecida  pela  sua  responsabilida- 
de, dedicação,  desprendimento  e  esmero 
na  sua  atividade  musical. 

Deus  continue  abençoando  a  nossa 
jovem  organista,  bem  como  a  todos  os 
nossos  amados  músicos  que,  com  amor  e 
dedicação,  desenvolvem  este  importante 
ministério  para  a  vida  de  nossas  igrejas 


Como  em  anos  anteriores,  a  IPI  do  jar- 
dim Piratininga,  em  Osasco,  SP,  comemo- 
rou festivamente  o  Natal,  no  final  de 
2003.  Foi  uma  festa  especial,  pois,  de 
mudança  para  Osasco,  vinda  de  Belém  do 
Pará.  chegou  ao  nosso  bairro  a  missionária 
Elenice  Gonçalves  dos  Reis,  conhecida 
conferencista  no  arraial  presbiteriano  in- 
dependente, tendo  trabalhado  junto  a  gru- 
pos de  apoio  a  dependentes  quimicos.  Ela 
é  mãe  do  Rev.  Cláudio  Lisias  Gonçalves 
dos  Reis,  pastor  da  IPI  de  Belém  do  Pará. 

Com  parentes  em  Osasco.  ela  passou 
a  residir  com  D  Ilda,  sua  irmã,  em  aparta- 
mento localizado  perto  de  nossa  igreja. 
Logo  nos  localizou  e  passou  a  frequentar 
a  nossa  comunidade,  muito  nos  ajudando 
I  com  sua  experiência. 

Com  a  proximidade  das  festas  natali- 


nas, prontificou-se  a  encenar  uma  peça 
que  já  levou  a  muitos  lugares  por  onde 
passou  em  seu  ministério.  Com  o  apoio  do 
Conselho  e  dos  irmãos,  ela  não  só  coorde- 
nou todo  o  projeto  como  também  cuidou 
dos  minimos  detalhes  da  montagem  do 
palco,  ensaio  dos  personagens,  ilumina- 
ção, ensaio  dos  cânticos  e  até  da  escolha 
da  criança  de  poucos  meses  (sobrinho  do 
Presb.  António}  para  representar  o  meni- 
no Jesus, 

Ficam  aqui  nossos  agradecimentos  à 
querida  irmã  Elenice  pela  iniciativa  e 
apoio  à  nossa  igreja. 

A  Nair  é  agende  de  O  Estandarte  da 
IPI  do  Jardim  Piratininga.  em 
Osasco,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  10 
assinantes  na  IPI  do  Jardim  l| 
Piratininga)  EBT 


Pequenos  Talentos 


Presb.  Adilis  Martins  de  Almeida 

A  IPI  de  Vila  Yara.  em  Osasco,  SP,  por 
ocasião  doculto  do  dia  10/8/2003, 
vivenciou  momento  de  muita  alegria  e 
emoção,  quando  algumas  crianças  de 
nossa  igreja,  orientadas  e  preparadas 
pelos  professores  do  Departamento  Pri- 
mário da  escola  dominical,  contaram  a 
linda  e  comovente  história  da  IPI  do  Bra- 
sil, plagiando  o  Jornal  Nacional. 

Os  menores  Raul  e  Laura,  represen- 
tando respectivamente  os  jornalistas 
William  Bonner  e  Fátima  Bernardes,  de- 
ram um  show  de  apresentação,  iniciando 
o  jornal  relatando  os  principais  motivos 
que  levaram  à  cisão  e  ao  nascimento  de 
nossa  denominação,  relembrando  os  no- 
mes dos  7  pastores  e  dos  1 5  presbíteros 
que,  naquela  fria  e  memorável  noite  de 
31  de  julho  de  1903.  liderados  pelo  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira,  deixaram  a  igre- 
ja mãe  e  foram  para  o  templo  da  V  IPI 
de  São  Paulo,  na  rua  24  de  Maio.  onde 
fundaram  a  nossa  amada  IPI  do  Brasil. 

Tivemos  também  outras  crianças 
como  correspondentes,  informando  que 
nossa  denominação  centenária  cresceu 
e  conta  hoje  com  quase  500  igrejas  es- 


Raul  e  Laura  apresentam  jornal  com 
história  da  nossa  igreja 

palhadas  pelo  nosso  pais,  levando  a  men- 
sagem de  salvação. 

Como  todo  jornal,  houve  também  os 
intervalos  para  os  comerciais,  quando  a 
Rafaela,  filha  do  Rev.  Brás,  fez,  com  muita 
clareza,  o  comercial  de  nosso  jornal  O 
Estandarte. 

Parabéns  às  nossas  crianças  pela  óti- 
ma  apresentação  e  às  professoras  da  es- 
cola dominical  pela  iniciativa  e  criatividade. 

O  Presb.  Adilis  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Vila  Yara.  em 
Osasco.  SP 

(O  Estandaile  conta  com  37  assinantes  na 
IPI  de  Vita  Yara) 


i 


Conjunto  Coral  da  IPI  de  Jardim  Piratininga  dirigido  por 


MIss.  Elenice  (no 
centro),  com  peça 
teatral  {(undo)  e  coro 
(ao  lado) 
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Tempo  de 
faz  2  anos 


Festa  -  IPI  Messejana 


Francisca  Aparecida  de  Moura  e 
Rev.  Mardónio  S.  Pereira  _ 


Num  clima  de  muita  festa  e  alegria,  a 
IPI  Messejana,  CE,  comemorou,  nos  dias 
6  e  7  de  fevereiro  de  2004,  seus  dois 
anos  de  organização,  No  sábado,  dia  6, 
foi  realizada,  como  de  costume,  uma  noi- 
te cultural.  A  abertura  ficou  a  cargo  do 
Ministério  de  Louvor,  que  trouxe  um  clima 
de  alegria  e  adoração,  seguida  pelo  gru- 
po de  Coreografia  Ágape  e  dos  juvenis 
Ágape  Kids.  Depois  apresentou-se  o  Coral 
de  Crianças  "Perfeito  Louvor",  liderado 
pelas  irmãs  Carmem  Lúcia  e  Natyana 
Menezes,  com  a  reapresentação  do  jogral 
"  Jesus  Voltará",  encerrando  a  celebração 
o  Ministério  de  Louvor  e  a  Palavra  Pasto- 
ral. 

O  templo  estava  repleto  de  membros 
e  visitantes.  Tivemos  ainda  a  presença  do 
Presb.  Magaltiães  e  sua  esposa  Presbf 
Rute.  da  IPI  lerreisati,  A  noite  cultural  teve 
sequência  numa  deliciosa  e  agitada 
feirinha  de  comidas  tiplcas  e  brincadeiras 
as  mais  diversas,  quando  o  espaço  frontal 
da  igreja  ficou  tomado  por  membros,  visi- 
tantes e  moradores  do  bairro  que  vieram 
brincar  e  se  deliciar  com  os  pratos  vendi- 
dos. 

No  dia  7,  domingo,  aconteceu  o  culto 
de  ação  de  graças  pelos  2  anos  da  igreja, 
contando  com  a  presença  do  presidente 
do  Presbitério  do  Ceará,  o  Rev.  Áureo 
Rodrigues  de  Oliveira,  que  foi  o  pregador 
da  noite,  e  um  grupo  de  30  irmãos  da 
Congregação  de  Pacajus,  da  IPI 
Messejana.  Devido  ã  forte  chuva  que  caía 
no  momento,  houve  falta  de  energia  elé- 
trica,  o  que  tornou  o  culto  mais  gostoso,  à 
luz  de  velas,  quando  toda  igreja  cantou, 
alegrou-se  e  ouviu  a  prédica,  momento 
esse  em  que  a  energia  elétrica  voltou.  Os 
Revs.  Áureo  e  Mardónio  de  Sousa  Perei- 
ra, pastor  da  igreja  local,  foram  homena- 
geados pelo  Conselho  com  placa  de  Hon- 
ra ao  Mérito.  Havendo  ainda  várias  con- 
versões, terminamos  a  celebração  com  a 
partilha  do  bolo  comemorativo. 

A  IPI  Messejana  no  ano  de  2003,  com 
a  graça  de  Deus,  obteve  um  crescimento 
de  29%.  tendo  hoje  pessoas  do  próprio 
bairro,  de  áreas  circunvizinhas  e  de  bair- 
ros mais  distantes,  além  da  simpatia  com 
que  a  igreja  conta  de  todos  que  a  visitam 
ou  moram  próximos.  Através  de  um  traba- 
lho conjunto  e  arrojado  entre  os  departa- 


mentos e  o  ideal  de  nos  tornarmos  a  Igre- 
ja do  Amor,  nosso  lema.  temos,  desde  a 
acolhida  à  visita  semanal  e  dominical,  pro- 
curado revelar  a  todos  a  grandeza  do  amor 
de  Deus  e  a  transformação  operada  pelo 
Espirito  Santo  na  vida  de  todos.  É  preciso 
destacar  o  trabalho  realizado  pela  socie- 
dade feminina,  liderada  pela  Presb.  Ana 
Alice,  que,  através  de  chás.  cultos  femini- 
nos e  trabalhos  manuais,  tem  integrado  e 
conquistado  a  força  feminina  abundante 
no  bairro  e  igreja.  Também  podemos  citar 
o  trabalho  do  Ministério  de  Evangelismo, 
liderado  pelo  irmãos  Seminarista  Luciana 
e  Leonardo  (Recife.  PE)  que  tem  cativa- 
do pessoas  as  mais  diversas  a  ouvir  a 
palavra  de  Deus  e  a  vir  à  igreja,  além  do 
trabalho  determinante  da  UMPI  que,  por 
meio  de  coreografia  e  teatro,  tem  envolvi- 
do jovens  e  juvenis  nas  atividades  da  igre- 
ja com  cantata,  convivência  e  encontros. 
E  a  Comissão  do  Projeto  Pacajus  todo 
domingo  tem  ido  àquele  município,  levan- 
do a  palavra  com  ajuda  das  irmãs  Antônia, 
Nailma  e  Márcia,  com  grande  êxito  em 
novas  conversões.  Atualmente.  estamos 
orando  por  recursos  para  adquirir  um  imó- 
vel para  construirmos  um  templo  naquele 
município  distante  60  km  de  Fortaleza. 
Também  foi  importante  e  muito  contri- 
buiu para  esse  crescimento  o  trabalho  do 
Ministério  de  Casais,  liderado  pelo  os  ir- 
mãos Seminarista  Geziel  e  sua  esposa 
Rose.  do  Departamento  Infantil  com  as 
irmãs  Ana  Lúcia  e  Ivone,  e  da  Escola  Do- 
minical liderada  pela  Presba.  Socorro  e 
pela  irmã  Carmem,  da  sociedade  mascu- 
lina, liderada  pelo  Presb.  Francisco  José  e 
irmão  Wilton,  e  da  Mesa  Diaconal. 


No  dia  30/11/2003,  a  igreja  reunida 
em  assembléia  elegeu  ao  presbiterato  os 
irmãos  Carlos  António  Rodrigues  e 
Oneliza  Costa  Leite,  e  ao  Diaconato  os 
irmãos  Maria  José  (Mazé),  José  Aderson 
Fernandes  e  Jocélio  Sidrack. 

Somos  uma  igreja  reformada  consci- 
ente dos  nossos  valores,  sempre  se  refor- 
mando, alegre,  viva.  atuante  e  feliz,  grata 
a  Deus  por  nos  permitir  avançar,  crescer  e 
contribuir  com  a  expansão  do  reino  de  Deus 


edalPl  do  Brasil 

A  Francisca  Aparecida  é  agente  de 
O  Estandarte  e  o  Rev.  Mardónio  é  o 
pastor  da  IPI  Messejana,  CE 

(O  Estandarte  conta  com  3 
assinantes  na  IPI  Messejana)  -'j^. 


'www.ipimesseiana.cjb.hel 


sínodo  SAO  PAULO 


Encontro  com  todas  as  igrejas  do  Sínodo  no  dia 


22  de  maio  de  2004 


CHAGARÁ  SULETE 

ALIMENTAÇÃO  (CAFE,  ALMOÇO  E 
LANCHE}  E  TODA  A 
INFRAESTRUTURA  DO  LOCAL 
INCLUSOS  NESTE  VALOR 


Rod.  Castelo  Branco  Km  68. 
Crianças  até  5  anos  não  pagam 
Crianças  de  6  a  10  anos  R$  8,00 
Adultos  R$16,00 


Consulte 
sobre  a  forma 
^  de  pagamento 


Você  tem  aié  o  dia  2/5/2004  para  fazer  sua  inscrição.  Participe  de  um  encontro  lamiliar.  Você  lerá  a  oporlunidade  de 
passar  momentos  muito  agradáveis  no  meio  do  povo  de  Deus.  Programações  para  crianças,  adolescentes,  jovens  e 
adultos  Incentive  sua  Igreja' 


INFORMAÇÕES: 


Adailton  (11)  6962-6884  /  6694-6168 
Sérgio  (11)  6912-4091  /  6601-3387 


Isva  (11)  3865-4653 
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IPI  de 

Maracaju 
em 


Rev.  Paulo  Domingues 


A  palavra  de  Deus  diz:  "Alegrar-te-ás. 
na  tua  festa,  tu,  teus  filhos,  tua  filha,  teu 
escravo,  tua  escrava,  o  levita,  o  estran- 
geiro, o  órfão  e  a  viúva,  que  habitam  em 
tua  cidade"  (Dt  16.14). 

Com  este  texto,  queremos  parabeni- 
zar a  IPI  de  Maracaju,  MS.  por  mais  um 
ano  de  organização,  completado  no  17 
3/2004. 

As  comemorações  de  aniversário  fo- 
ram realizadas  no  dia  29/2/2004. 

A  IPI  de  Maracaju  completou  seis  anos 
de  organização. 

Por  aqui  passaram  muitas  pessoas 
enviadas  por  nosso  Deus. 

A  Igreja  Presbiteriana  Independente 


Coro  Jovem 


Membros  em  frente  ao  templo  e  o  Rev. 

Paulo  Domingues 

de  Maracaju  está  localizada  na  rua  Perei- 
ra do  Lago,  3.251 ,  no  bairro  Cambarai.  O 
telefone  da  igreja  é  (67)  454-2648.  E- 
mail:  ipimju@terra.com.br 

O  Rev.  Paulo  é  pastor  da  IPI 

de  Maracaju,  MS  ..— 

fO  Estandaile  conta  com  6 
assinantes  na  IPI  de  Maracaju)  â 


Vera  Maria  Roberto 


A 1*  IPI  de  São  Paulo,SR  através  do  seu 
Depar  lamento  de  Música,  comunica  com 
alegria  que  esta  em  plena  atividade  o 
CORO  lOVEM,  grupo  que  chega  como 
mais  uma  opção  do  louvor  a  Deus  para  a 
juventude  cristã.  O  repertório  é  apre- 
sentado em  quatro  vozes,  porem  com 
estilo  jovem. 

CONTATOS: 

•  Ivan  Lopes  Bueno  (Regente)  - 

Ívan[b(S)iarunicampbr 

•  Vera  Maria  Roberto  (Secretária) 
veramafia@catedralonline.com.br 

•  Ou  pelo  fone/fax:  (11)  3255-6111 

das  1  ihOO  às  22hOO 

Estamos  abertos  a  convites,  pois  nosso 
desejo  é  compartilhar  e  motivar  outros 
jovens  que  queiram  se  organizar  como 
canto  coral. 


Calmon  Ifiana  completa  1 1  anos 


Rev.  Ranilson  Santana  Júnior 


No  dia  3 1  de  janeiro  último,  comemo- 
ramos 1 1  anos  de  atividades  em  Poá,  SP 
O  culto  foi  maravilhoso  e  abençoado  com 
a  participação  de  mais  de  150  pessoas, 
entre  elas  representantes  de  várias  igre- 
jas do  Presbitério  Leste  Paulistano. 

Tivemos  a  participação  musical  de 
vários  conjuntos:  Nova  Aliança  e  Rosas  de 
Saron  de  Calmon  Viana,  jovens  e  crianças 
da  IPI  de  Guararema,  e  equipe  de  louvor 
da  IPI  de  Cohab  I. 

O  pregador  da  noite  foi  o  Rev.  Luiz 
Pereira  de  Souza,  pastor  da  IPI  de  Vila 
Carrão,  em  São  Paulo.  SR  e  presidente  do 
nosso  Presbitério,  Baseou  a  mensagem  em 
Mateus  1 6 , 1 8:  'Ms  por  tas  do  memo  não 
prevalecerão  contra  ela". 

Após  o  culto  foi  servido  um  delicioso 
bolo  e  refrigerantes,  doados  pelo  casal 
Clóvis  e  Isabel, 

Nossa  história 

o  inicio  da  nossa  história  data  do  ini- 
cio do  ano  de  1 992,  quando  o  Presbitério 
Leste  Paulistano  era  presidido  pelo  Rev. 
Ezequias  dos  Santos,  de  saudosa  memó- 
ria. Tinha  ele  um  sonho  de  iniciar  um  tra- 
balho em  Poá,  município  da  Grande  São 
Paulo.  No  bairro  de  Nova  Poá.  av.  Campo 
Grande,  488.  residia  o  casal  Maria 
Verenice  e  Jesus  Lucas  Gouveia,  em  cuja 


casa  foi  instalado  um  ponto  de  pregação, 
A  Comissão  Executiva  do  Presbitério 
Leste  Paulistano  nomeou  a  primeira  dire- 
toria,  que  ficou  assim  constituída:  diretor. 
Presb.  Reynaldo  Corredor;  vice,  Presb. 
Carlos  Sales  Araújo;  secretária,  Maria 
Verenice  Gouveia;  tesoureiro,  Jesus  Lucas 
Gouveia.  As  reuniões  começaram  em 
março  e  durante  aquele  ano  os  primeiros 
frutos  começaram  a  surgir.  No  dia  24/1/ 
1 993,  foi  organizada  oficialmente  a  Con- 
gregação Presbiterial  de  Calmon  Viana,  O 
Presb.  Reynaldo  Corredor,  além  de  secre- 
tário permanente,  era  também  secretário 
de  missões.  Alguns  meses  depois,  a  IPI  de 
Mogi  das  Cruzes  doou  para  o  Presbitério 
um  terreno  mais  próximo  do  centro  da  ci- 
dade, na  av.  Duque  de  Caxias.  1 3,  no  bair- 
ro de  Calmon  Viana.  No  dia  30  de  outubro 
do  mesmo  ano.  ás  1 5h00,  num  culto  es- 
pecial, sábado  à  tarde,  que  teve  como  pre- 
gador o  Rev,  Ezequias  dos  Santos,  presi- 
dente do  Sinodo  Rio-São  Paulo,  foi  então 


Rev.  Luiz  Pereira  no  púlpito  novo 


lançada  a  pedra  fundamental  para  a  cons- 
trução do  templo.  Presidia  o  Presbitério 
naquele  ano  o  Rev.  Manoel  Francisco  da 
Silva,  também  de  saudosa  memória.  No 


ano  seguinte,  o  casal  Lucas  e  Verenice 
teve  de  se  mudar  para  São  Paulo  e  no  dia 
29/5/94  realizaram  o  último  culto  naque- 
le lar.  Com  o  templo  ainda  em  construção, 
sem  lugar  para  se  reunir,  temporariamen- 
te a  Congregação  se  transferiu  para  a  casa 
do  Presb,  Carlos  Sales  Araújo,  em  Suzano. 
Algum  tempo  depois,  voltou  a  se  reunir 
em  Calmon  Viana,  na  garagem  de  uma  casa 
em  frente  ao  templo  em  construção,  cedi- 
da gentilmente  pela  irmã  Ortência.  Final- 
mente, no  dia  11/11/95,  em  condições 
muito  precárias,  só  com  as  paredes  e  a  laje, 
sem  portas,  sem  janelas  e  sem  bancos,  a 
Congregação  começou  a  se  reunir  em  sua 
sede.  Foi  realizado  um  culto  no  qual  o  pre- 
gador foi  o  Rev.  Carlos  Barbosa,  com  a  par- 
ticipação do  Coral  da  IPI  de  Arthur  Alvim. 

Atualmente  .temos  13  membros  mai- 
ores e  quatro  menores.  Graças  à  visão 
missionária  do  Presbitério  e  à  dedicação 
pessoal  de  alguns  irmãos,  o  trabalho  está 
quase  consolidado.  O  Presbitério  continua 
investindo  aqui  em  Calmon  Viana,  pois 
acredita  que  num  futuro  próximo  tenha- 
mos aqui  a  IPI  de  Calmon  Viana,  Propuse- 
mos um  alvo  financeiro  e,  pela  graça  do 
Altíssimo,  nós  o  alcançamos.  Como  o  pro- 
feta Samuel,  estamos  dizendo:  "Ebenézer! 
Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor! " 

o  Rev.  Ranilson  pastoreia  a 
Congregação  de  Calmon  Viana,  em 

Poá,  SP 


Revs  Ranilson  e 
Luiz  Pereira 
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11"  aniversário  da  2^  igreja  de 
l>oços  de  Caidas 


Edson  José  de  Lima 


Nos  dias  7e  8  de  fevereiro  de  2004. 
comemoramos  o  1 1 "  aniversário  da  2'  IPI 
de  Poços  de  Caldas,  MG. 

No  dia  7,  contamos  com  a  presença 
do  Rev,  Rogério  Lourenço  Ferreira,  da  IPI 
de  Santa  Rosa  do  Viterbo,  SP,  cuja  mensa- 
gem nos  desafiou  a  aprofundar  mais  o 
nosso  conhecimento  da  Palavra  em  busca 
de  uma  vida  mais  feliz. 

No  dia  8,  o  Rev.  Assir  Pereira,  presi- 
dente da  Assembleia  Geral,  nos  trouxe  uma 
palavra  extremamente  oportuna,  desafi- 
ando a  uma  vida  de  testemuntio  integral 
de  Cristo  em  cada  momento  de  nossas  vi- 
das. 

Nossa  igreja  foi  organizada  em  7/2/ 
1 993,  fruto  de  um  trabalfio  evangelistico 
com  crianças  do  Jardim  São  Paulo,  reali- 
zado pelos  jovens  da  1'  IPI  de  Poços. 

Foi  pastoreada  pelo  Rev.  Ablandino 
Saturnino  de  Souza,  de  1993  a  2000. 

A  partir  de  2001 ,  tem  sido  pastoreada 
pelo  Rev.  Rodolfo  José  de  Araújo. 

Além  das  atividades  convencionais, 
temos  desenvolvido  o  Projeto  Valorizarte, 
que  oferece  capacitação  em  trabalhos 


Mocidade  da  2*  IPI  de  Poços  de  Caldas 


2*  Igreja  de  Poços  de  Caldas  no  aniversário 


manuais  (pintura,  croché,  vagonite). 

Neste  ano,  estamos  implantando  nossa 
Escola  de  Informática  e  Cidadania,  em 
parceria  com  o  Comité  para  Democratiza- 
ção da  Informática,  visando  atender  pes- 
soas carentes  da  comunidade, 

Tendo  em  vista  o  levantamento  de 
recursos  para  a  implantação  deste  proje- 
to, realizamos  a  Campanha  do  Reciclável. 
O  envolvimento  de  toda  a  igreja  tem  sido 
marcante  e  motivador. 

Agradecemos  de  coração  tudo  o  que  o 
Senhor  nos  tem  permitido  realizar  no  cum- 
primento da  missão  da  igreja.  Rogamos 
que  Ele  nos  ajude  a  crescer  na  sua  obra. 
para  a  glorificação  do  seu  nome. 


Conselho  da 
igreja  com  o  Rev. 

Assir  Pereira: 
Presbs.  Maurilio, 
Alvim.  Walter, 
Rev.  Assir.  Rev, 
Rodoiro,  Presb. 
Jairo,  Rev. 
Ablandino  e 
Presb,  Rovilson 


O  Edson  é  agente  de  O  Estandarte  da  2"  IPI  de  Poços  de  Caldas,  MG  =^ 

(O  Estandarte  conla  com  10  assinantes  na  2'  IPI  de  Poços  de  Caldas)  * 


li 


3  IGREJA  DE  MARÍLIA 

Crescimento  e  valorização  da  Fé  Reformada 


Rev.  David  Rogério  Gomes  de 
Souza   

É  possível  permanecer  na  teolo- 
gia reformada,  ter  uma  liturgia  que 
valoriza  nossos  fundamentos  bíblicos 
e  históricos  e  crescer  em  número? 
Sim,  é  possível.  A  3*  IPI  de  Marilia,  SP. 
tem  experimentado  isso. 

No  dia  26  de  fevereiro  completa- 
mos 1 0  anos.  Estamos  em  uma  re- 
gião de  classe  baixa  de  Marilia,  um 
conjunto  habitacional.  Não  sabemos 
o  que  é  ter  sem  grande  esforço.  A 
vida  de  cada  membro  e  da  igreja  em 
si  é  uma  conquista  diária.  Já  tivemos 
revezes,  mas  não  nos  deixamos  aba- 
ter. A  maioria  não  tem  nivel  escolar 
superior,  mas  a  busca  pela  sabedoria 
do  Senhor  é  constante.  Há  igrejas 


para  todo  lado,  "concorrendo"  e/ou  con- 
tribuindo com  a  nossa.  Diante  disso,  ve- 
mos nossos  membros  espontaneamente 
declarando  serem  presbiterianos  até  "de- 
baixo d'água".  Outros  ressaltam  a  beleza 
de  nossos  cultos  e  principalmente  a 
forma  acolhedora  com  que  são  rece- 
bidos. Aliás,  carinho,  atenção  e  hos- 
pitalidade são  virtudes  que  tém  feito 
a  3'  IPI  de  Marilia  crescer  (23%  em 
2003).  Crescer  sem  apelação,  sem 
teologias  estranhas,  sem  liturgias 
mundanas,  sem  falsas  promessas, 
apenas  com  cultos  agradáveis  (bí- 
blicos e  reformados  Isaias  6)  e  um 
povo  que  sabe  sorrir  com  espontaneidade. 

Se  temos  defeitos?  Claro  que  sim,  di- 
versos. Sofremos  com  eles.  lutamos  para 
superá-los.  Nosso  planejamento  para 
2004  está  cheio  de  ações  que  confron- 


tam nossas  deficiências. 

Temos  um  Conselho  que  ama  a  Igreja 
e  não  o  poder.  Que  tem  opinião,  mas  não 
é  intransigente.  Que  tem  experiência,  mas 
quer  muito  aprender.  Que  quer  crescimento 


Crescer  sem  apelação,  sem 
teologias  estranhas,  sem 
liturgias  mundanas,  sem 
falsas  promessas,  apenas 
com  cultos  agradáveis  e  um 
povo  que  sabe  sorrir  com 
espontaneidade. 

da  igreja,  mas  somente  no  preço  da  cruz 
de  Cristo. 

A  Mesa  Diaconal  é  de  gente  que  sabe 
servir  por  força  do  contexto  e  que  desco- 
briu na  Bíblia  que  esta  virtude  vem  do 


Senhor  Jesus.  Diáconos  e  diaconisas 
que  não  conseguem  ficar  de  fora.  Que 
muitas  vezes  já  vieram  dizer:  "o  que 
eu  posso  fazer?" 

Nossa  escola  dominical  é  de  boa 
frequência  e  participativa  (cerca  de  80 
a  90  pessoas  por  domingo  em  uma  igre- 
ja de  123  membros).  Mas  não  estamos 
satisfeitos.  Temos  um  projeto  de  edu- 
cação cristã  audacioso  para  2004  em 
pleno  andamento. 

Enfim,  o  Senhor  Jesus  tem  nos 
abençoado  com  dons.  ministérios, 
capacitação  e  crescimento,  Pelos  nos- 
sos 10  anos,  "Aleluia!"  O  Senhor  é  fiel, 

o  Rev.  David  Rogério  é  pastor  da 
3'  IPI  de  Marília.  SP 


fO  Estandarte  conta  com  .  _  ** 
8  assinantes  na  3*  IPI  de  Marilia) 
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3^  Igreja  de  Santo 
André  completa 
1 8  anos 

Presb.  Hermes  Mender  Rangel 


No  dia  29/1 2/2003,  a  3'  IPI  de  San- 
to André.  SR  celebrou  culto  de  ação  de 
graças  a  Deus  em  comemoração  aos  1 8 
anos  de  sua  organização. 

Esteve  presente,  trazendo  mensa- 
gem inspiradora,  o  Presb.  Moisés  José 
de  Lima,  Presidente  do  Presbitério  do 
ABC. 

A  3'  IPI  de  Santo  André  é  uma  pe- 
quena comunidade,  com  pouco  mais  de 
50  membros,  porem,  grande  em  compro- 
misso e  fidelidade  aos  propósitos  de 
Deus. 

As  atividades  da  igreja  são  marcadas 
pelo  cuidado  em  preservar  o  ensino  re- 
formado e  as  tradições  presbiterianas: 

■  Quartas-feiras  -  20hOO  -  Estu- 
do Biblico; 

■  Domingos  -  9h00-  Reunião  de 
Oração;  9h30  -  Escola  Domini- 
cal e  IShOOh  -  Culto  Solene, 
além  de  outros  encontros  aos  sá- 
bados, sob  a  responsabilidade 
das  coordenadorias. 

Temos,  ainda,  culto  nas  casas  dos 
membros  ou  amigos  na  segunda  sexta- 
feira  de  cada  mês  e  Vigilia  de  Oração, 
coordenada  pelo  Conselfio  da  igreja,  na 
ultima  sexta-feira  do  mês. 

Como  o  que  importa  é  a  vontade  de 
trabalhar  pelo  Reino  de  Deus.  indepen- 
dentemente do  número  de  membros,  a 
3'  IPI  de  Santo  André  orgulfia-se  por 
participar  diretamente  da  vida  da  igreja 
nacional:  Mariana  e  Nikiane  -  Coorde- 


NOSSAS  IGREIAS 


Aldeia  de  Barueri  - 
1 8  anos 

Ela  é  a  primeira  igreja  de  nossa  denominação  no 
município  de  Barueri.  SR 


Presb,  Moisés  Jose  de  Lima, 
Presidente  do  Presbitério  ABC 

nadoras  Locais  de  jovens;  Zeni  e  Vera  - 
Coordenadoras  Locais  de  Adultos;  Presb. 
Jessé  e  Roseli  -  Assessores  da 
Coordenadoria  Regional  de  Adultos;  Rev. 
Sérgio  Paulo  de  Almeida  -  Secretário 
Presbiterial  de  Adultos;  Presb,  Hermes  - 
Secretaria  Nacional  de  Adultos;  e  Presba. 
Eleni  3'  vice-presidente  da  Assem- 
bléia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 

O  Presb.  Jayme  Pereira  do  Lago  Jr. 
está  conosco  há  3  anos,  participando  e 
cooperando  com  muita  alegria  e  entusi- 
asmo, principalmente  nesse  ano,  quan- 
do cumpre  licenciatura,  preparando-se 
para  o  pastorado  na  IPI  do  Brasil 

O  Hermes  é  presbítero  da  3*  IPI  de 
Santo  André,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  Í6  k  _  ? 
assinantes  na  3"  PI  de  Santo  André)  - 


Grupo  de  irmás  que  organizaiam  a  comemoração  dos  18  anos 

da  IPI  ds  Aldeia  de  Barueri 


Presb.  lano  Messina 

No  último  dia  23  de  fevereiro,  a  IPI  de 
Aldeia  de  Barueri  completou  18  anos. 

Fruto  do  trabalho  iniciado  como  con- 
gregação da  1 '  IPI  de  Carapicuiba,  SP,  ela 
entra  agora  em  sua  maioridade,  firmada 
no  objetivo  de  expandir  ainda  mais  a  pre- 
sença do  evangelho  em  nossa  região. 

No  domingo,  dia  2  de  fevereiro,  a  igreja 
reunida  celebrou  um  culto  de  açào  de  gra- 
ças ao  Senhor,  em  que  foi  convidado  pelo 
Conselho  para  a  ministraçâo  da  palavra  o 
Rev.  Elias  Trindade,  que  foi  o  primeiro 
pastor  desta  igreja  e  o  que  mais  tempo  a 
pastoreou  ao  longo  de  sua  história, 

Esteve  presente  também  o  Rev.  Daniel 
Paulo  dos  Santos,  filho  da  IPI  de  Aldeia  de 
Barueri  e  pastor  da  IPI  do  Jardim 
PIratíninga,  em  Osasco,  SR 

o  lano  é  presbítero  e  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Aldeia  de 
Barueri,  em  Barueri,  SP 


Rev.  Elias  Trindade  no  culto  de 
aniversário  da  IPI  de  Aldeia 
de  Barueri 


(O  Estandarte  conta  com  16 
_  **  assinantes  na  IPI  de  Aldeia  de 
*  Banjeh} 


Presb'  Eleni  Mender  Rangel,  ao  piano,  e  o  grupo  coral 
da  3'  IPf  de  Santo  André 


Presb  lano.  Presb.  Edson.  Lie.  Daniel.  Rev.  Elias, 
Rev.  Daniel.  Presb.  Afonso  e  irmão  Vítor 
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2^  Igreja  de 
Carapicuíba 
- 1 8  anos 

Luís  Marcelo  Furlaneto  Sardinha 


A  2^  IPl  Carapicuíba,  SP.  comemo- 
rou, no  dia  21  de  fevereiro,  seu  18° 
aniversário  de  organizai;ão  com  um 
culto  que  contou  com  a  participação 
especial  de  diversas  igrejas  da  região. 

A  palavra  foi  ministrada  pelo  Rev. 
Augusto  Navarro  (nosso  pastor  no 
biénio  2000-2001},  que.  com  todo 
carinho  que  lhe  é  particular,  trouxe 
parte  de  sua  amada  igreja  para  con- 
fraternizar conosco  e  juntos  refletir- 
mos  melhor  sobre  o  papel  da  igreja 
nos  tempos  de  festas, 

Nossa  igreja  comemorou  seu  ani- 
versário no  periodo  da  festa  profana 
mais  famosa  do  mundo,  o  Carnaval. 
Pudemos  tirar  mais  uma  lição  para 
nossas  vidas  da  passagem  onde  fesus 
chora  por  Jerusalém. 


Como  Jesus  estaria  se 
sentindo  ao  ver  a  cena 
de.  por  um  lado.  sua 
igreja  se  alegrando  por 
mais  um  ano  de  sua 
existência  e.  por  outro, 
toda  a  sociedade  se 
"alegrando"  por  míseros 
dias  de  devaneios? 
Jesus  estaria  chorando! 
Ele  quer  ver  sua  igreja 
sendo  "sal  e  luz",  dando 
sabor  e  esperança  a 
este  mundo  insípido  e 

sem  futuro. 


A  maior  parte  da  mensagem 
trazida  pelo  Rev  Augusto  Navarro  foi 
destinada  à  vida  da  comunidade,  que 
só  iniciará  uma  verdadeira  transfor- 
mação na  região  quando  ela  própria 
tiver  sua  visão  ampliada  para  fora  dos 
limites  da  igreja.  A  mudança  tem  de 
começar  pela  vida  santificada  de  cada 
irmão,  espalhando-se  pela  comunida- 
de eclesiástica  e  atingindo  o  bairro,  a 
cidade,  etc. 

o  Luis  Marcelo  é  aluno  do 
Seminário  de  São  Paulo  e  agente 
de  o  Estandarte  da  2*  IPI  de 
Carapicuíba,  SP 


fO  Estandarte  conta  com  19 
5  na  2*  tPI  de 
Carapicuíba)  b 


assinantes  na  2*  IPI  de  * 


4^  Igreja  de  Bauru  -  20  anos 


Rev.  Hilário  MichelinI  e  Carlos^lberto 

O  Rev.  Attilio  Fernandes,  de  saudosa 
memória,  em  seu  abençoado  ministério, 
teve  o  privilégio,  pela  graça  de  Deus,  de 
iniciar  e  organizar  a  2^  V,  4'  e  5'  iPIs,  de 
Bauru,  SR 

A  4'  IPI  de  Bauru  teve  seu  inicio,  como 
congregação,  em  1 968,  Foi  organizada  no 
dia  18  de  fevereiro  de  1984. 

Seus  pastores  foram  os  Revs.  Attilio 
Fernandes.  Cylas  Rissardi,  Paulo  Bueno 
de  Alvarenga,  Mário  de  Abreu  Alvarenga, 
Laudelino  de  Abreu  Alvarenga,  Josias 
Martins  de  Almeida,  Valdemar  de  Souza. 
Rubens  Gentil  Ribeiro  de  Oliveira,  Renato 
Pereira  Murback  e  Hilário  Michelini, 

A  igreja  é  do  Senhor  Jesus.  As  portas 
do  inferno  não  prevalecerão  contra  ela. 
Tivemos  dificuldades  e  lutas,  mas  lesus 
Cristo  sempre  deu  e  dará  a  vitória. 


Parabéns  a  todos  os  irmãos  e  irmãs 
que  continuam  firmes  na  Rocfia,  não  se 
abalando  com  as  crises. 

O  aniversário  foi  comemorado  com 
muita  festa,  principalmente  com  três  cul- 
to abençoados,  em  que  pregaram  os  Revs. 
Antônio  Marcos  dos  Santos,  Ademir  Pe- 


reira da  Silva  e  Valdemar  de  Souza. 

o  Rev.  Hilário  é  pastor  da  4'  IPI  de 
Bauru,  SP.  e  o  Carlos  Alberto  é  o 
agente  de  O  Estandarte  daquela 
igreja  ^ 

fO  Estandarte  conta  com  4 
assinantes  na  4'  IPI  de  Bauru)  ^ 


2^  Igreja  de  Mauá 
comemorou  20  anos 


Rev.  Getúlio  de  Andrade 


No  dia  20/2/2004,  a  2'  IPI  de  Maua, 
SR  comemorou  20  anos  de  organização. 

A  festa  foi  simples,  porém  muito  con- 
corrida, participando  todos  os  membros 
da  igreja  e  muitos  convidados.  A  palavra 
foi  ministrada  pelo  Rev.  Osny  de  Oliveira 
Faria,  que  destacou  a  importância  dos  fun- 
damentos do  templo  do  Senhor,  sugerindo 
também  a  edificação  do  povo  e  da  igreja. 

Estamos  com  42  membros,  mas  so- 
mente 30  são  ativos.  No  entanto,  o  Pres- 
bitério, conhecendo  a  necessidade  da  igre- 
ja e  o  momento  precário  que  atravessa, 
solicitou  ao  pastor  que  redige  estas  linhas 
para  realizar  uma  atividade  missionária 
na  igreja  aniversariante.  Designou  o  Rev. 
Osny  como  pastor  auxiliar  e  liberou  a  se- 
minarista Magali  Faria,  possibilitando-nos 
a  formação  de  uma  equipe  missionária, 

Agora,  com  quase  dois  meses  de  ati- 
vidades,  já  temos  um  ministério  de  coreo- 
grafia, formamos  também  o  ministério  de 
teatro,  que  está  sendo  dirigido  pelo  ir- 
mão Douglas  Oliveira  Batista,  que  nos 
acompanha,  vindo  da  2'  IPI  de  Santo 
André.  Outra  bênção  é  o  conjunto  de  lou- 
vor apresentado  no  dia  da  celebração  do 
aniversário  da  igreja. 

Na  festa  de  aniversário,  esteve 
conosco  o  presidente  do  Presbitério  do 


Conselho  da  2*  IPI  de 
Mauá.  com  o 
presidente  do 
Presbitério  ABC, 
Presb.  Moisés  de  Lima 

Ministério  de  Louvor 
e  Ministério  de 
Coreografia  da  2*  IPI 
de  Mauã 


ABC,  Presb.  Moisés  de  Lima,  que  presidiu 
a  liturgia  com  o  pastor  da  igreja. 

Traçamos  uma  linha  de  atividades  para 
o  ano  e  todos  estão  realizando  o  máximo 
para  que  tudo  concorra  para  o  crescimen- 
to da  igreja. 

Ela  funciona  em  um  salão  que,  pela 
graça  de  Deus,  está  localizado  em  ponto 
estratégico,  na  av.  Barão  de  Mauá.  4.770, 
o  que  facilita  seu  crescimento.  Não  temos 
ainda  um  templo,  mas  estamos  orando  a 
Deus  para  que  possamos  construi-lo.  Pe- 
dimos a  todos  que  orem  para  que  a  cons- 


trução de  nossa  igreja  seja  tanto  fisica, 
quando  espiritual. 

Aos  30  membros  ativos  da  igreja,  fa- 
zemos um  apelo  missionário:  Fiquemos 
em  vigília  e  oração  constante  e  creiamos 
que,  para  Deus,  nada  é  impossível.  "Tudo 
é  possível  ao  que  cré"  (Mc  9.23). 

o  Rev.  Getúlio  é  o  pastor  da  2'  IPI  de 
Mauá,  SP,  e  secretário  de  missões 
do  Presbitério  do  ABC 


fO  Eslar^darte  conta  com  6  ^ 
assinantes  na  2'  IPI  de  Mauà)  ^ 
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NOSSAS  IGREJAS 


AS 


29  anos  na  Capital  de  Mato 
Grosso  do  Sul 


Érica  Toledo 


A  IPI  Central  de  Campo  Grande,  MS, 
organizada  em  16/2/1975,  festejou  seu 
29°  aniversário  com  uma  série  de  três  dias 
de  palestras  feitas  pelo  Rev.  Matfiias 
Quintela  de  Souza,  um  dos  idealizadores 
da  igreja  aqui,  O  tema  foi  "Uma  igreja 
abençoada  para  abençoar"  e  os  irmãos 
da  igreja  sentiram  seus  corações  tocados 
com  as  mensagens. 

Na  verdade,  a  IPI  Central  de  Campo 
Grande  nasceu  hà  31  anos,  levando  em 
consideração  que  as  primeiras  reuniões 
aconteceram  nas  casas  das  famílias  aqui 
residentes  em  1 973.  No  ano  seguinte,  na 
rua  Calarge,  427,  residência  do  Rev, 
Ariosto  Santos  Lima,  foi  organizada  como 
congregação  e  escola  dominical  com  42 
alunos.  Nesse  dia,  foram  recebidos  24 
membros  por  profissão  de  fé,  Desde  o  co- 
meço, todo  o  trabalho  foi  feito  sob  coor- 
denação e  apoio  do  Conselho  da  1^  IPI  de 
São  José  do  Rio  Preto,  SR 

"Para  mim  é  uma  alegria  muito  gran- 


de poder  ver  mais  um  aniversário  se  rea- 
lizar e  saber  que  praticamente  todos  os 
meus  filhos  e  netos  estão  comigo  na  igre- 
ja. Isso  é  bênção  de  Deus",  afirmou  Olímpia 
Conde,  esposa  de  Pedro  Conde,  os  únicos 
que  estão  desde  a  fundação  até  hoje  con- 
gregando na  IPI. 

Atualmente.  com  mais  de  500  mem- 
bros, existem  três  igrejas  da  denomina- 
ção na  Capital:  IPI  Central  com  a  Congre- 
gação Maranata.  IPI  Vila  Popular  com  a 
Congregação  no  Jardim  Carioca  e  IPI  Betei. 

"Somos  muitíssimo  gratos  a  Deus  pe- 
las incontáveis  bênçãos  na  caminhada  da 
Familia  Presbiteriana  Independente  aqui 
e,  especialmente,  pela  nossa  comunida- 
de, sede  do  recém  organizado  Presbitério 
Campo  Grande.  Glórias  a  Deus!",  declarou 
o  Rev  Raul  Hamilton  de  Souza,  pastor  da 
IPI  Central. 


A  Érica  é  membro  da  IPI  Central  de 
Campo  Grande,  MS   

(O  Estandarte  conta  com  32 
assinantes  na  IPI  Central  de  Campo  * 
Grande)  * 


Diac.  João  Luiz  da  Silva 


No  dia  1 9  de  fevereiro  de  2004, 
tivemos  o  privilégio  de  agradecerão 
nosso  Deus  pelo  20"  aniversário  da 
1MPI  de  São  Vicente.  SR 

A  história  de  nossa  igreja  é 
marcada  por  muitas  bênçãos,  lutas  e 
desafios, 

Nossa  igreja  existe  para  anunci- 
ar as  boas  noticias  da  salvação,  inte- 
grando novas  pessoas  à  familia  de 
Deus,  fazendo  discípulos  e  ensinan- 
do-os  a  amar  e  a  obedecer 

No  final  do  culto,  tivemos  uma 
confraternização  muito  agradável. 

Louvamos  a  Deus  por  esse  dia  es- 
pecial, pelo  que  Ele  tem  feito  por  nós 
e  fará  pela  nossa  cidade. 

O  Diac.  João  Luiz  é  o  agente  de 
O  Estandarte  da  1"  IPI  de  São 
Vicente,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  3 
assinantes  na  f  IPt  de  São  ^ 

Vicente)   ^  ^ 


Revs,  Mathias. 
Ercílio  Porangaba, 
da  IPI  Betei,  e 
Raul  Hamilton 


São  Vicente  -  20  anos 


Martha 
Araújo 
Borges 
anos 


De  familia  presbiteriana  independen- 
te, nasceu  em  29/1/1913.  em 
Muzambinho,  MG,  onde  reside  até  os 
dias  de  hoje.  ' 

Teve  7  filhos  e  todos  são 
presbiterianos  independentes,  graças 
a  Deus.  Lucinda,  Domingos,  João, 
Clarice  e  José  são  os  cinco  filhos  do| 
primeiro  casamento,  Nelson  e  Ana 
Maria  são  os  dois  do  segundo  matri- 
mónio. Novamente  viúva,  vive  com 
meu  irmão  João  e  minha  cunhada,  que 
cuidam  dela.  visto  estar  enferma.  1 
Minha  mãe  foi  costureira  e  ajudou  a 
criar  os  filhos  trabalhando  em  sua  má- 
quina de  costura, 

Sou  grato  a  Deus  porque  ela  sempre 
foi  uma  cristã  fervorosa. 

José  Araújo  Filho,  assinante  de 
O  Estandarte  de  Itupeva,  SP  ] 


Momentos  da  comemoração  dos  20  anos  da  IPI  Sâo  Vicente 


Abril  de  2004  1  5 


Vila  Jaci  compartilha  alegria 


Elaine  Gomes 


Queremos  compartilhar  com  a  IPI  do 
Brasil  a  alegria  que  temos  sentido  em  tra- 
balhar como  Congregação  de  Vila  Iaci. 
em  São  Paulo.  SR 

Nossas  congregação  é  filiada  ã  1*  IPI 
do  lardim  Oliveiras,  do  Presbitério  Leste 
Paulistano. 

Registramos  duas  atividades  realiza- 
das no  ano  de  2003: 

1 )  Comemoramos  o  Dia  das  Crianças, 
que  foi  animado  por  alguns  ami- 
gos e  irmãos  que  se  dispuseram  a 
nos  ajudar  nesta  causa; 

2)  Agradecemos  a  Deus  pelo  aniver- 
sário dos  alunos  e  participantes 
da  escola  dominical  que  ocorre- 
ram no  primeiro  semestre  de 
2003. 

Assim  caminha  mais  uma  congrega- 
ção da  nossa  IPI  do  Brasil,  sob  a  liderança 
do  Presb,  Edi  Gomes  Ferreira  e  familia, 
rumo  a  mais  cem  anos  de  história. 

A  Elaine  é  membro  da  Congregação 
Presbiteriana  Independente  da  Vila 
Jaci.  em  São  Paulo,  SP 


■  Homenagem 

Meus  tios  Ismael  Pereira  de  Souza  e  Almira 
Evangelista  de  Souza  merecem  a  minha 
homenagem  sincera.  Agradeço  a  Deus  por 
sua  vidas  e  por  tudo  que  representaram 
em  minha  vida.  desde  a  infância, 
Não  me  esqueço  de  suas  lutas  para  criar 
seus  filhos.  Mas  Deus  deu-lhes  vitória.  Eles 
conseguiram  formar  dois  pastores,  os 
Revs.  Luiz  Pereira  de  Souza  e  Márcio  Pe- 
reira de  Souza. 
Deus  continue  a  abençoá-los, 

Diac.  Oeonira  Pereira  de  Souza, 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Palmital,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  IP! 

de  Palmital) 


Palmital  -  34  anos 


Diac.  Deonira  P.  Santos 

No  dia  5  de  abril  de  2004.  a  IPI  de 
Palmital,  SR  completou  34  anos  de 
existência. 

Recebemos  1 1  novos  membros,  no 
dia  22/12/2204,  E,  no  dia  3/4/2004, 
data  em  que  será  comemorado  o  34" 
aniversário  da  igreja,  provavelmente 
estaremos  recebendo  mais  7  novos 
membros  que  estão  matriculados  na 
classe  de  catecúmenos. 

No  dia  do  aniversário,  nossa  igreja 
contará  com  53  membros. 


Temos  cerca  de  80  alunos  matricula- 
dos em  nossa  escola  dominical,  com  uma 
frequência  média  de  70%, 

Podemos  dizer:  "Grandes  coisas  tem 
feito  o  Senhor  por  nós;  por  isso  estamos 
alegres!" 

O  Rev.  Mauricio  Silva  de  Araújo  é  o 
pastor  desta  igreja  deste  janeiro  de  2003. 

A  Diac.  Deonira  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Palmital,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  15 
assinantes  na  IPI  de  Palmital) 


3^  Igreja  de  Volta 
Redonda  -  36  anos 


1  novos  membros  da  IPI  de  Palmital  recebidos  em  deiembro  de 


Presb.  Milton  Cézar  CionI  Peres 

Abril  é  um  mês  muito  especial  para 
a  3^  IPI  de  Volta  Redonda.  R).  Ela  foi 
organizada  no  dia  9/4/1 968.  assumin- 
do compromisso  pelo  testemunfio  fiel 
a  Jesus  Cristo,  Pela  Coroa  Real  do  Sal- 
vador e  vivendo  pela  fé. 

Hoje,  jurisdicionada  ao  Presbitério 
Rio  Sul,  ela  vem  rompendo  barreiras  e 
desafios. 

Rendemos  gratidão  a  Deus  por  nos 
ter  abençoado  ao  longo  destes  anos. 
De  uma  forma  especial,  tivemos  a  ale- 
gria de  comemorar  o  Centenário  da  IPI 
do  Brasil,  no  Ginásio  do  Ibirapuera,  com 
irmãos  e  irmãs  procedentes  de  todas 
as  partes  do  nosso  pais,  Que  festal 

Com  uma  visão  missionária,  avan- 
çamos para  alcançar  objetivos  e  me- 
tas, "remindo  o  tempo,  porque  os  dias 


são  maus"  (Ef  5.16). 

O  Rev.  Nicodemo  Lázaro  Boldori  é 
pastor  da  3^  IPI  de  Volta  Redonda  des- 
de 1984.  Está  completando,  portan- 
to, 20  anos  de  dedicação  ao  desenvol- 
vimento e  ao  crescimento  da  igreja. 

Também  temos  a  satisfação  de 
contar  no  Conselho  com  a  primeira 
presbítera  eleita,  a  irmã  Tânia  Mara 
Peres  Boechat. 

Por  tudo  isso  e  muito  mais  que 
Deus  nos  tem  concedido,  nós  lhe  da- 
mos graças  e  dizemos:  "Até  aqui  nos 
ajudou  o  Senhor!" 

o  Presb.  Milton  é  o  secretário  do 
Conselho  e  o  agente  de  O 
Estandarte  da  3"  IPI  de  Volta 
Redonda,  RJ 

(O  Estandarte  conta  com  10  =^ 
assinantes  na  3'  IPI  de  Volta  * 
Redonda)  u 


16  At}nlde2004 


111  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


Jardim  Piratíninga; 
1 959-2004  -  45  anos 


Nair  Pereira  Barbosa  Soares 


No  mês  de  fevereiro,  comemoramos  o 
45"  aniversário  de  organização  da  IP!  do 
Jardim  Piratininga.  em  Osasco,  SP  No  sá- 
bado, dia  7,  tivemos  o  encontro  mensal 
da  Coordenadoria  de  Mocidade  do  Presbi- 
tério de  Osasco  em  nossa  igreja  como 
parte  das  comemorações.  Estiveram  pre- 
sentes cerca  de  250  jovens  da  \'  IPI  de 
Osasco,  Bela  Vista.  Vila  Yara.  Vila  São  José, 
Helena  Maria  e  Jardim  Bonança.  Partici- 
param o  coral  e  o  grupo  de  coreografia  da 
IPI  de  Novo  Osasco,  e  a  banda  Khárys,  de 
nossa  igreja.  A  mensagem  foi  proferida 
pelo  Rev  Daniel  Adriano  dos  Santos,  pas- 
tor da  IPI  do  Quilómetro  Dezoito. 

No  domingo,  dia  8,  data  de  nosso  ani- 
versário, recebemos  o  grupo  de  louvor  da 
IPi  de  Vila  Sônia,  São  Paulo,  que,  acom- 
panhado do  seu  pastor,  o  Rev.  Orlando 
Nakamura,  teve  participação  especial  no 
culto.  Eles  participaram  de  nossa  escola 
dominical,  que  ocorre  no  periodo  da  tar- 
de, e,  após  o  ensaio  da  banda,  teve  inicio, 
às  1 8h30,  o  culto  de  ação  de  graças  pelos 
45  anos  de  nossa  igreja,  quando  o  Rev 
Orlando  Nakamura,  pregador  convidado, 
entregou  edificante  mensagem. 

Após  o  culto,  não  faltou  o  tradicional 
"Parabéns  a  você"  e  um  delicioso  bolo 
preparado  pela  comissão  de  festa 
{Maraisa,  Eliane  e  Lourdes  Bossan)  e  pela 
irmã  Nair  (agente  de  O  Estandarte). 

Damos  graças  a  Deus  por  mais  um  ano 
de  existência  de  nossa  amada  igreja.  "Até 
aqui  nos  tem  ajudado  o  Senhor." 

Nossos  pastores 

Revs.  Orlando  Ferraz  (1959).  José 
Gonçalves  Pacheco  ( 1 960) ,  Nicolau  Hasten 
Reiter  (1961),  Cylas  Rissardi  (1962, 
1969-1970),  Fernando  Buonaduce 
(1963-1968.  1978-1979,  1982-1983). 
Uno  Medeiros  dos  Santos  ( 1 971 ),  João  dos 
Passos  Furtado  (1972-1973),  Wilson 
Marra  de  Castro  (1974),  Egydio  Costa 
(1975,  1980).  Jairo  Jacob  (1976-1977), 
Synésio  Pereira  Uma  Filho  (1981. 2003), 
Plinio  dos  Santos  ( 1 984-1 987).  Juarez  de 
Souza  Santana  (1988-1989),  Oséas 
Gribeler  (1990-1993).  Augusto  Navarro 
Dias  (1994-1997).  Claudionor  Lourenço 
da  Silva  (1998-1999),  Rubens  Franco 
Lacerda  (2000-2002).  Daniel  Paulo  dos 
Santos  (titular  -  2004)  e  Enias  Caetano 
dos  Santos  (auxiliar  -  2004). 


Rev.  Enias.  Diacs.  Lourdes,  Joelita.  Rev.  Daniel  Paulo, 
DIac.  Bonifácio  e  Leosml 


Prata  da  Casa 

Vários  pastores  são  fruto  da  IPI  do 
Jardim  Piratininga:  Revs.  José  Ariston  da 
Silva,  do  Presbitério  Sul  do  Paraná;  Enias 
Caetano  dos  Santos,  do  Presbitério  de 
Osasco;  Aguinaldo  Esteves,  da  Comuni- 
dade Evangélica  Karisma.  de  Osasco; 
Carmo  Aparecido  Tavares,  da  Igreja  Evan- 
gélica Leão  de  Judá,  de  Jandira. 

A  Nair  é  agente  de  O  Estandarte  da 
tPI  do  Jardim  Piratininga.  em 
Osasco,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  10  ;^!™- 
assinantes  na  IPI  do  Jardim  '■||__ 
Piratininga) 


Rev,  Orlando  Nakamura  no  cullo  de 
aniversário  da  IPI  de  Jardim  Piratininga 


NOSSAS  IGREJAS 


Nossa  história 

1945  -  Inicio  dos  trabalfios  no 
Jardim  Piratininga,  em  4  de 
fevereiro,  com  culto  dirigido 
pelo  Rev.  João  Èuclydes  Pe- 
reira na  casa  do  Presb,  Rol- 
dão Manoel  Alves. 

1947  Instalação  da  Congre- 
gação, em  l'^de  julho,  nas 
dependências  do  Grupo  Es- 
colar, cedidas  pela  sua  dire- 
ção. 

1953  Compra  de  terreno  e 
construção  de  um  salão  de 
cultos  com  70  metros  qua- 
drados, na  rua  Carolina. 

1954  Transferência  da  con- 
gregação para  a  nova  sede, 
a  rua  Carolina.  70  (atual  rua 
Antônio  Bueno  de  Carvalho). 

1959  Organização  em  igre- 
ja, pelo  Presbitério  de  São 
Paulo,  no  dia  8  de  fevereiro, 
pregando  o  Rev.  Orlando 
Ferraz,  nosso  primeiro  pas- 
tor, 

1960  -  Início  das  reformas  de 
ampliação  do  templo  e  cons- 
trução de  salão  social  e  casa 
de  zelador 

1 968   Aquisição  de  imóvel  na 
rua  Vicente  Rodrigues  da  Sil- 
va com  fundos  para  o  terreno 
da  igreja,  no  pastorado  do 
Rev.  Fernando  Buonaduce. 
1970    Construção  de  nova 
casa  de  zeladoria  e  capela, 
no  terreno  da  rua  Vicente 
Rodrigues  da  Silva,  dando 
entrada  para  o  templo.  A 
construção  ficou  conhecida 
como  "Capelinha  do  Rev. 
Buonaduce", 
1995    Inicio  das  reformas  e 
construção  do  novo  templo, 
no  terreno  da  rua  Antônio 
Bueno  de  Carvalho,  fazendo 
frente  para  a  rua  Vicente 
Rodrigues  da  Silva. 
2004  -  Comemorações  em  7  e ' 
8  de  fevereiro  dos  45  anos 
de  organização  em  igreja. 


Caderno  Especial  de  Atas 

Na  próxima  edição  de  O  Estandarte,  serão  publicadas  as  atas  das 
últimas  reuniões  dos  presbitérios  e  da  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral. 
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Notícias  de 
Antonina 


Rev.  Marcelo 
Araújo 
Rodrigues  e 
Presb,  Levi 
Martins  de 
Souza 


Hélio  de  Freitas  Castro 


■  Visitas 

No  mês  de  janeiro  de  2004,  a  IPi  de  Antonina.  PR, 
recebeu  as  visitas  ilustres  dos  Revs.  Alcides  Duque  Es- 
trada e  Florisval  Carbona  Costa.  O  Rev,  Alcides  pastoreou, 
anos  atrás,  a  nossa  igreja.  Sua  visita  muito  nos  alegrou. 
O  Rev.  Florisval  é  tio  do  Presb.  Gérson  de  Souza  Leite,  da 
IPI  de  Antonina. 

■  Pastorado 

No  dia  25/1/2004.  o  Rev.  Marcelo  Araújo  Rodrigues 
tomou  posse  para  o  quarto  ano  de  pastorado  na  IPI  de 
Antonina.  Deus  continue  abençoando  sua  vida,  sua  espo- 
sa Kelly  e  seu  filho  João  Marcelo. 

■  Festa  surpresa 

No  dia  25/1/2004,  em  comemoração  aos  seus  71 
anos  de  feliz  existência,  o  Presb,  Levi  Martins  de  Souza 
foi  surpreendido  por  uma  bela  festa  surpresa,  no  salão 
social  da  IPI  de  Antonina.  Ele  é  o  secretário  do  Conselho 
de  nossa  igreja.  Rendemos  graças  ao  Senhor  pela  vida 
exemplar  do  irmão  e  oramos  para  que  siga  abençoando 
sua  vida  de  consagração. 

■  Onde  andarão  os 
formandos  de  2003  do 
Seminário  de  Londrina? 

Em  2003,  íormaram-se  no  Seminário  Teológico  Rev 
Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  de  Londrina.  PR,  38  alunos, 
Gostaria  de  saber  onde  andarão  eles.  Em  Antonina,  te- 
mos o  Weslei  da  Cunha  Carvalho,  do  Presbitério  Sul 
Paraná,  como  licenciado  na  IPI  do  Batel.  Em  Morretes, 
PR,  Cleusa  Caldeira  atua  como  missionária  na  Congrega- 
ção Presbiterial, 

o  Hélio  é  agente  de  O  Estandarte  ...  . 
da  IPI  de  Antonina,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  ^ 

na  IPI  de  Antonina)  * 


Dia  de  Festa 

A  IPI  de  Vila  Nova,  em  Goiânia,  comemorou  seu  cinquentenário 


Rev.  Jean  Douglas  Gonçalves 


No  dia  8/2/2004,  comemoramos  o  cinquentenário 
da  IPI  de  Vila  Nova.  em  Goiânia,  GO,  embora  a  data 
comemorativa  de  seu  aniversário  tenha  sido  em  24  de 
janeiro.  Esteve  presente  o  Rev.  Eido  Fernando  Macha- 
do, pastor  da  IPI  de  Rio  Verde  e  presidente  do  Presbité- 
rio Brasil  Central,  Trouxe-nos  uma  reflexão  sobre  as 
características  de  uma  Igreja  vitoriosa  e  comprometida 
com  o  Reino  de  Deus.  Após  o  culto .  compartilhamos  um 
delicioso  bolo  decorado  com  muita  arte.  Foi  um  mo- 
mento muito  agradável! 

Por  muitos  motivos  devemos  ser  gratos  a  Deus  por 
sua  misericórdia  e  graça  estendidas  sobre  nós.  Grati- 
dão também  expressa  por  todos  os  que  ajudaram  a  es- 
crever as  páginas  desta  história.  Alguns,  na  verdade, 
escreveram  capítulos  inteiros,  emprestando  um  colori- 
do todo  especial  a  este  livro.  É  preciso  dizer  que  muitos 
confundem  sua  própria  história  de  vida  com  a  história 
desta  igreja.  É  necessário  ressaltar  que  nossa  tarefa, 
como  igreja  local,  continua  inacabada.  Carecemos  que 
esta  história  continue  sendo  escrita  por  aqueles  que 
estão  chegando.  Crianças,  adolescentes,  jovens,  adul- 
tos, casais  que  amam  esta  igreja  e  querem  vê-la  como 
instrumento  de  bênçãos  nas  mãos  de  Deus,  A  tarefa  é 
de  todos... 

Portanto,  como  diria  um  pastor  amigo,  "parabeni- 
zamos esta  Jovem  senhora  "pelo  seu  cinquentenário! 

50  anos  de  história 

A  história  presbiteriana  independente  iniciou-se  na 
capital  goiana  no  dia  31/8/1947.  data  do  memorável 
culto  inaugural  da  Congregação  Presbiteriana  Indepen- 
dente, quando  o  Rev.  Nicola  Aversari,  pastor  da  IPI  de 
Anápolis.  GO,  congregou  os  irmãos  que  residiam  em 
Goiânia  num  templo  amistosamente  cedido  pela  Igreja 
Metodista,  na  pessoa  de  seu  pastor  Rev.  Ctiarles 
Alexander  Louy. 

As  primeiras  páginas  desta  história  estão 
registradas  na  ata  de  organização  da  IPI  de  Goiânia, 
escrita  pelo  Rev.  Luthero  Cintra  Damião,  secretário  da 


comissão  designada  pelo  Presbitério  d"Oeste  para  este 
fim; 

"Foram  membros  fundadores  (da  congregação 
Presbiteriana  Independente  de  Goiânia)  os  irmãos: 
Olímpio  Ferreira  Azevedo,  Antônio  de  Araújo.  Maria 
Celestina  de  Jesus.  Florisbela  de  Araújo  Veloso.  Geral- 
do Carlos  de  Barros.  Maria  Fausta  de  Barros.  Amélia 
Porto,  Maria  Rita  de  Sousa,  João  Durães  Sobrinho,  Jonas 
Lobo.  Joviana  de  Araújo  Lobo  e  Davi  Lopes  Camargo.  No 
dia  doze  de  outubro  de  mil  novecentos  e  quarenta  e 
sete  verificar am-se  as  primeiras  profissões,  com  o  rece- 
bimento dos  irmãos  Inêy  Batista  de  Oliveira.  Helena 
Ferreira  da  Silva.  Marília  Alves  Ferreira,  digo.  Ribeiro  e 
Dina  Alves  Ribeiro.  ( Os  nomes  de  Marilia  e  Dina  foram 
registrados  com  erro.  ambas  filhas  do  casal  Antônio  de 
Araújo  e  Florisbela  de  Araújo  Veloso.  Os  nomes  corretos 
são:  Marilia  de  Araújo  Mota  e  Dina  Veloso  de  Araújo). 

A  congregação  reunia-se  inicialmente  na  residên- 
cia de  Olimpio  Ferreira  Azevedo,  depois  em  um  salão 
alugado  na  Rua  79  no  centro  da  capital,  quando: 

"por  doação  feita  pelo  Governo  do  Estado  de  Goiás, 
recebeu  a  escritura  de  um  terreno,  de  área  de 
(2.019,01).  dois  mil,  dezenove  metros  e  um  centíme- 
tro quadrado.  Esse  terreno  se  encontra  na  quadra  ses- 
senta e  nove.  no  setor  Leste  Vila  Nova,  de  Goiânia, 
situado  entre  as  ruas  duzentos,  duzentos  e  doze  e  a 
sexta  avenida. 

Nesse  mesmo  terreno  hoje  se  ergue  o  atual  templo 
da  IPI  de  Vila  Nova. 

A  partir  de  1 948,  os  membros  da  congregação  de 
Goiânia  foram  arrolados  junto  á  IPI  de  Vianópolis.  De  1 947 
a  1 95 1 ,  o  pastorado  da  congregação  ficou  sob  a  responsa- 
bilidade do  Rev.  Nicola  Aversari,  o  pastor  pioneiro  deste 
trabalho.  Ele  foi  substituido  pelo  Rev.  Carlos  Caetano 
Monteiro,  que  iniciou  a  construção  do  templo  em  27/7/ 
1 952,  com  o  lançamento  da  pedra  fundamental. 

A  congregação  expandiu-se  e  rapidamente  tornou- 
se  uma  igreja  organizada.  Isso.  de  fato,  aconteceu  em 
24/1/1 954.  quando  uma  comissão  designada  pelo  Pres- 
bitério d'Oeste,  constituída  pelos  Revs.  Ruben  Aversari, 
Jorge  do  Amaral  Pinto.  Rui  Anacleto,  Carlos  Caetano 


Vista  parcial  da 
Igreja  de  Vila 
Nova 
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Monteiro.  Luthero  Cintra  Damião  e  os  Presbs,  Izidoro 
Pedro  da  Costa  e  José  Luiz  de  Souza,  procedeu  aos 
passos  legais  para  efetivar  a  organização  da  igreja 
Presbiteriana  Independente  de  Goiânia, 

A  igreja  nasceu  com  exatos  80  membros,  dos  quais, 
depois  de  50  anos,  ainda  permanecem  como  esteios  os 
irmãos:  Benvinda  de  Souza  Santos;  Francisco  José  de 
Oliveira  Barreto  e  sua  esposa  Maria  Amélia  Barreto; 
Teodorico  de  Souza  Pires  e  sua  esposa  Doracy  de  Araú- 
jo Pires  e  Lourdes  Guimarães  Botelho. 

Os  primeiros  oficiais  eleitos  para  os  cargos  de  lide- 
rança da  nova  igreja  foram  os  Presbs.  Domingos  Bezer- 
ra Paes.  Olímpio  Ferreira  de  Azevedo.  Israel  Guima- 
rães e  Geraldo  Cândido  Borges;  para  o  diaconato  os 
irmãos:  Wilson  de  Andrade  Cordeiro,  Julia  da  Silva  Mafei, 
Davi  Rodrigues  e  Isac  de  Souza  Silva.  Responde  pelo 
pastorado  o  Rev.  Carlos  Caetano  Monteiro, 

No  ano  de  1984.  a  IPI  de  Goiânia,  por  força  de 
reforma  estatutária,  passou  "  a  denominar-se  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de  Vila  Nova  -  Goiânia ". 
levando  este  nome  por  situar-se  no  Setor  Leste  Vila 
Nova. 

Hoje.  a  IPI  de  Vila  Nova  conta  com  180  membros 
professos.  Seu  conselho  é  constituído  pelos  Presbs.  Cláu- 
dio Alves  de  Sousa.  Eli  Nogueira  Rufino.  Erickson  de 
Araújo  Pires  e  Mário  Albino  de  Souza,  e  a  Presb^  lima 
Martins  Contini,  Responde  pelo  pastorado  da  igreja  o 
Rev.  Jean  Douglas  Gonçalves,  Sob  a  responsabilidade 
desta  igreja  está  a  Congregação  do  Jardim  Guanabara, 
que  tem  em  sua  liderança  a  Missionária  Regina  Tereza 
de  Souza  Ferreira,  o  Presb.  Erickson  de  Araújo  Pires  e  a 
Diac.  Maurinha  de  Fátima  da  Silva  Santos. 

"Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor",  fazendo-nos  per- 
manecer firmes  na  esperança  da  manifestação  de  Cris- 
to Jesus,  envolvidos  por  seu  amor  e  na  fé  que  fora  dada 
aos  santos. 


O  Rev.  Jean  é  pastor  na  IPI  de  Vila  Nova,  em 
Goiânia,  GO  _ 

(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  *- 


na  IPI  de  Vila  Nova)  ^ 


Quadro  de  Pastores 
(1947  a  2004) 

■  Revs.  Nicola  Aversari  (1947  a  1951); 
Carlos  Caetano  Monteiro  (1952  a  1954}; 
Placidio  Baldani  (1955;  1962;  1965  a 
1970;  1975  a  1979);  Jairo  Jacob  (1956}; 
Silas  Silveira  ( 1 957;  1 959  a  1 96 1 );  Erasmo 
Stutz  ( 1 958):  Cândido  Borges  ( 1 963);  José 
Inocêncio  de  Lima  ( 1 964  e  1 974);  Silas  de 
Aquino  Lira  Gouveia  ( 1 971  a  1 973);  Gordon 
Trew  { 1 980  a  1982);  Carlos  René  Rodrigues 
(1983);  Ariosto  dos  Santos  Lima  (1984  e 
1 985);  Walmir  Alves  ( 1 986  e  1 987);  Jailson 
de  Araújo  Pires  (1988  a  1992};  Joaquim 
Ferreira  das  Dores  (1993  a  fev/2000)  e 
Jean  Douglas  Gonçalves  (desde  fev/2000). 


No  ano  de  1984,  a  IPI  de 
Goiânia,  por  força  de 
reforma  estatutária  passou 
"  a  denominar-se  Igreja 
Presbiteriana 

Independente  de  Vila  Nova 
-  Goiânia",  levando  este 
nome  por  situar-se  no  Setor 
Leste  Vila  Nova. 


NOSSAS  IGREJAS 


Conselho  da  IPI  de  Vila 
Nova  e  irmãos  que 
participaram  da 
organização  da  igreja.  No 
detalhe,  o  bolo  da 
comemoração  do 
cinqúèntenário 


Voltar  para  casa 


Rev.  Ari  Botelho 


Lendo  o  artigo  do  Rev  Ricardo  Baracho  dos  Anjos  (O 
Estandarte,  fevereiro/2004),  fiquei  imaginando  a  ale- 
gria de  quem  leu  aquelas  palavras. 

Penso  como  ele.  Todo  pastor  deve  ser  sempre  grato  a 
Deus  por  ter  sido  escolhido  para  apascentar  o  rebanho 
dele,  e  também  deve  ter  um  coração  agradecido  à  igreja 
local. 

Depois  de  vários  anos.  voltei  a  pregar  na  Igreja  de 
Osvaldo  Cruz.  SR  onde  fui  pastor  durante  vários  anos. 
Estive  lá  no  dia  1 "  de  fevereiro  passado. 

Foi  uma  imensa  alegria  rever  irmãos  queridos  que 
continuam  o  trabalho,  testemunhando  a  respeito  de  Je- 
sus. 

Fui  para  Osvaldo  Cruz,  na  companhia  da  Marlene  e 
de  nossos  dois  filhos,  Ana  Cláudia  e  Rodrigo,  no  dia  25  de 
janeiro  de  1 98 1 ,  recém  formado  pelo  Seminário  de  São 
Paulo  e  ordenado  naquela  igreja  no  dia  7  de  fevereiro  de 
1981 ,  pela  imposição  das  mãos  através  do  Presbitério 
Centro  Oeste  Paulista. 

Lá  cresceram  os  nossos  filhos  e  para  lá,  na  Escola  da 
Lagoa  Azul,  minha  esposa  foi  removida  como  professora 
da  rede  oficial  de  ensino.  Quando  recebi  o  convite  daque- 
la igreja,  a  Marlene  minha  havia  ingressado  no  magisté- 
rio oficial.  Aceitando  o  convite,  ficamos  considerando  como 
deveria  ser  nosso  procedimento,  em  razão  de  seu  traba- 
lho. Por  remoção,  ela  deveria  apresentar-se  na  cidadezi- 
nha de  Borá,  próxima  a  Paraguaçu  Paulista.  Oramos  e 
decidimos  que,  se  não  houvesse  alternativa,  ela  pediria 
licença  sem  remuneração.  Houve  um  fato  inédito  (não 
temos  conhecimento  de  que  tenha  havido  outro  até  o 
presente  e  nem  em  outra  época):  a  Secretaria  de  Educa- 
ção deu  oportunidade  para  que  os  professores  fizessem 
re-opção  de  remoção. 

Entendemos  que  era  para  ela  o  fato.  Ela  fez  a  re- 
opção  e  foi  removida  para  a  Escola  da  Lagoa  Azul,  em 
Osvaldo  Cruz. 

Quando  cheguei  ao  templo,  pela  manhã  na  escola 
dominical,  este  fato  me  veio  á  memorial 

Lá  também  vivi  as  mais  marcantes  experiências  de 
meu  ministério  as  quais,  provavelmente,  jamais  experi- 
mentarei nos  meus  dias  de  vida.  Foi  um  tempo  de  gran- 
des amizades,  na  igreja  e  na  cidade,  que  me  fortalece- 
ram nas  horas  mais  difíceis  do  pastorado  e  compartilha- 
ram das  alegrias  das  vitórias. 

De  fato,  não  podemos  nos  esquecer  de  quem  nos 
ajuda,  e  isso  também  tenho  aprendido  ao  longo  da  vida. 

Minha  gratidão  aos  irmãos  (todos)  e  ao  Rev. 
Adalberto,  da  IPI  de  Osvaldo  Cruz.  por  terem  me  propor- 
cionado a  alegria  de  estar  com  eles  nas  comemorações 
do  60"  aniversário  daquela  igreja. 


o  Rev.  Ari  é  pastor  da  IPI  de  Araraquara,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  23  assinantes  na  IPI  de 

Araraquara} 
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tEJA 


Foles  iSná^ífio 


50  anos  de  história 


A  história  da  pregação  do  evangelho  por  presbiterianos  independentes  no  Estreito,  em 
Florianópolis,  SC,  remonta  os  idos  de  1929,  quando  alguns  irmãos  e  irmãs  reun,am-se  em  casas 
para  cultuara  Deus. 


Rev.  Lucas  Araújo  Púnder  

Em  1930,  por  iniciativa  da  irmã 
Josefina  Caldeira  de  Andrada,  membro  da 
iPI  de  Florianópolis,  nossos  irmãos  volta- 
ram seus  olhos  para  o  continente,  mais 
precisamente  para  o  Estreito,  iniciando 
um  trabalho  missionário.  O  primeiro  culto 
foi  no  dia  1711/1931,  na  residência  de 
Joana  Flora  de  Oliveira.  Em  1 936  recebe- 
mos por  doação  o  terreno  onde,  no  dia 
25/6/1940,  foi  consagrado  o  primeiro 
templo. 

Os  anos  40  foram  anos  muito  dificeis. 
pois  havia  forte  oposição  à  liberdade  de 
pregação  do  evangelho,  especialmente  no 
Estreito.  Com  muito  esforço,  famílias  pre- 
ciosas, como  as  dos  Machado,  Caldeira  de 
Andrada,  Souza  e  Araújo,  prosseguiam  de 
maneira  perseverante  na  pregação.  A  con- 
gregação cresceu  até  que.  em  1 4/2/1 954, 
por  decisão  do  antigo  Presbitério  de  São 
Paulo,  uma  comissão  presbilerial  veio  à 
Florianópolis  e,  logo  após  a  escola  domi- 
nical, realizaram-se  os  trabalhos  de  orga- 
nização da  igreja,  Foi  constituído  o  pri- 
meiro Conselho  formado  pelos  irmãos  João 
Eugénio  Machado,  António  Belarmino  de 
Souza  e  Gersino  José  da  Silva,  A  pequena 
Congregação  do  Estreito  tornou-se  a  IPI 
do  Estreito,  com  38  membros  maiores  e 
menores.  Nosso  primeiro  pastor  foi  o  Rev 
lonas  Holanda  de  Oliveira. 

Os  anos  foram  passando  e  nossa  his- 
tória foi  sendo  escrita.  Nossa  igreja  viveu 
grandes  momentos.  Os  pastorados  dos 
Revs.  Messias  Anacleto  Rosa,  Alceu 
Roberto  Braga  e  Mathias  Quintela  de  Sou- 
za deixaram  marcas  indeléveis  da  ação 
de  Deus  entre  nós.  Na  época  do  Rev 
Mathias,  surgiram  as  primeiras  investidas 
da  nossa  irmã  Nidia  (Bugra)  Caldas  Mafra 
e  seu  ainda  noivo  João  Paulino  Mafra  à 
praça  XV.  para  levar  o  evangelho  a  pesso- 
as que  a  própria  igreja  via  com  desconfi- 
ança, vindo,  depois,  a  fundar  o  Projeto 
Siloé.  Num  momento  mais  recente.  Deus 
nos  deu  como  presente  a  chegada  do  CTM- 
Sul,  dando  a  muitos  irmãos  e  irmãs  condi- 
ções de  se  aperfeiçoarem  sem  ter  de  sair 
da  nossa  cidade. 

Enfim  chegamos  ao  tão  esperado 
cinquentenário;  e  chegamos  com  a  dispo- 
sição e  vitalidade  de  quem  passa  da  ado- 
lescência para  a  juventude.  Chegamos  a 


Equipe  pastoral  da  IPI  do  Estreito    Revs,  Jonas,  Lucas,  Timóteo  e  Cássio 


este  momento  na  historia  cheios  de  so- 
nhos, visões,  alvos  e  planos. 

Hoje  somos  uma  igreja  amadurecida. 
Deus  nos  concedeu  a  alegria  de  termos 
quatro  pastores,  uma  Mesa  Diaconal 
dedicada,  uma  juventude  comprometida, 
adolescentes  que  amam  a  Jesus,  mulhe- 
res servas  por  excelência,  crianças  apren- 
dendo a  amar  a  Deus,  Temos  um  acampa- 
mento, apartamento  pastoral.  As  depen- 
dências da  nossa  sede  possuem  espaço 
para  acolher  as  diversas  atividades  que 
desenvolvemos.  Estamos  investindo  ain- 
da em  dois  pontos  de  avanço  missionário: 
Itajai  e  Criciúma. 

Temos  um  novo  desafio:  o  de  sermos 
cada  vez  mais  uma  igreja  segundo  o  co- 
ração de  Deus.  Uma  igreja  que  ama.  que 
serve,  que  alarga  suas  tendas,  uma  igre- 
ja missionária,  inserida  na  sociedade, 
onde  a  comunhão  seja  vivida,  onde  cada 
casa  seja  uma  igreja  e  cada  crente  um 
ministro.  Começamos  nas  casas  e.  com  o 
sonho  de  uma  igreja  em  células,  estamos 
novamente  nos  aproximando  do  nosso 
começo. 

Atualmente  somos  133  membros 
professos.  4  pastores.  4  presbíteros  e  9 


diáconos  e  diaconisas. 

Chegamos  a  este  tão  esperado  dia  com 
nossos  corações  transbordando  de  alegria 
e  gratidão  ao  nosso  amado  Deus.  A  festa, 
realizada  no  dia  1 4/2/2004.  contou  com 
a  participação  de  representantes  de  to- 
das as  IPIs  da  cidade,  bem  como  do  Pres- 
bitério Catarinense,  IPI  de  São  Francisco 
do  Sul  e  outras  autoridades  convidadas. 

O  culto  iniciou-se  ás  20hOO.  O  pre- 
gador foi  o  Rev  Messias  Anacleto  Rosa, 
da  1'  IPI  de  Londrina,  que  foi  o  pastor 
que  mais  tempo  ficou  no  pastorado  da 
IPI  do  Estreito  ( 1 2  anos).  Após  a  prédica, 
foi  lida  pelo  Presb.  Carlos  Osvaldo  de 
Farias  a  ata  de  organização  da  igreja. 
No  final,  foi  inaugurada  uma  placa  co- 
memorativa. 

Após  o  culto,  houve  uma  grande  con- 
fraternização ao  redor  de  uma  bela  mesa. 

Fazemos  das  palavras  do  salmista  a 
nossa  oração  neste  dia  tão  especial:  "Seja 
sobre  nós  a  graça  do  Senhor,  nosso  Deus; 
confirma  sobre  nós  as  obras  das  nossas 
mãos,  sim  confirma  a  obra  das  nossas 
mãos!"[S\  90.17). 

IPI  do  Estreito,  parabéns  por  50  anos 
de  lutas  e  conquistas!  Deus  nos  abençoe! 


Temos  um  novo  desafio:  o  de  sermos  cada 
vez  mais  uma  igreja  segundo  o  coração  de 
Deus.  Uma  igreja  que  ama,  que  serve,  que 
alarga  suas  tendas,  uma  igreja  missionária, 
inserida  na  sociedade,  onde  a  comunhão  seja 
vivida,  onde  cada  casa  seja  uma  igreja  e  cada 
crente  um  ministro. 


'     PASTORES  DA  IGREJA: 

■      Revs.  Jonas  Holanda 
de  Oliveira  (1954):  Alirio  Camilo 
(1955/1956);  Palmiro  Francisco 
de  Andrade  (1957/1959);  Parisio 
Cidade  ( 1 960);  Messias  Anacleto 
Rosa   (1961/1972);  Alceu 
Roberto  Braga  (1974/1978); 
Mathias  Quintela  de  Souza 
(1979/1987);  Salatiel  Dias 
(1988/1990);  Ricardo  Vargas 
Mora  (1991/1992):  Luis  Alberto 
Mendonça  Sabanay  -  assistente 
(1991/1992);  José  Carlos  da  Sil- 
va (1993);  Luiz  Carlos  Lemes  de 
Moraes  (1994/  setembro  de 
2000):     Cássio  Eduardo 
Buscaratto  (outubro  a  dezembro 
de  2000);  Jonas  Furtado  do  Nas- 
cimento (2001/2002);  Charles 
Timothy  Carriker  -  assistente 
(2001/2002):  Lucas  Araújo 
Púnder  (2003/,..);  Cássio  Eduar- 
do Buscaratto  -  assistente 
(2004/...):  Jonas  Furtado  do  Nas- 
cimento -  assistente  (2003/...); 
Charles  Timothy  Carriker  -  Pas- 
tor Assistente  (2003/,..) 

CONSELHO:  W 

■  Equipe  Pastoral 
(Revs.  Lucas  Araújo  Púnder,  Cás- 
sio Eduardo  Buscaratto,  Jonas 
Furtado  do  Nascimento,  Charles 
Timothy  Carriker),  Presbs.  Décio 
João  Machado  (vice  -  presidente) , 
Carlos  Osvaldo  de  Farias  (secre- 
tário), Percy  Oliveira  Nascimento 
e  Isaias  João  Araújo 

JmESA  DIACONAL:  ' 

■  Diacs.  Dyco  Remzetti 
Régis  (presidente),  Airton 
Baierles  (vice-presidente),  Jair 
Ramos  Apolinário  (1°secretário), 
Kátia  Mara  dos  Santos  (tesourei- 
ra), Claudete  Pugsley,  Márcio  Luís 
Lyra  Coelho,  Maria  de  Lourdes 
Chaplin  Amorim,  Nilton  Fernando 
de  Amorim  Filho,  Diva  Márcia 
Westphal  Nascimento. 


o  Rev.  Lucas  é  o  pastor  titular  da  IP) 
do  Estreito,  Florianópolis,  SC 

fO  Estandarte  conla  com  7  assmanles  na  IPI 
do  Estreito) 


20     Abril  de2004 
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Licenciatura  no 
Presiiitério  Santana 


Rev.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos 
Reis 


Em  sua  última  reunião  ordinária,  em 
dezembro  de  2003.  o  Presbitério  Santana 
votou  pela  Licenciatura  ao  Ministério  da 
Palavra  de  dois  candidatos:  os  bacharéis 
em  teologia  Cleide  Marinho  de  Oliveira  e 
Marcelo  Camargo  dos  Santos,  Cleide  e 
Marcelo  iniciaram,  em  1999,  e  concluí- 
ram juntos,  em  2003.  o  curso  teológico 
no  Seminário  de  São  Paulo. 

Cleide  Marinho  de  Oliveira,  filha  de 
Hercilio  Marinho  de  Oliveira  e  de  Maria 
de  Lourdes  Silva  de  Oliveira,  nasceu  na 
cidade  de  São  Paulo,  SP.  em  20/2/1955. 
Sua  igreja  de  origem  é  a  IPI  do  Jardim 
Tremembé.  Atualmente,  é  membro  da  4^ 
IPI  de  São  Paulo,  onde  trabalhou  nos  últi- 
mos anos  como  seminarista.  Cleide  é  mãe 
de  uma  filha:  Karina  Marinho  de  Oliveira. 
Cleide  tem  se  dedicado  à  dramaturgia.  No 
ano  passado  escreveu  e  dirigiu  a  peça 
Paulo  Stuart  Wríght  -  Desaparecido. 

Marcelo  Camargo  dos  Santos  nasceu 
em  São  Paulo.  SR  no  dia  1 4/4/1 972.  Seus 
pais  são:  Jesumiro  Silva  Santos  e  Antônia 
Camargo.  Sua  igreja  de  origem  é  a  IPI  do 
Jardim  Ondina  (hoje  congregação  da  IPI 
do  Imirim).  Trabalhou  como  seminarista 
nas  igrejas  do  Jardim  Tremembé  e  de  Casa 
Verde.  Casou-se  em  28/2/1998  com 
Eliane  Kauffman  dos  Santos.  Eles  têm 
quatro  filhos. 


Após  o  devido  exame,  o  Presbitério 
achou  por  bem  dar  os  passos  para  a  licen- 
ciatura dos  dois  candidatos,  nomeando  a 
seguinte  comissão  para  dirigir  a  cerimó- 
nia: Rev  Afonso  de  Oliveira  (relator),  Rev^. 
Irene  Garcia  Costa  de  Souza,  Presb.  Fábio 
Ferreira  de  Lima.  Presb^  Neide  Oliveira 
Barros  e  Presb.  Tarcísio  Brizola  de 
Almeida.  A  cerimónia  de  Licenciatura  ocor- 
reu na  IPI  de  Casa  Verde,  no  dia  8/2/2004. 
às  19h00.  Pregou  a  Palavra  de  Deus  na 
ocasião  o  Rev  Márcio  Pereira  de  Souza. 
Também  estiveram  presentes  os  Revs, 
Adílio  Gomes  e  Emerson  Ricardo  Pereira 
dos  Reis,  além  de  muitos  visitantes,  fami- 
liares e  amigos  dos  licenciados.  Partici- 
param da  liturgia  de  forma  especial  a  or- 
questra do  Presbitério  Santana  e  a  canto- 
ra Jussara  Nunes. 

Durante  o  ano  de  2004.  a  licenciada 
Cleide  está  designada  para  um  projeto 
de  Capelania  Hospitalar  no  Presbitério 
Santana  e  o  licenciado  Marcelo  estará 
trabalhando  na  IPI  de  Casa  Verde  e  na 
IPI  de  Vila  Santa  Maria.  Damos  graças  a 
Deus  por  mais  estes  dois  irmãos  que  se 
apresentam  para  o  trabalho  em  nosso 
Presbitério.  Oramos  para  que  Deus  con- 
firme o  seu  soberano  propósito  em  suas 
vidas. 

Rev.  Emerson  Ricardo  é  pastor  da 
IPI  de  Casa  Verde,  SP 


BELO 

HORIZONTE 
12  A  15  DE 
NOVEMBRO 

DE  2004 


r 


CNA  COMPROMETIDA  COM 
A  IGREJA  CENTENÁRIA 

Não  fostes  vós  que  me  escolhestes  a  mim;  pelo 
contrário,  eu  vos  escolhi  a  vós  outros... 
(João  15:16) 

FAÇA  JA  a  sua  INSCRIÇÃO! 

Inailda  Bicudo/Laodiceia  C  Cazella .  Rua  Amaral  Gurgel.  452  Cj  22 
INTERNET:  www.cnaipjb.org 


VIII  Congresso  de 
Adultos  do 

Presbitério  Brasil 
Central 


Wania  Pereira  Baldani 


Nos  dias  1 5  e  1 6  de  novembro  de 
2003.  reuniu-se  a  Coordenadoria  Re- 
gional de  Adultos  do  Presbitério  Bra- 
sil Central,  na  cidade  de  Jataí,  60,  ten- 
do como  tema;  "Unidos  para  servir  ao 
Senhor". 

Estiveram  presentes  as  seguintes 
igrejas:  Vila  Nova,  Goiânia;  Jardim 
América,  Goiânia;  Jataí;  Serranópolís; 
2"  de  Anápolis. 

Os  pastores  que  nos  honraram  com 
sua  presença  foram;  Revs.  Silas  Assis 
Brochado,  secretário  presbíterial  e 
pastor  da  IPI  do  Jardim  América. 


Goiânia;  Eido  Machado,  pastor  da  IPI  de 
Rio  Verde.  GO;  Davi  Aguiar,  pastor  da 
IPI  de  Jataí,  igreja  hospedeira, 

Foram  eleitos  os  novos  coordena- 
dores regionais  de  adultos  do  Presbité- 
rio Brasil  Central:  José  Carlos  de  Lima, 
presbítero  da  IPI  de  Jatai.  e  Alacir  Freitas 
Lima.  diaconisa  da  IPI  de  Jataí. 

Os  coordenadores  foram  eleitos  para 
o  período  de  janeiro  de  2004  a  janeiro 
de  2006. 


a  Wanla  é  responsável  pela 
comunicação  e  publicidade  da 
Coordenadoria  Regional  de 
Adultos  do  Presbitério  Brasil 
Central 


Posse  da 
diretoria 
eleita  para 
2004-2006 


Coro  da  IPI  de 
Jatai.  GO 


Local  e  Data 

SESC  VENDA  NOVA 

Rua  Maria  Borboleta  s/n° 

Bairro  Jardim  dos  Comerciáríos 

Belo  Horizonte,  MG 

Fone:  (31)  3453-1310/  3453-2655 

www.splxturismo.com.br 


12  a  15  de 
Novembro  de  2004 


Condições  de  Pagamento 

250 

1  «ItU 


Adultos 


RS 


7  X  38,00  venc. 30/04/043  }0/10r04 
6  X  44,00  venc.  30/05/04  a  30/10/04 
5  I  52,00  venc.  30/06/043  30110/04 
4  %  $4,00  v«r)c  30/07/04  3  30/10/04 
3  t  85,00  venc.30/08/04d30/10/04 
2  X  127,00  venc  30/09/04  a  30/10/04 
1x  252.00  at«  30/10/04 


Criança  de  03  a 
10  3005  RS 

125°° 


Crianças  de 
O  a  02  anos 
isentas 


As  diárias  compõem-se  de:  iiospedagem, 
tornecimento  de  roupa  de  cama  e  banho,  cafA  da 
manhã,  almoço,  jantar  e  material  do  Congresso. 


01221-000  Sâo  Paulo  SP  FAX  |011|  3259-0009  Sâo  Paulo    |043|  3338-4309  Londrina 
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Encontro  de  [ex-] 
moços  da  IPI  de  lepé 


Keila  Mara  SanfAna  Malaque 


No  final  de  dezembro  do  ano  passa- 
do, realizamos  em  lepé,  SR  o  I  Encontro 
dos  Moços  da  IPI  de  lepê  das  décadas  de 
70  e  80.  Foi,  portanto,  um  encontro  de 
ex-moços. 

O  que  motivou  tal  encontro  foi  a  cons- 
ciência de  termos  vivido  -  20  ou  30  anos 
atrás  -  uma  experiência  muito  especial 
em  torno  da  Igreja  de  lepé.  A  cidadezinha 
rural  de  menos  de  10.000  habitantes 
pouco  nos  oferecia  em  opções:  a  igreja 
transformou-se  no  centro  de  nossas  vi- 
das, 

Às  voltas  com  reuniões  de  jovens,  re- 
dação  de  jornal,  conjuntos  musicais,  pe- 
ças de  Natal,  congressos  do  presbitério, 
campeonatos  de  futebol,  acampamentos 
e  piqueniques  nos  sitios  e  fazendas  da 
região,  experimentamos  uma  vida  inten- 
samente coletiva,  criativa  e  dinâmica,  ao 
mesmo  tempo  simples  e  fervorosa.  Dife- 
renças sociais  pouco  pesavam  entre  nós: 
construimos  um  saudável  modelo  de  exis- 
tência comunitária. 

O  Encontro  foi  uma  oportunidade  para 
relembrar,  em  uma  roda  de  histórias,  os 
fatos  marcantes,  pitorescos  ou  engraça- 
dos daquela  época,  sob  o  signo  do "  trazer 
à  memória  o  que  dá  esperança" .  Mas  não 
significou  apenas  nostalgia.  Foi  também 
avaliação.  O  que  é  que  fez  com  que  aque- 
le grupo  desse  certo?  E  por  que  é  que. 
observada  à  distância,  aquela  época  se 
nos  afigura  tão  deliciosa? 

Havia  entre  nós  carisma,  intensa 
espiritualidade  e  um  razoável  nível  de 
auto-organização.  Éramos  participativos, 
responsáveis,  inventivos  e,  a  permear  tudo 
isso.  havia  muito  bom-humor.  prazer  e  di- 
versão, uma  mistura  de  ingredientes  que 


se  fazia  atrativa  a  Inúmeros  jovens  não- 
crentes  da  cidade. 

Chegamos  à  conclusão  que.  a  embasar 
nossa  experiência,  estava  uma  liderança 
adulta  do  tipo  presente  e  que  "chegava 
junto".  Lideres  como  Laura  Almeida  Ma- 
tos (tia  Laura)  e  Dalter  Almeida  Garbosa 
acompanharam-nos  anos  a  fio  responden- 
do, de  certa  forma,  pela  solidez  de  que  o 
grupo  necessitava.  Como  consequência, 
vários  jovens  dessa  geração  transforma- 
ram-se  em  lideres,  hoje  espalhados  por 
igrejas  de  todo  o  pais,  Alguns  permane- 
ceram em  lepé  mas,  como  acontece  em 
toda  cidade  pequena,  muitos  saíram  para 
estudar  ou  trabalhar  e  não  mais  voltaram. 

Com  o  passar  do  tempo,  lodos  perce- 
bemos que  a  vida  não  era  fácil:  competi- 
ções, desafios  de  toda  espécie,  problemas 
físicos  e  emocionais,  solidão,  muitas  vezes. 
Mas  essa  fase  fixou-se  em  nossas  mentes 
como  um  ponto  brilhante  no  passado. 

As  décadas  de  70  e  80,  na  Igreja  de  lepé, 
foram  o  para/soperédoóe  nossas  vidas. 

A  Keila  Mara  é  membro  da  IPI 

de  lepê,  SP  

fO  Estantiarle  conta  com  13 
assinantes  na  IPI  de  lepé)  ' 


Congresso  de 
presbitérios 


Érica  Toledo 


O  Congresso  da  Mocidade  realizado 
em  Campo  Grande,  MS,  teve  um  'tom'  de 
despedida  ao  unir  pela  última  vez  os  jo- 
vens da  IPI  no  estado  que,  por  16  anos, 
realizaram  os  acampamentos  juntos. 

A  nova  formação  de  presbitérios  no 
Mato  Grosso  do  Sul  levou  a  um 
distanciamento  das  mocidades  no  estado. 
Antes  havia  somente  o  Presbitério  Mato 
Grosso  do  Sul,  mas  no  ano  passado  ele  foi 
desmembrado,  nascendo,  assim,  o  Pres- 
bitério Campo  Grande.  Na  época,  a  lide- 
rança da  mocidade  não  queria  que  os  jo- 
vens ficassem  separados.  Afinal,  foram  1 6 
anos  realizando  juntos  o  tradicional  Con- 
gresso da  Mocidade.  Mesmo  assim,  aca- 
tou a  decisão.  De  acordo  com  o  Presiden- 
te do  Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul,  f^ev 
Ouanir  Martins  Ferreira,  essa  divisão  teve, 
na  verdade,  o  objetivo  de  multiplicar  a  igre- 
ja no  estado. 

Com  360  jovens,  o  Congresso  da  Mo- 
cidade realizado  na  Capital  foi  a 
concretização  de  um  sonho  que  começou 
em  uma  pequena  reunião  da  diretoria  da 
mocidade  campo-grandense  em  2003,  na 
qual  Deus  confirmou  de  imediato  o  mes- 
mo tema  para  o  acampamento  no  coração 
de  todos:  "O  Pai  procura  verdadeiros 
adoradores".  "Era  um  sonho  nosso  fazer 
esse  congresso  aqui  em  Campo  Grande 
para  ser  o  melhor  dos  últimos  tempos  e 
fechar  com  chave  de  ouro  essa  etapa  em 
que  toda  a  juventude  da  IPI  no  estado  es- 
teve unida",  afirmou  Elida  Maria  Menezes, 
atual  presidente  da  Federação  da  Moci- 
dade do  Presbitério  Campo  Grande. 
Oito  UMPIs  marcaram  presença:  Cam- 


po Grande,  Chapadão  do  Sul,  Cassilândia, 
Navirai.  Dourados,  Amambai.  Maracaju, 
Ponta  Porã  e.  por  último.  São  José  do  Rio 
Preto.  SP,  trazendo  mais  de  40  jovens  - 
uma  visita  muito  bem-vinda! 

A  abertura  do  evento  foi  marcada  pela 
performance  do  grupo  de  dança  King's 
SIaves  (IPl  Central  de  Campo  Grande)  e  a 
pregação  do  Rev.  Dallmer  Rodrigues.  To- 
das as  noites  foram  inovadas  còm  os  jan- 
tares temáticos:  "Noite  Pantaneira"  e 
"Noite  da  Celebridade",  esta  última  ten- 
do muitos  adeptos.  Além  disso,  foi  reali- 
zada a  tradicional  "Noite  de  Talentos", 
que  tirou  boas  gargalhadas  da  plateia!  Os 
congressistas  tiveram,  também,  acesso  a 
uma  Sala  de  Oração,  que  ficou  à  disposi- 
ção 24  horas.  Durante  a  noite  era  possí- 
vel ouvir  dos  dormitórios  o  clamor  e  o  lou- 
vor naquele  lugar! 

Os  Revs.  Dallmer  Rodrigues  (São  losé 


A  postura  dos 
jovens  tem 
mudado  ano  após 
ano.  O  que  a  gente 
vê  é  que  a  maioria 
tem  se 

conscientizado 
sobre  seu  papel 
como  cristão  e 
buscado  melhorar. 
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Mocidade  une 


do  Rio  Preto,  SP),  Celso  Machado 
(Florianópolis,  SC)  e  Alexandre  Duarte  de 
Lima  (Navirai,  MS)  foram  os  preletores 
do  evento.  O  Rev.  Paulo  Edson  (Dourados. 
MS)  e  o  Rev.  Edson  Flores  (Amambai,  MS) 
também  foram  convidados  para  ministrar 
estudos  nos  grupos  de  interesse.  As  pa- 
lestras tocaram  fortemente  o  coração  de 
muitos  jovens,  resgatando  até  mesmo  vi- 
das que  estavam  desviadas  dos  caminhos 
de  Deus.  João  Mauricio  de  Souza,  jovem 
da  caravana  de  Dourados,  nunca  partici- 
pou de  um  congresso  e  afirmou  que  os 
momentos  espirituais  foram  os  melhores: 
■'Eu  estava  afastado  da  igreja,  mas  as 
mensagens  tocaram  meu  coração  e  as 
coisas  melhoraram  bastante".  Para  Pierre 
Escobar  Franco,  de  Amambai.  o  que  mais 
chamou  a  atenção  foi  a  forma  de  apren- 
der a  Palavra  de  Deus  como  se  estivesse 
em  uma  'sala  de  aula'. 


Era  um  sonho  nosso 
fazer  esse  congresso 
aqui  em  Campo 
Grande  para  ser  o 
melhor  dos  ijltimos 
tempos  e  fechar  com 
chave  de  ouro  essa 
etapa  em  que  toda  a 
juventude  da  IPI  no 
estado  esteve  unida. 


Na  opinião  do  presidente  da  Federa- 
ção da  Mocidade  do  Presbitério  Mato  Gros- 
so do  Sul,  Márcio  Albino,  a  postura  dos 
jovens  tem  mudado  ano  após  ano.  "O  que 
a  gente  vê  é  que  a  maioria  tem  se 
conscientizado  sobre  seu  papel  como  cris- 
tão e  buscado  melhorar",  afirma  o  presi- 
dente. 

"O  que  eu  percebi  foi  a  excelente  or- 
ganização. É  impossível  não  ver  o  quanto 
o  pessoal  trabalhou  antes  e  durante  o  con- 
gresso com  o  corpo,  o  coração  e  a  alma", 
declarou  o  Rev,  Dallmer  Rodrigues  em  re- 
lação à  estrutura  do  evento,  realizado  no 
Colégio  Militar  de  Campo  Grande.  Renata 
Frezarin,  de  Cassilãndia,  disse  que  foi 
muito  bem  recebida  e  percebeu  a  dedica- 
ção do  pessoal  para  que  todos  voltassem 
contentes  para  casa. 

Segundo  Élida,  de  agora  em  diante, 
os  congressos  da  mocidade  serão  separa- 
dos, mas  já  existe  projeto  para  unir  nova- 
mente os  dois  presbitérios  em  acampa- 
mentos futuros.  "Portanto,  jovens,  não  se 
preocupem,  porque  todos  se  encontrarão 
outra  vez",  deixou  ela  o  recado. 

"Desejamos  que  cada  jovem  procure 
meditar  nas  palestras  que  ouviu,  pois  ti- 
veram um  excelente  conteúdo.  Com  cer- 
teza, a  aplicação  de  tudo  o  que  comparti- 
lhamos nesses  dias  resultará  em  bons  fru- 
tos para  as  juventudes  de  cada  localida- 
de", registrou  o  Rev  Raul  Hamilton  de  Sou- 
za, da  IPI  Central  de  Campo  Grande,  igreja 
que  promoveu  e  hospedou  o  evento. 

A  Érica  é  membro  da  IPI  Central  de 
Campo  Grande,  MS 

fO  Estandarte  conta  com  32  assinantes 

na  IPI  Central  de  Campo  Grande)  , 


UMPI  Votuporanga: 
acampamento  de 
Carnaval 


Rev.  Marcos  Roberto  dos  Anjos 
Pinto 


A  UMPI  da  IPI  de  Votuporanga,  SR  pro- 
moveu, entre  os  dias  21  a  24  de  feverei- 
ro, o  Acampamento  de  Carnaval,  que  teve 
como  tema:  "Orando  em  todo  o  tem- 
po no  Espirito..."  6.18). 

Além  da  UMPI  de  Votuporanga,  parti- 
ciparam jovens  das  IPIs  de  Cardoso,  Santa 
Fé  do  Sul  e  Catanduva,  num  total  de  80 
jovens. 

O  Rev.  Marcos  Roberto  dos  Anjos  Pin- 
to, da  IPI  de  Votuporanga,  ministrou  estu- 
dos sobre  o  tema  do  acampamento,  foca- 
lizando os  seguintes  assuntos:  "Há  ora- 
ções que  Deus  não  ouve?";  "Reflexões  da 
Oração  do  Pai  Nosso";  e  "Vigiai  e  Orai", 

O  Rev.  Antônio  Carlos  Alves,  da  IPI  de 
Catanduva  e  Secretário  de  Missões  da  IPI 
do  Brasil,  ministrou  estudo  sobre  o  tema 
"Equilibrando  a  Ação  com  a  Oração"  e  o 
Rev.  Antônio  de  Oliveira  Faria,  da  IPI  de 
Cardoso,  ministrou  estudo  sobre  "A  práti- 


ca do  jejum   exemplos  bíblicos". 

Além  dos  estudos  e  mensagens,  hou- 
ve muita  alegria  no  louvor  e  muita  comu- 
nhão entre  os  jovens.  Na  parte  social,  fo- 
ram realizados  os  jantares  da  Amizade, 
dos  Óculos  e  Chapéus  Esquisitos  e  da 
Criatividade,  além  de  gincanas  muito  cri- 
ativas que  contagiaram  os  jovens,  dividi- 
dos em  três  grupos.  Nem  mesmo  as  for- 
tes chuvas  de  domingo  e  de  segunda-feira 
tiraram  a  animação  dos  jovens,  que  volta- 
ram muito  alegres  para  casa.  com  mais 
orientação  biblica  e  maior  comunhão. 

A  expectativa  é  de  que  o  Acampamento 
de  2005  seja  ainda  melhor  e  possa  reunir 
os  demais  jovens  do  Presbitério  Noroeste 
Paulista. 

Soli  Deo  Gloria! 


Rev.  Marcos  Roberto  é  pastor  da  IPI 
de  Votuporanga.  SP,  e  presidente 
dc  Presbitério  Noroeste  Paulista 

fO  Estandarte  conta  com  13  ^WT 
assinantes  na  IPI  de  Votuporanga) 


Presb  Milton  (IPI 
Votuporanga),  Rev.  Antonio 
de  O.  Faria  e  Rev.  Marcos: 
Comissão  Organizadora: 
Genel,  Andréia,  Jéssika  e 
Ester.  Revs.  Marcos  e 
Antonio  Carlos  Alves,  e 
Daniela; 

Gincana  no  campo  de  futebol 
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Compromisso,  Unidade  e  Ação 

XX  Congresso  Regional  de  Jovens  do  Presbitério  Distrito  Federal 


Matheus  Gonçalves  Ferreira 


Nos  dias  20  a  24/2/2004.  foi  rea- 
lizado em  Anápolis,  GO,  o  XX  Congres- 
so Regional  de  Jovens  do  Presbitério 
do  Distrito  Federal,  em  que  participa- 
ram cerca  de  1 70  jovens  de  várias 
igrejas  da  região.  O  evento  contou  com 
a  presença  do  Rev.  Israel  Ramos  como 
preletor  oficial,  acompanhado  do  Mi- 
nistério de  Louvor  de  sua  igreja,  a  2^ 
IPI  de  Londrina,  responsável  pelos  mo- 
mentos de  louvor  e  adoração.  Os  ou- 
tros preletores  foram;  Rev  Rui  de  Ara- 
újo Lobo  (1' IPI  do  Distrito  Federal), 
Rev  Carlos  Augusto  (IPI  de  Luziânia) 
e  Rev.  Arlindo  Ribeiro  Júnior  ( 1  ^  IPI  do 
Distrito  Federal).  O  evento  também 
contou  com  a  presença  muito  especial 
do  Coordenador  Nacional  de  Jovens  da 
IPI,  o  missionário  Paulo  Eduardo,  que 
abençoou  muito  a  vida  dos  jovens  com 
seu  testemunho  e  disposição  em  tra- 
balhar por  uma  juventude  nacional  con- 
sagrada e  cheia  do  Espirito  Santo.  O 
tema  do  encontro  foi  "Compromisso, 
Unidade  e  Ação",  em  que  se  buscou 
transmitir  aos  jovens  a  importância  de 
assumirem  um  compromisso  sólido 
com  Deus  e  de  se  promover  a  unidade 
do  Corpo  de  Cristo,  a  fim  de  trabalhar- 
mos pelo  Reino  do  Senhor. 

O  Congresso  foi  uma  bênção!  Deus 
operou  maravilhas  no  meio  dos  jovens 


Intercessão 
profética  pelo 
Brasil 

No  dia  do  encerramento  do  XX 
Congresso  Regional  de  Jovens,  o  Mi- 
nistério de  Louvor  da  2^  IPI  de  Londri- 
na, juntamente  com  seu  pastor  e 
intercessores,  além  do  grupo  de  jo- 
vens da  IPI  do  Cruzeiro,  DF,  e  alguns 
outros  da  1^  IPI  do  Distrito  Federal 
compareceram  ã  Praça  dos  Três  Po- 
deres, no  coração  de  Brasília.  Neste 
local,  que  simboliza  o  centro  do  pais  e 
do  poder  politico  nacional,  foi  realiza- 
do um  clamor  pela  nossa  Nação.  O  povo 
intercedeu  pelo  nosso  governo,  cla- 
mando para  que  o  Senhor  tenha  mise- 
ricórdia e  atue  de  forma  poderosa, 
removendo  todo  pecado  e  influência 


participantes  e  derramou  uma  unção  es- 
pecial para  permanecermos  firmes  e  em- 
penhados na  sua  obra.  Houve  um  mover 
multo  forte  e  impactante  do  Espírito  San- 
to. Todas  as  palestras  e  momentos  de 
louvor  foram  edificantes,  trazendo  força 
e  ânimo  para  trabalharmos  para  o  Se- 
nhor. Vidas  foram  libertas,  doentes  fo- 
ram curados  e  muitos  se  entregaram  ao 
Senhor  Jesus,  Sem  dúvida,  foi  um  evento 
que  marcará  para  sempre  a  história  da 
juventude  da  nossa  região  e  estaremos 
orando  para  que  este  fogo  se  espalhe 
pelas  IPIs  de  todo  o  Brasil!  Aleluia!  Lou- 
vado seja  o  Senhor! 

o  Matheus  é  coordenador  de 
jovens  da  IPI  do  Cruzeiro  e 
assessor  da  UMPI/OF 


Celebração  da  Ceia  do  Senhor  no  encerramento  do 
Congresso:  (  da  esq.  p/  dir.}  Paulo  Eduardo, 
coordenador  nacional  de  jovens,  Revs.  Rui  Lobo. 
Israel  Ramos,  Valdeilson,  Carlos  Augusto.  Arlindo 

Ribeiro 


Ministério  de  Louvor  da  2'  IPI  de  Londrina 


demoniaca.  É  muito  importante  que  nós, 
como  Igreja  do  Senhor,  nos  dediquemos  à 
intercessão  pelo  nosso  Pais,  para  que  o 
povo  seja  liberto  de  toda  cegueira  espiri- 
tual e  possa  reconhecer  Jesus  Cristo  como 
Rei  e  Salvador! 


Grupo  de  intercessores  na 
rampa  do  Palácio  do  Planalto  e 
o  círculo  de  intercessores  na 
Praça  dos  Três  poderes 


24  Abrílde2004 


1  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


A  JUVENTU 
ENTENDIDA 


Rev.  Abílio  Tadeu  Arruda 


A  fixação  de  datas  comemorativas  é  mais 
uma  maneira  sedutora  que  o  sistema  opressor 
do  capitalismo  tem  para  manipular  as  massas. 
Foi  exatamente  esse  sistema  que,  através  dos 
meios  de  comunicação,  perpetuou  o  mito  da 
crise  da  juventude.  No  passado,  entendia-se  que 
a  adolescência  era  um  período  de  crises.  Mas, 
depois  de  se  descobrir  que  a  adolescência  é 
uma  fase  da  vida  psicossocial  existente  apenas 
nos  países  industrializados,  começa-se  a  repen- 
sar a  questão, 

O  que  nos  interessa  é  entender  porque, 
mesmo  depois  de  tais  descobertas,  continua- 
mos a  insistir  que  existe  a  crise  da  juventude  ou 
adolescência.  Porque  o  que  era,  a  principio,  me- 
ramente um  fenómeno  psi- 
cológico, passou  a  ser 
psicossocial.  É  ai  que  entram 
os  interesses  da  classe  do- 
minante. Fazendo  com  que 
a  juventude  pense  que  esta 
fase  tão  maravilhosa  da  vida 
está  relacionada  a  momen- 
tos críticos,  o  sistema  trans- 
forma toda  uma  geração 
inconformada  num  amonto- 
ado de  conformistas  e,  por 
isso,  de  consumidores 
superativos.  Enxergando-se 
como  alguém  que  vive  em 
crise,  que  não  é  aceito  pela 
geração  mais  velha,  o  jovem 
se  entrega  a  uma  vida  tran- 
quila, ouvindo  rock,  usando  '  

drogas  e  consumindo  porca- 
rias importadas  através  da  TV;  e,  o  que  é  pior, 
achando  que  tal  atitude  é  revolucionária.  Para 
a  classe  dominante,  que  quer  que  as  coisas  con- 
tinuem como  estão,  tudo  bem.  Mas  e  para  nós? 
E  confortável  a  posição  permanente  de  massa 
de  manobra? 

A  juventude  é  revolucionária  por  natureza, 
E.  justamente  por  isso  mesmo,  uma  fase  critica. 
Fase  onde  não  se  aceita,  sem  questionar,  os 
ensinamentos  das  gerações  mais  velhas.  Fase 
em  que  não  se  consegue  conviver  com  o  confor- 
mismo dos  pais,  dos  professores,  dos  pastores. 
E  nesse  ponto  que  ocorre  a  chamada  crise  de 
gerações,  que  também  não  passa  de  um  outro 
mito  elaborado  pela  ideologia  dominante.  Acre- 
dita-se  que  jovens  e  idosos  nunca  conseguirão 
dialogar,  porque  aqueles  são  atuais,  modernos 
e  estes,  "caretas",ultrapassados. 

Mas,  ao  contrário  do  que  acreditamos,  ou 
do  que  nos  fazem  acreditar,  pode,  sim,  existir 


um  diálogo  produtivo  entre  as  novas  e  as  velhas 
gerações.  É  inevitável,  no  processo  de  sociali- 
zação da  nova  geração,  que  os  valores  repassa- 
dos a  esta  pela  geração  mais  velha  sejam  ques- 
tionados e,  muitas  vezes,  modificados,  ocorren- 
do um  certo  atrito  entre  as  duas  gerações,  E 
justamente  aí  se  encontra  o  viés  produtivo  da 
crise  de  gerações.  Ao  questionar  e,  muitas  ve- 
zes, modificar  os  valores  da  geração  adulta,  a 
nova  geração  está  se  situando  numa  sociedade 
em  constante  mudança,  sem  romper  os  laços 
indissolúveis  que  unem  as  gerações  e  perpetu- 
am e  imortalizam  sua  cultura.  Estão,  ao  mes- 
mo tempo,  socializando-se  e  impondo  sua  indi- 
vidualidade, 

  Se  podemos  perceber 

'  que  as  crises  são,  ao  con- 
trário do  que  nos  foi  ensina- 
do, positivas,  pois  nos  con- 
duzem ao  amadurecimento 
psicossocial,  a  chamada  cri- 
se de  gerações  passa  a  ser 
vista  como  um  fenómeno,  ao 
mesmo  tempo,  inevitável  e 
vital  para  que  haja  uma  cer- 
ta coesão  na  eterna  sociali- 
zação das  novas  gerações 
por  parte  das  gerações 
adultas. 

Portanto,  a  crise  é  boa 
porque  nasce  da  tomada  de 
consciência  de  uma  situação 
que  não  se  consegue  acei- 
tar A  crise  é  uma  não-acei- 
tação  do  status  quo.  das  coi- 
sas como  são.  Se  atentarmos  para  as  prega- 
ções de  Jesus,  perceberemos  que  eram  criticas 
duras  a  um  sistema  religioso  opressor,  tendo 
em  vista  a  boa  nova  do  Reino  de  Deus  por  ele 
anunciada,  que  se  baseava  na  justiça  de  Deus. 
O  próprio  Jesus  viveu  em  crise,  tendo  de  esco- 
lher entre  ser  Deus  ou  homem,  mas  soube  tirar 
proveito  dessa  crise,  pregando  a  revolução  do 
amor.  E  você.  jovem  cristão,  quer  seguir  os  pas- 
sos de  Jesus?  Ou  quer  continuar  acreditando 
que  a  crise  é  negativa,  infrutífera? 

o  Rev.  Abílio  é  pastor  da  IPI  de 
Americana.  SP,  e  secretário  de  educação 
cristã  do  Presbitério  D  Oeste 


(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes 
na  IPI  de  Americana) 


^ ^%  ug  a  a  rTudã@hotm^lxõ? 


O  próprio  Jesus 
viveu  em  crise, 
tendo  de 
escolher  entre 
ser  Deus  ou 
homem,  mas 
soube  tirar 
proveito  dessa 
crise,  pregando 
a  revolução  do 
amor. 


POUCAS  E  BOAS 

Uma  vida  missionária 

• o  Rev.  Siias  Silveira  nasceu  em  7/7/1928.  filho  do 
Presb.  José  Ivo  da  Silveira  e  de  Joanna  de  Barros 
Silveira,  sendo  um  dos  8  filhos  do  casal,  na  cidade  de 
Espirito  Santo  do  Pinhal.  SR  onde  foi  batizado  em  30/ 

á 9/ 1 928  pelo  Rev.  Elias  José  Tavares.  Professou  publi- 
^        camente  sua  fé  na  IPI  de  Pinhal  em  2 1/l  /l  945.  peran- 
A  te  o  Rev.  Daniel  Damasceno  de  Morais.  Neste  mesmo 

^fio  se  apresentou  como  candidato  ao  sagrado  minis- 
j^^B    tério  pelo  Presbitério  D'Oeste, 

E  viúvo  da  Diac,  Terezinha  de  Sousa  Silveira,  com  a  qual 
se  casou  em  l''/7/1961.  Tem  trés  filhos;  Marcos, 
Roberto  e  Márcia,  casados  com  Maria,  Clarice  e  Éssio,  e  8  netos:  José  Ivo.  loão 
Marcos.  Ana  Maria,  Lucas,  Douglas.  Priscila,  Vinícius  e  Milena, 
Cursou  teologia  no  Semináno  de  São  Paulo  e  cumpriu  sua  licenciatura  em  1 956 
na  IPI  de  São  Sebastião  da  Grama  e  na  IPI  de  Santa  Rosa  do  Viterbo,  ambas  em 
São  Paulo. 

Foi  ordenado  em  janeiro  de  1 957,  assumindo  o  pastorado  da  IPI  de  Goiânia, 

Neste  mesmo  ano  começou  a  implantar  a  IPI  em  Brasília. 

Além  de  bacharel  em  teologia,  é  também  formado  em  Filosofia.  História  e 

Direito. 

Foi  um  dos  primeiros  missionários  da  Junta  de  Missões  da  IPI  do  Brasil. 
Fundou  e  organizou  4  igrejas:  I'  IPI  do  Distrito  Federal.  Central  de  Brasília, 
Cruzeiro,  todas  no  Distrito  Federal,  e  Belo  Horizonte,  MG.  Pastoreou  23  igrejas 
e  atualmenie  é  pastor  da  1^  IPI  do  Distrito  Federal,  igreja  á  qual  já  dedicou 
quase  30  anos  de  seu  pastorado.  Atualmente  é  também  o  1  °  vice-presidente  da 
Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 

Completou  75  anos  de  idade  e  continua  servindo  ao  Senhor  com  disposição  e 
demonstrando  em  sua  vida  diária  o  amor  pela  IPI  do  Brasil  e  por  suas  ovelhas. 

Presb.  Roberto  Silveira,  lilho 


Grandioso  és  tu! 


Keíla.  D.  Francisca  e  Aurora 


Esta  história  merece  ser  contada,  pois  en- 
grandece o  Reino  de  Deus. 
A  irmã  Francisca  de  Souza  Paes  é  uma  se- 
nhora com  mais  de  80  anos  e  pertence  à  IPI 
de  Goioeré,  PR.  Vi  D.  Francisca  peia  primeira 
vez  na  cadeia  pública  de  Jaguapitâ,  PR.  em 
1958.  Nossa  igreja  tinha  um  trabalho 
evangelístico  e  a  Sociedade  de  Senhoras  era 
encarregada  do  lanche,  que  era  servido 
após  o  culto  aos  detentos.  D.  Francisca  ha- 
via sido  detida  por  um  crime  cometido  em 
Itaguajé,  PR.  Ali  ouviu  a  Palavra  de  Deus  e  vários  hinos,  mas  um  cântico  chamou 
muito  sua  atenção:  "Grandioso  és  tul",  cantado  pelo  então  seminarista  Messias 
Anacleto  Rosa. 

D.  Francisca  ficou  pouco  tempo  na  cadeia,  pois  o  juiz  de  direito  deu  uma 
autofízaçãop  para  que  ficasse  na  casa  do  capitão  Mainguê,  cuja  esposa,  D. 
Lorís,  era  evangélica  e.  por  vezes,  levara  D,  Francisca  à  nossa  igreja. 
Alguns  meses  depois,  ela  foi  julgada  e  absolvida,  Mas  continuou  com  muita 
mágoa  em  seu  coração  e.  por  muitos  anos,  permaneceu  fazendo  coisas  que 
não  agradavam  a  Deus, 

Certo  dia,  em  )983,  em  Foz  do  Iguaçu,  onde  morava  com  o  filho,  ouviu  o 
antigo  hino  que,  há  muitos  anos,  escutara  na  cadeia.  A  música  vinha  da  casa  da 
irmã  Lia  Camargo,  onde  um  grupo  de  irmãos,  liderado  pelo  saudoso  Presb. 
Oscar  Pessoa,  começava  o  trabalho  presbiteriano  independente  na  cidade. 
Foi  ai  que  ela  renunciou  a  vida  de  pecado  em  que  vivia  e,  alcançada  pela  graça 
de  Deus,  teve  sua  vida  transformada,  Tornou-se  uma  nova  criatura. 
Hoje,  D.  Francisca  é  muito  estimada  pelos  irmãos  da  IPI  de  Goioeré.  Tem  prazer 
em  estar  em  todos  os  trabalhos  da  igreja.  É  fiel  proclamadora  da  graça  de 
Deus,  Seu  hino  predileto  não  poderia  ser  outro:  Grandioso  és  tu! 
"Lança  o  teu  pão  sobre  as  éguas  porque  depois  de  muitos  dias  o  acharás " 
(Ecll.l).  t-^ 
Aurora  Oliveira  Ferreira,  da  IPI  de  Goioeré,  PR 
(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  IPI  de  Goioeré)  ti- 
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NOSSAS  IGREJAS 


Adolescentes  da  Igreja  de 
Patriarca  festejam  um  ano 
de  conjunto 


ARTIGO 


Tatiana  Ferreira 


Em  meados  de  janeiro  de  2003,  sur- 
giu no  coração  de  4  adolescentes  da  IPI 
de  Cidade  Patriarca,  em  São  Paulo.  SP  o 
desejo  de  louvar  ao  Senhor  através  da 
música, 

A  partir  de  março  do  mesmo  ano,  co- 
meçaram a  ensaiar  alguns  cânticos,  com 
o  auxilio  da  irmã  Priscila  Espózito  de  Sou- 
za, que.  com  o  Diac.  Robson  Portela  Ro- 
cha, está  à  frente  do  Departamento  de 
Música  na  igreja  local,  e  iniciaram  a  par- 
ticipação nos  cultos  dominicais  e  traba- 
lhos realizados  pelas  coordenadorias  da 
igreja. 

Em  julho,  participaram  da  Semana 
Bíblica  de  Férias,  promovida  pela 
Coordenadoria  Regional  de  Umpismo  do 
Presbitério  Leste  Paulistano,  e  comparti- 
lharam com  irmãos  de  outras  igrejas  o 
dom  que  Deus  tem  lhes  concedido. 

No  ultimo  dia  1  °  de  março,  completa- 
ram um  ano  de  existência  na  presença  do 
Senhor  e  realizaram  um  culto  de  ação  de 
graças,  no  dia  6  de  março,  no  qual  partici- 
param os  Conjuntos  Ágape,  da  igreja  lo- 
cal, e  Oásis,  da  Congregação  da  Cidade  A. 
E.Carvalho. 

O  culto  foi  uma  bênção  na  vida  dos 
que  estavam  presentes  e  ouviram  a  men- 
sagem do  Senhor  através  do  Rev.  Silas  de 
Souza,  pastor  da  igreja. 

Após  o  culto,  nossas  irmãs  Andréa 
Chaves,  Gabriela,  Juliana  Bortilini  e  Luma 
Ferreira  receberam  os  presentes  no  sa- 
lão social  da  igreja  para  uma  confrater- 
nização, 


Gabriela.  Andrea,  Juliana  e  Luma: 
Conjunto  Cativar  expressando  louvor  a 

Deus 

Que  todos  se  lembrem  do  Conjunto 
Cativar  em  suas  orações,  e  que  cada  inte- 
grante cresça  em  espirito  e  em  verdade 
sempre,  sob  a  luz  de  nosso  Deus. 

A  Tatiana  é  coordenadora  regional 
de  umpismo  do  Presbitério  Leste 
Paulistano 

(O  Estandarte  conta  com  28  .ii=*=. 
assinantes  na  IPI  de  Cidade  '^'S 
Palnarca.  em  São  Paulo,  SP)  *  -|g 


Mudança  de  endereço 

Informamos  mudança  de  endereço  do  vice-presidente  e  do  2°  secretário 
do  Presbitério  Sergipe 

■  VICE-PRESIDENTE  -  REV.  ZABULON  SIQUEIRA 

Endereço:  Av,  João  Rodrigues.  69,  bairro  Industrial  -  CEP  ■  49065- 
450  Aracaju.  SE  -  Telefone  (79)  21 5-5376  /  9978  -  6665 

■  2"  SECRETÁRIO  -  REV.  MARCELO  BATISTA  DE  UMA 

Rua;  Vereador  Domingos  Vital,  n°  88  Bairro  Alto  Cruzeiro  Cidade- 
Arap,raca  AL  -  CEP:  5731 1-140  Telefone:  (82)  521-2068  /  (82) 
9978  -  0287  -Email:  revmblima@hotma(l.com.br  ou 
passannhomblima@ig.com.br  Congregação  Arapiraca.  AL 
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CPI  do  Abuso  da 

Sociedade 

Brasileira 


Presb.  Edmilson  de  Araújo  Pires 


Muito  correia  a  atitude  das  Assembléia  Legislativas  ao  instalar  a  CPI  do 
Abuso  Sexual  de  Menores,  As  noticias  pertinentes  ao  assunto  são.  no  mínimo, 
causadoras  de  indignação  a  qualquer  teluriano  de  bem.  Espero  que  os  deputados 
e  deputadas  tenham  acesso,  o  mais  breve  possível,  ao  cerne  causal  de  tamanho 
mal  cometido  contra  os  meninos  e  meninas. 

Qual  seria  a  principal  fonte  geradora  de  tamanho  mal?  Pais  e  mães  com 
insuficiente  nivel  de  educação  formal  ou  religiosa?  A  miséria  ou  ausência  de 
recursos  minimos  para  a  alimentação  e  educação  das  famílias  "marginais"?  Adul- 
tos emocionalmente  deformados?  Os  disparates  da  distribuição  de  renda?  Casa- 
mentos mal  estruturados?  A  impunidade  (ou  imunidade)  dos  adultos  praticantes 
de  tais  barbáries?  Uma  cultura  social  conformada  com  as  mais  diversas  formas  de 
leviandades  e  pornografias,  num  verdadeiro  vale-tudo  de  apelo  sexual,  disponh 
veis  a  qualquer  faixa  etária? 

O  cerne  pode  não  ser  um  ponto  destes  apenas,  mas  a  visão  tridimensional  de 
todos  eles,  e  muitos  ou- 
tros mais,  Esta  doença 
requer  uma  grande  equi- 
pe de  trabalho,  composta 
de  técnicos  multidis- 
ciplinares e  representan- 
tes dos  mais  diversos 
segmentos  da  sociedade, 
em  busca  do  correto  di- 
agnóstico e  do  remédio 
acertado.  A  formação 
desta  equipe  deve  ser 
unânime  na  convicção  de  " 
que  a  censura  é  desne- 
cessária quando  a  ética  pode  agir  com  liberdade;  ou  também  de  que  a  força  das 
leis  fica  à  margem  nos  habitats  onde  a  solidariedade  é  o  motor  das  ações  nas 
relações  sociais, 

Nesta  altura  do  campeonato,  devemos  tecer  algumas  indagações:  existe  ética 
de  marketing  e  propaganda  ao  se  expor  fotos  gigantescas  de  jovens  seminus  ou 
seminuas,  com  aparência  de  menores  de  idade,  nos  outdoors  em  todas  as  grandes 
avenidas  das  cidades?  Existe  ética  televisiva  nas  exposições  constantes  de  apelos 
sexuais  em  propagandas,  novelas,  filmes,  e  em  "instrutivos"  programas  de  audi- 
tório? Existe  etica  no  "sexo  seguro"  extra-conjugal?  Existe  ética  empresarial  na 
corrida  por  gordos  faturamentos  com  negócios,  legalmente  estabelecidos  nos 
mais  diversos  ramos  de  exploração  da  sensualidade  humana? 

Estamos  andando  como  que  passageiros  de  um  ônibus  morro  abaixo  e  sem 
freios.  E  certo  que  vamos  sair  esfolados,  a  começar  pelos  mais  fracos  e  desavisados 
be  for  verdade  que  "caminhando  se  faz  o  caminho",  qual  o  tipo  de  estrada  estamos 
construindo  para  as  futuras  gerações? 

Senhoras  e  senhores:  abaixo  a  conformação  de  nossas  mentes  e  atitudes  a 
este  estado  de  coisas  que  domina  o  esquema  do  mundo! 

o  Edmilson  é  presbítero  e  agente  de  O  Estandarte  da  ^ 

1"  IPI  de  São  Luís,  MA  j,  3 

(O  Estandarte  cofita  com  32  assinantes  na  1'  IPI  de  São  Luis) 


^edlpires@terra.com.br 


ARTIGO 

A  EDUCAÇÃO  CRISTÃ 
NA  INFÂNCIA 


Rev.  Abílio  Tadeu  Arruda 


No  dia  1 1  de  março,  comemoramos  o  Dia  da 
Educação  Cristã.  Toda  e  qualquer  data  comemorati- 
va exige  reflexão.  Como  anda  a  nossa  educação  cris- 
tã? Como  temos  educado  nossas  crianças,  já  que 
são  o  "futuro"  da  nossa  amada  igreja? 

A  educação  cristã,  na  IPI  do  Brasil,  se  dá,  princi- 
palmente, na  escola  dominical.  Porém,  ela  passa 
por  uma  crise  sem  precedentes,  com  professores 
com  pouco  preparo,  apesar  da  boa  vontade,  assun- 
tos monótonos  e  aprendizes  desinteressados.  Onde 
estará  a  causa,  ou  causas,  desta  crise?  Tentaria  res- 
ponder relembrando  que  a  escola  dominical  conti- 
nua sendo,  em  sua  maioria,  a  repetição  de  um  pro- 
cesso educativo  criado  há  mais  de  cem  anos,  pro- 
cesso este  que  "deu  certo",  levando  em  conta  os 
objetivos  e  o  contexto  da  época. 

Vamos  a  alguns  fatos.  Você  já  ouviu  falar  em 
termos  tais  como  "psicogênese"  ou  "constru- 
tivismo"? Você  já  se  perguntou  por  que  a 
escolarização  tradicional  só  começa  por  volta  dos 
sete  anos  de  idade?  Não  é  interessante  o  fato  dessa 
idade  coincidir  com  a  idade  do  "uso  da  razão"  ? 

Historicamente,  a  igreja  sempre  teve  mais  po- 
der que  as  ciências,  ditando  as  normas  e  coagindo 
as  instituições  temporais  a  agirem  em  conformida- 
de aos  dogmas  tidos  como  verdades  inquestionáveis. 
Dessa  forma,  não  é  de  se  admirar  que  a  mesma 
idade  considerada  como  própria  para  a  catequese  é 
também  considerada 
como  a  "idade  escolar". 

Falemos  um  pouco  de 
ciência.  Em  meados  do 
século  passado,  a  teolo- 
gia passou  por  transfor- 
mações no  que  diz  res- 
peito à  forma  de  inter- 
pretação dos  textos  sa- 
grados. As  ciências  huma- 
nas e  sociais  passaram  a 
ser  valorizadas  pelos  te- 
ólogos que,  na  ânsia  por 
melhor  compreenderem 

os  textos  bíblicos,  começaram  a  utilizá-las  como  fer- 
ramentas de  estudo.  Com  isso  a  teologia  e  a  educa- 
ção cristã  mergulharam  num  processo  de 
interdisciplinaridade.  Tanto  teólogos  quanto  educa- 
dores cristãos  perceberam  que  ambas  as  disciplinas 
tinham  o  mesmo  objetivo,  a  saber,  educar  a  co- 
munidade de  fé.  Perceberam  que  a  educação  crista 
se  servia  da  teologia  no  que  diz  respeito  ao  conteú- 
do a  ser  transmitido  e  que  esta  se  servia  daquela 
para  transmitir  os  conteúdos  elaborados. 

Voltemos  à  educação  de  crianças.  Educadores  e 
educadoras  engajados  na  luta  por  uma  educação 
conscientizadora  têm  voltado  suas  atenções  para 
os  progressos  do  chamado  "construtivismo"  e  para 


Tomemos  nossas 
crianças 

conscientes  para 
que,  amanhã, 
possam  ser 
adultos  e  cristãos 
transformadores. 


o  que  este  pode  vir  a  ajudar  no  que  diz  respeito  à 
educação  infantil.  Nós,  educadores  e  educadoras 
cristãos,  não  podemos  ficar  aquém  dessas  discus- 
sões e  descobertas.  Se  o  objetivo  maior  da  educa- 
ção cristã  é  a  conscientização  dos  educandos,  te- 
mos primeiro  de  procurar  entender  o  alvo  da 
evangelização:  o  ser  humano. 

Quando  falamos  em  construtivismo,  nos  reme- 
temos a  lean  Piaget.  Piaget  não  foi  um  pedagogo. 
Foi  um  epistemólogo,  um  cientista  preocupado  com 
o  desenvolvimento  do  ser  humano.  Suas  teorias,  a 
partir  de  estudos  com  crianças,  revolucionaram  as 
teses  cientificas  sobre  o  comportamento  destas.  Até 
Piaget,  o  termo  criança  era  usado  genericamente, 
desde  um  recém-nascido  até  um  adolescente.  De- 
pois de  Piaget,  nenhum  educador  tem  o  direito  de 
intervir  no  processo  de  desenvolvimento  de  uma  cri- 
ança sem  atentar  em  que  estágio  "psicogenético" 
ela  se  encontra.  Segundo  nosso  epistemólogo,  a 
conduta  de  uma  criança  muda  de  acordo  com  seu 
estágio  de  desenvolvimento,  o  que  exige  dos  educa- 
dores maneiras  diferentes  de  abordá-las.  Enquanto 
a  escola  tradicional  continua  presa  à  concepção  ar- 
caica da  "idade  escolar"  em  que  a  criança  começa  a 
ser  educada  por  volta  dos  sete  anos,  a  psicogênese 
nos  recomenda  que  nesta  fase  "a  tónica  deveria  ser 
na  formação  das  primeiras  noções  do  pensamento 
lógico  (classe,  relação,  número,  medida,  etcj. " 
Os  postulados  de  Jean  Piaget  produziram  gran- 
des transformações  nas  práticas  tra- 
  dicionais  em  educação,  principalmen- 
te no  que  diz  respeito  às  crianças. 
Hoje,  muitos  educadores  e  educado- 
ras brasileiros  têm  reformulado  suas 
práticas  educacionais  que  visam  á  al- 
fabetização infantil.  Por  que  nós,  edu- 
cadores e  educadoras  cristãos,  ainda 
não  atentamos  para  tais  transforma- 
ções? 

Conscientes  de  que  todo  proces- 
so educacional  objetiva  a 
conscientização,  temos  o  dever  de 
buscar  conhecer  e  colocar  em  prática 
as  descobertas  da  psicogênese^  do 
construtivismo  t,  assim,  contribuirmos  para  que  a 
educação  cristã  deixe  de  ser  a  mera  reprodução  de 
um  processo  educativo  massificante  e  alienante  tal 
como  é  a  alfabetização  tradicional.  Tornemos  nos- 
sas crianças  conscientes  para  que.  amanhã,  possam 
ser  adultos  e  cristãos  transformadores. 

Que  nosso  Senhor  lesus  Cristo,  o  Mestre  e  Edu- 
cador por  excelência,  nos  ensine  a  educar! 

O  Rev.  Abílio  é  pastor  da  IPI  de  Americana, 
SP,  e  secretário  de  educação  cristã  do 
Presbitério  D'Oeste 


{O  Estandarte  conla  com  10  assinantes  na  IPI  de 

Americana)  ^ 


secretaria  de 

educação/ 
cnstã 

Revistas  para  o 

segundo 

quadrimestre 


Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho 


Em  abril  estarão  à  disposição  da  igreja  as  revistas  de  Escola 
Dominical  para  o  segundo  quadrimestre  de  2004. 

Salientamos  que  as  revistas  têm  lições  suficientes  para  um 
quadrimestre  (uma  lição  por  domingo),  contudo,  a  Secretaria  de 
Educação  Cristã  resolveu  publicá-las  sem  datas  específicas  para 
cada  lição.  Assim,  as  classes  de  estudo  que  quiserem  estudar  uma 
lição  por  domingo,  seguindo  rigorosamente  a  sequência  das  li- 
ções, poderão  fazê-lo  sem  problemas.  E,  de  maneira  diferente,  as 
classes  que  quiserem  desenvolver  o  estudo  de  maneira  mais  livre 
poderão  também  caminhar  nessa  direção. 

Como  indicamos  na  edição  anterior  de  O  Estandarte,  o  tema 
geral  para  o  segundo  quadrimestre  será:  "Os  desafios  éticos 
da  vida  cristã".  Uma  vez  estudadas  as  diversas  áreas  do  traba- 
lho da  igreja,  no  primeiro  quadrimestre,  nossa  preocupação  se 
volta  para  o  comportamento  das  pessoas  que  fazem  parte  do 
Corpo  de  Cristo.  Na  revista  de  adultos  e  jovens  teremos  seis  unida- 
des de  estudo: 

1 )  UMA  REFLEXÃO  GERAL  SOBRE  A  ÉTICA; 

2)  A  ÉTICA  NAS  RELAÇÕES  FAMILIARES; 

3)  A  ÉTICA  NA  IGREIA; 

4)  A  ÉTICA  E  O  MEIO  AMBIENTE; 

5)  A  ÉTia  NAS  RELAÇÕES  ECONÓMICAS  E  PROFISSIONAIS; 

6)  A  ÉTICA  NO  MUtIDO  VIRTUAL. 

A  configuração  do  material  será  a  mesma  que  apresentamos  à 
igreja  para  o  primeiro  quadrimestre:  quatro  revistas  e  um  kit.  O 
tema  geral  indicado  estará  presente  em  todo  o  material,  a  partir 
da  devida  adequação  para  cada  faixa  etária. 

É  importante  que  saibamos  os  nomes  das  revistas  da  IPI  do 
Brasil,  os  quais  são  novos  e,  aos  poucos,  serão  facilmente  identifi- 
cados:   

Vivendo  a  Fé  -  Revista  para  Adultos  e  lovens"^^^ 

Compartilhando    Revista  para  Adolescentes 
Nossa  Turma  -  Revista  para  Pré-Adolescentes 
Vamos  Contar  -  Revista  para  crianças  de  7  a  9  anos 
Girassol    Kit  com  material  para  crianças  de  3  a  6  anos 

lá  temos  recebido  apreciações  sobre  o  material  que  estamos 
publicando  e  aproveitamos  para  agradecer  aos  irmãos  e  irmãs 
que  tém  colocado  suas  opiniões. 

Precisamos  ouvir  mais! 

Organize  avaliações  conjuntas  em  sua  igreja  e  mande  o  resul- 
tado para  nós.  Ou.  se  preferir,  entre  em  contato  direto  conosco 
utilizando  o  telefone  ou  o  e-mail  indicados  na  agenda  da  igreja. 

Somente  a  Deus  toda  a  glória! 

O  Rev.  Fernando  é  pastor  da  3'  IPI  de  Guarulhos.  SP. 
professor  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  e 
secretário  de  educação  cristã  da  IPI  do  Brasil 
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POUCAS  E  BOAS 


Bodas  de  Ouro  na  Igreja  de 
Primeiro  de  Maio 


Foi  no  dia  1 9/7/2003  que  a  IPI  de  Primei- 
ro de  Maio,  PR,  se  reuniu,  festivamente, 
em  um  culto  de  ação  de  graças  organiza- 
do pelo  Rev.  Leonardo  Mendes  Neto,  bem 
como  pelas  filhas  do  casal,  para  celebrar 
os  50  anos  da  união  selada  por  Deus  de 
Leonardo  Mendes  (pastor  jubilado  que 
esteve  á  frente  desta  igreja  por  1 6  anos)  e 
Alzira  da  Silva  Mendes. 
O  culto,  desde  o  processional  até  a  bên- 
ção final,  foi  dominado  por  um  clima  de 
louvor,  festa  e  multa  emoção.  Além  de  toda 
a  família  (filfias,  genros,  netos  e  netas,  ir- 
mãos e  sobrinhos),  lambem  os  membros 
da  igreja,  amigos  do  Rev.  Leonardo  e  au- 
toridades da  cidade  se  fizeram  presentes, 
Outros  pastores  também  vieram  compar- 
tilhar desse  momento  tão  especial;  Revs. 
Oswaldo  frendes  (irmào  do  Rev.  Leonar- 


do) e  Messias  Anacleto  Rosa,  que  foi  o 
pregador  do  culto. 

O  quarteto  Louvores  Celestes  conduziu  a 
igreja  num  momento  edificante  de  louvor  e 
adoração.  Após  o  encerramento  do  culto, 
a  igreja  viu  parte  da  história  desse  casal  e 
de  sua  descendência  através  da  projeção 
de  algumas  fotografias. 
Ao  Senhor  toda  honra  e  toda  glória  por  ter 
concedido  tamanha  bênção  a  Leonardo  e 
Alzira,  casa!  que  tanto  tem  nos  abençoado 
e  nos  inspirado  a  continuarmos  servindo 
a  Deus  com  todo  o  amor  e  dedicação. 

Rev.  Leonardo  (Mendes  Neto 


(O  Estandarte  conta  com  24  '" 
assinantes  na  IPI  de  Primeiro  de  ^ 
Maio.  PR)  ^ 


Bodas  de  Esmeralda 
Eunice  e  Joel 


No  dia  25  de  janeiro  deste  ano,  data  his- 
tórica para  a  cidade  de  São  Paulo,  tam- 
bém houve  comemoração  na  familia  Car- 
valho. No  dia  em  que  a  cidade  de  São 
Paulo  completou  seus  450  anos  de  funda- 
ção, os  irmãos  Joel  de  Carvalho  e  Eunice 
Gigli  de  Carvalho  comemoraram  seus  qua- 
renta anos  de  matrimónio. 
O  culto  de  ação  de  graças  a  Deus  aconte- 
ceu no  sábado,  dia  24,  às  20  horas,  na  4^ 
IPI  de  São  Paulo,  e  foi  dirigido  pelo  Rev. 
Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis,  pas- 
tor da  IPI  de  Casa  Verde.  Tiveram  especial 
participação  musical  os  jovens  da  igreja, 
o  coral  e  a  orquestra  do  Presbitério 
Santana.  Após  o  culto,  o  casal  recebeu  os 
cumprimentos  no  salão  social  da  igreja. 


Dona  Eunice  e  o  Presb.  Joel  são  membros 
da  4^  IPI  de  São  Paulo.  Casaram-se  em 
25/1/1964,  na  4^  IPI,  tendo  oficiado  a 
cerimónia  o  Rev.  Roldão  Trindade  de  Avila. 
O  casal  têm  seis  filhos;  César  Augusto,  Cláu- 
dio, Clóvis.  Heloisa,  Clésio  e  Carlos, 
Alegramo-nos  com  os  irmãos  Eunice  e 
Joel,  bem  como  com  seus  filhos,  netos  e 
os  demais  familiares.  Rogamos  as  bên- 
çãos de  Deus  para  que  continuem  sendo 
uma  bênção  na  igreja  e  na  família. 

Rev.  Emerson  R.  P.  dos  Reis,  pastor 
da  IPI  de  Casa  Verde,  em  São  Paulo, 
SP 

(O  Estandarte  conta  com  14 
assinantes  na  IPI  de  Casa  Verde)  4  ™ 


Nascimento;  Giovanna 


■  Bodas  de 
Prata  - 
Valdivia  e 
Raimundo 

Na  noite  de  8/2/2004,  a  Congregação  de 
São  Sebastião,  em  Patos,  PB,  se  reuniu 
para  a  celebração  do  culto  de  ação  de 
graças  pelos  25  anos  de  casamento  do 
casal  missionário  Valdivia  e  Raimundo  Couto. 
O  casal  foi  pego  de  surpresa,  pois  nada 
sabia  da  celebração,  O  culto  começou 
normalmente,  até  que  a  filha  do  casal, 
Rachel,  foi  á  frente  e  começou  a  contar  a 
história  dos  aniversariantes.  Valdivia, 
paraibana  residente  em  Aracaju,  filha  do 
Presb.  Valdson  e  da  Diac.  Ivanda  Andrade, 
e  Raimundo,  sergipano  de  Itabi,  casaram- 
se  em  1 0/2/1979,  na  1  ^  IPI  de  Aracaju.  O 
celebrante  foi  o  Rev,  Jonan  Joaquim  da  Cruz. 
Depois  do  chamado  missionário,  já  traba- 
lharam nas  cidades  de  Rio  Fundo.  SE,  Vera 
Cruz,  RN,  e.  agora.  Patos.  RN. 
Durante  o  culto,  eles  ouviram  vários  teste- 
munhos, agradecendo  pela  amizade  e 
companheirismo.  Os  filhos,  Rachel  e  Iuri, 
cantaram  gratos  pela  fidelidade  de  Deus. 


SI' 

A  primeira  filha  do  casal  não  esteve  pre- 
sente, pois  trabalha  como  seminarista  em 
Palmas,  TO.  ao  lado  de  seu  esposo, 
A  mensagem  foi  proferida  pelo  irmão 
Reginaldo  Pereira.  Ao  final,  o  missionário 
Raimundo  cantou  o  seu  amor  pela  esposa 
e  ela  não  perdeu  a  oportunidade  de  de- 
clarar o  quanto  ama  seu  marido. 
Deus  continue  a  derramar  suas  bênçãos 
sobre  a  vida  do  casal. 


Reginaldo  Pereira  da  Silva,  da 
Congregação  de  São  Sebastião, 
Patos.  PB 

(O  Estandarte  conta  com  uma  ' 
assinatura  na  Congregação  de  Sào  *  — 
Sebastião) 


Casamentos  na  1^  Igreja  de 
Fortaleza 


Joênía  Ramos  de 
Souza  e  Hélio  Peixoto 
de  Souza 

No  dia  27/1 2/2003,  a  nave  de  nossa  igreja 
foi  ornamentada  para  receber  os  familia- 
res, irmãos  e  amigos  do  casal  Joênia-Hé- 
lio.  que  receberam  a  bênção  nupcial, 
O  ato  foi  presidido  pelo  Rev,  Áureo 
Rodrigues  de  Oliveira,  auxiliado  pelo  cor- 
po de  conselheiros. 

Após  a  cerimónia,  foi  servido  lauto  jantar 
no  salão  de  recepção  da  igreja. 
Que  a  paz  do  Senhor  acompanhe  o  casal 
por  toda  a  vida. 


Cleide  de  Souza  Lina 
e  José  Orismar  da 
Silva  Barroso 

Consorciaram-se  no  dia  14/2/2004.  Ele, 
diácono  em  disponibilidade,  e  ela. 
diaconisa  em  atividade, 
O  ato  litúrgico  foi  conduzido  pelo  Rev. 
Áureo  Rodrigues  de  Oliveira,  auxiliado  pela 
Presba,  Ruthe  Marques  de  Oliveira,  e  rea- 
lizado nos  jardins  do  Marryly's  Buffet,  no 
bairro  da  Parqueíância,  em  Fortaleza,  CE. 
onde  a  graça  e  a  beleza  do  ambiente  aco- 
lheram singelamente  familiares,  irmãos  e 
amigos  dos  noivos. 

Que  a  graça  do  Senhor  seja  permanente 
na  vida  do  casal. 


No  dia  1 3  de  março  último,  nasceu, 
em  São  Paulo,  SF^  a  linda  menina 
Giovanna,  Ela  veio  para  dar  muita 
alegria  ao  casal  Cyntia  e  Antônio 
Augusto,  ao  avó  Geraldo  Palheta 
Rodrigues  (pai  da  Cyntia)  e  aos 
"nonnos"  Cleide  e  Rev.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda. 

Rogamos  as  mais  ricas  bênçãos  de 
Deus  sobre  a  preciosa  vida  da 
Gioavanna,  bem  como  sobre  todos 
os  seus  familiares. 

Rev.  Gerson  Correia  de 
  Lacerda 
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Presb.  Carlos  Morais  e  Silva,  da  1»  IPI  de  Fortaleza,  CE 

fO  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  1"  IPI  de  Fortaleza)  k 


CRÓNICA 


PONTUAÇÃO  TEIUDENCIOSA 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 


E  muito  importante  o  papel  exercido  na  escrita  por  esses  pequeninos 
sinais  empregados  para  separar  orações  e  incidentes,  indicar  as  pausas  e  a 
sequência  das  idéias.  revelar  as  emoções  de  quem  escreve,  etc,  Há  casos  em 
que  a  simples  ausência  desses  sinaizinhos  leva-nos  a  dizer  o  contrário  do 
que  pretendíamos  dizer.  Sirva-nos  de  exemplo  o  seguinte  período:  Furtar, 
não;  é  pecado.  Assim  colocados  os  sinais  de  pontuação,  o  período  expressa 
corretamente  o  preceito  do  decálogo:  "Não  furtarás".  Suprimindo-se,  po- 
rém, a  pontuação,  teremos  o  seguinte  absurdo  a  contrariar  frontalmente  o 
preceito  moral:  Furtar  não  é  pecado.  Conseguiu-se  com  o  emprego  das 
mesmas  palavras,  sem  lhes  alterar  sequer  a  posição  delas  na  frase,  uma 
afirmação  de  sentido  diametralmente  oposto, 

Por  vezes,  a  simples  troca  de  um  sinal  de  pontuação  por  outro  pode 
alterar  perversamente  o  sentido  de  uma  proposição.  Já  vai  para  muitos 
anos.  certo  jornalista  de  uma  cidade  do  Estado  de  São  Paulo  (Piracicaba,  se 
não  me  trai  a  memóría)  se  viu  envolvido  em  sérias  complicações  causadas 
pela  presença  incómoda  de  um  ponto  de  exclamação  que  ele  colocara  no  fim 
de  uma  noticia  estampada  em  sua  coluna.  Ao  noticiar  as  conclusões  de  uma 
comissão  de  sindicância,  instaurada  na  Câmara  Municipal  para  averiguar  o 
montante  de  bens  do  prefeito,  o  jornalista  (maliciosamente  ou  não),  após 

registrar  as  cifras  referentes  aos 
bens  do  alcaide,  escreveu:  "Não 
houve  enriquecimento  ilícito!"  O 
Por  vezes,  a  simples  promotor  entendeu  que  o  ponto  de 

troca  de  um  sinal  de        '"Tf". "°  ^ 

revelador  de  sarcástica  inconfor- 
pontuação  por  outro  mação  e.  obviamente,  implícita  acu- 
pode  alterar  sação".  E  assim,  graças  ao  ponto 

„^  .  de  exclamação  onde  o  mais  razoá- 

perversa mente  o  ,^1  seria  a  colocação  do  ponto  final, 

sentido  de  uma  o  jornalista  acabou  sendo  incurso 

proposição. . .  U  ma  '"'P''"''- 

_     .  Mas  muito  mais  grave  é  quan- 

pontuação  indevida  do,  mediante  a  deslocação  dos  si- 

OU  tendenciosa  pode  nals  de  pontuação,  se  consegue  al- 

torcer  o  sentido  de  terar  o  sentido  de  um  texto  bibllco. 

provocando  a  subversão  da  própría 
um  texto  bíblico.  teologia,  Pode  tal  coisa  acontecer? 

Infelizmente,  pode.  Tenho  em  mãos 
a  Bíblia  de  capa  verde  (cuidado,  lei- 
tor, com  ela)  das  Testemunhas  de 
Jeová,  Na  página  de  abertura  se  afirma  que  a  tradução  é  da  "versão  Inglesa 
de  1 96 1  mediante  consulta  constante  do  antigo  texto  hebraico,  aramaico  e 
grego".  Pesa-me  dizer  com  uma  franqueza  que  não  me  é  habitual:  é  a  mais 
pura  das  inverdades.  Para  constatar  o  quanto  a  afirmação  é  falsa,  basta 
cotejar  a  tradução  da  Bíblia  russellta  com  todas  as  outras  traduções,  No 
livro  "A  Bíblia  como  Literatura",  há  um  apêndice  em  que  se  acham  relaciona- 
das as  diversas  traduções  da  Bíblia  no  Brasil.  Ao  incluir  na  relação  a  tradu- 
ção das  Testemunhas  de  Jeová,  os  autores  da  obra  supramencionada  fazem 
a  seguinte  observação:  "Por  fim  devemos  mencionar  ainda  a  tradução  'mun- 
do novo"  das  Testemunha  da  Jeová'  que,  em  alguns  casos,  merece  atenção 
por  sua  escrupulosa  literalidade.  Contudo,  essa  llteralidade  não  impede 
opções  tendenciosas,  sobretudo  no  Novo  Testamento,  para  induzir  interpre- 
tações próprias  dessa  religião.  E  quem  leu  bem  o  presente  livro  deve  ter 
entendido  que  a  escrupulosa  literalidade  nem  sempre  garante  fidelidade  ao 
sentido  do  texto". 

Para  provar  a  infidelidade  dos  tradutores  da  Bíblia  de  capa  verde,  basta 
ver  como  eles  procederam  em  relação  ao  texto  de  Lucas  que  registra  a 
resposta  dada  por  Jesus  ao  pedido  que  o  ladrão  penitente  lhe  fizera:  "Então 


disse:  Senhor ,  lembra-te  de  mim  quando  vieres  no  teu  reino,  Respondeu-lhe  Jesus: 
Em  verdade  te  digo  que  hoje  estarás  comigo  no  paraíso"  (Lc  23.42, 43). 

Pois  bem.  os  mentores  russelitas.  visando  a  moldar  a  resposta  de  Jesus 
à  doutrína  da  mortalidade  da  alma  que  a  seita  defende,  deram  a  seguinte 
tradução  ao  texto:  "Deveras,  te  digo  hoje:  Estarás  comigo  no  paraíso".  A 
tradução  estaría  perfeita,  não  fosse  a  tendenciosa  colocação  dos  dois  pontos, 
no  lugar  indevido,  alterando  o  sentido  do  texto.  Ao  sentirem  que  a  resposta 
de  Jesus  ao  malfeitor  arrependido  contrariava  uma  de  suas  doutrinas,  colo- 
caram o  sinal  de  pontuação  para  depois  do  vocábulo  "hoje",  torcendo  com 
esse  procedimento  o  sentido  das  palavras  de  Jesus, 

Senão  vejamos:  Na  resposta  de  Jesus  ao  ladrão  penintente  aparecem 
dois  verbos:  "dizer"  e  "estar",  bem  como  o  advérbio  de  tempo  "hoje".  Per- 
gunto: qual  desses  dois  verbos  está  sendo  modificado  pelo  adjunto  adverbi- 
al? O  verbo  "dizer"  está  no  presente  e.  por  conseguinte,  nâo  precisa  de 
nenhum  advérbio  para  indicar  circunstância  de  tempo.  Diante  da  afirmação 
de  Jesus:  "Deveras,  te  digo",  seria  um  coníra-senso  o  ladrão  perguntar: 
"Quando  é.  Senhor,  que  tu  me  dizes?"  Já  a  mesma  coisa  não  acontece  com  o 
verbo  "estar"  que,  encontrando-se  no  futuro,  requer  o  adjunto  adverbial  que 
aparece  no  texto:  "Estarás  comigo  no  paraíso".  Aqui  caberia  a  pergunta  do 
ladrão  penitente:  "Quando  estarei?"  Resposta  de  Jesus:  "hoje", 

Observe-se  que.  na  súplica  do  malfeitor,  existe  uma  oração  adverbial 
temporal:  "quando  vieres  no  teu  reino".  Na  resposta  de  Jesus,  há  um  adjunto 
adverbial  indicando  circunstância  de  tempo,  e  que  se  relaciona  com  o  verbo 
"estarás".  Vamos  transcrever  a  tradução  das  Testemunhas  de  Jeová,  deixan- 
do fora  do  texto  o  advérbio  "hoje".  "Deveras,  te  digo:  Estarás  comigo  no 
paraíso".  Pergunto:  Onde.  em  sã  consciência,  o  caro  leitor  encaixaria  o  ad- 
vérbio "hoje"  no  texto  acima?  Ligaria  o  adjunto  adverbial  ao  verbo  "dizer" 
que,  por  estar  no  presente  o  dispensa,  ou  o  ligaria  ao  verbo  "estar"  que,  por 
enconírar-se  no  futuro,  o  exige? 

Para  aclarar  ainda  mais  o  nosso  assunto,  vamos  supor  que  uma  Testemu- 
nha de  Jeová,  desejando  doutrinar-me.  demonstra  a  intenção  de  fazer-me 
uma  visita,  "Eu  prometo  diria  ele  -  que  ainda  o  visitarei".  Não  estaria  eu 
cometendo  um  disparate  se  lhe  perguntasse:  "Quando  é  que  você  me  prome- 
te?" Eu  procuraria,  isso  sim.  saber  o  tempo  da  visita,  indagaria  o  dia,  a  hora 
e.  se  possível,  até  os  minutos,  para  poder  safar-me  a  tempo  da  visita  do 
doutrinador  de  araque. 

Basta  a  alguém  ter  algum  conhecimento  da  língua  para  perceber  que  o 
advérbio  "hoje"  modifica  o  verbo  "estar".  "Hoje  estarás  comigo  no  paraíso". 
A  pontuação  absurda  das  Testemunhas  de  Jeová  foi  o  recurso  de  que  os 
mentores  russelitas  se  utilizaram  para  mudar  o  sentido  da  passagem  bíblica 
que  contraria  a  sua  doutrina.  De  acordo  com  o  ensino  dos  russelitas,  alma  e 
pessoa  são  a  mesma  coisa.  Não  existe   segundo  afirmam   uma  alma  que 
venha  a  separar-se  do  corpo  no  momento  da  morte.  Qual  é  então  a  esperan- 
ça do  ser  humano  diante  da  morte?  Está  no  fim  dos  tempos,  mediante  nova 
criação  de  Deus,  Do  livro  "Coisas  em  que  é  impossível  que  Deus  minta", 
destaco  a  seguinte  frase:  "Assim.  pois.  nas  atuais  circunstâncias,  caro  leitor, 
visto  que  é  uma  alma  mortal,  está  enfrentando  a  morte.  Sua  única  esperança 
de  um  futuro  depois  dela  não  depende  de  qualquer  imaginária  imortalidade 
da  sua  alma,  mas  da  provisão  de  Deus  de  criá-lo  de  novo,  porque  a  sua  alma 
é  a  sua  própria  pessoa".  Ora.  se  o  ladrão  arrependido  segundo  o  texto  de 
Lucas  -  iria  estar  com  Jesus  no  paraíso,  como  sustentar  a  doutrina  da  alma 
mortal?  A  solução  do  problema  foi,  através  da  pontuação,  deslocar  o  advér- 
bio "hoje"  que  modifica  o  verbo  "estarás"  e  colocá-lo  junto  ao  verbo  "dizer". 
"Deveras,  te  digo  hoje".  Essa  pontuação  do  texto  de  Lucas  como  se  pode 
ver  -  é  um  autêntico  passa-moleque. 

Havendo,  pois,  demonstrado  que  uma  pontuação  indevida  ou  tendencio- 
sa -  como  no  caso  em  apreço  pode  torcer  o  sentido  de  um  texto  biblico, 
induzindo  o  leitor  a  esposar  uma  doutrina  herética,  nada  mais  há  que  dizer. 
Portanto,  ponto  final. 

o  Rev.Paulo  é  ministro  jubilado  da  IPI  do  Brasil 
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111  ANOS  SERVINDO  A  i  ; 


SECRETARIA  DE  MISSÕES 


No  Japáo 

Hoje  existem  no  Japáo  aproximadamente  300  Igrejas  proclamando  o  evangelho 


Nídía  Bugra  Mafra 


Depois  de  ler  o  livro  "Últimas  Con- 
sequências" de  nossa  autoria  e  do  Rev. 
Marco  André,  publicado  pela  editora 
Bethânia,  o  Rev,  José  Carlos  da  Silva, 
da  Igreja  Aliança  Evangélica  Internaci- 
onal, da  cidade  de  Okazaki,  no  Japão, 
nos  convidou  para  estarmos  em  sua 
igreja. 

Partimos  para  o  Japão  em  uma  equi- 
pe de  três  missionários:  Josué  C.  C. 
Mafra,  Érika  Feltrin  Marques  e  eu.  Fo- 
mos recebidos  por  irmãos  bem  especi- 
ais, Ficamos  hospedados  na  casa  de 
Emerson  Feltrin,  sua  esposa  Karina  e 
suas  lindas  filhas  Ana  Júlia  e  Maria 
Luiza. 

Além  de  pregarmos  na  cidade  de 
Okazaki,  tivemos  o  privilégio,  com  a 
missionária  Elizete,  de  visitar  9  esta- 
dos naquele  pais,  perfazendo  trabalhos 
em  16  cidades.  Foi  possível  ver  o  que 
Deus  está  fazendo  no  Japão,  para  onde 
se  mudaram  muitos  irmãos  latino-ame- 
ricanos  descendentes  de  japoneses, 
com  o  objetivo  de  ganhar  dinheiro  e  re- 
fazer a  vida  financeira.  Lá,  eles  se  de- 
frontaram com  uma  cultura  muito  dife- 
rente, passaram  a  conviver  com  outra 
língua  e  têm  uma  carga  horária  de  tra- 
balho extensa.  5entiram-se  sós  e  fica- 
ram vulneráveis,  passando  a  ser  um 
campo  fértil  para  encontrar  o  amor  de 
Jesus.  E  Deus,  em  sua  infinita  graça, 
começou  a  fazer  sua  obra. 

Hoje  existem  no  Japão,  de  uma  for- 
ma linda  e  fantástica,  aproximadamen- 
te 300  igrejas  que  estão  levando  as 
boas  novas. 

No  Japão,  cada  conversão  é  muito 
preciosa.  E  comum  ouvirmos  de  irmãos 
brasileiros:  "No  Brasil,  eu  nunca  me 
converteria:  porem  aqui  a  solidão  e  os 
problemas  de  adaptação  me  levaram  a 
Cristo",  Essas  igrejas  começaram  a  ser 
organizadas  há  mais  ou  menos  1 5  anos. 
Visitamos  16  igrejas,  onde  encon- 
tramos muitas  pessoas  que  se  conver- 
teram ao  lerem  o  livro  "Últimas  Conse- 
quências". Louvado  seja  Deus!  Vimos 
nesses  45  dias  de  viagem  muitas  vidas 
se  converterem  a  Jesus;  outras  se  abri- 
ram para  melhor  servir  a  Deus,  abando- 
nando seus  preconceitos,  comprometen- 
do-se  a  amar  o  Japão  como  Cristo  ama. 

A  Bugra  atua  no  Projeto  Siloé.  de 
Florianópolis.  SC 
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A  equipe  conhecendo 
outra  cultura 


ARTIGO 

A  história  di 
dez  cristãos 


Dez  cristãos  estavam  em 
plena  forma,  mas  um  não  gostou 
do  pregador:  e  ficaram  nove. 

Nove  cristãos  amanheciam 
em  tempo  para  o  culto,  mas  um 
dormiu  demais  no  domingo;  e 
ficaram  oito. 

Oito  cristãos  seguiam  o 
caminho  para  o  céu,  mas  um 
optou  pela  estrada  larga;  e 
ficaram  sete. 

Sete  cristãos  se 
empenhavam  em  atingir  um  belo 
alvo,  mas  um  desistiu  de 
cooperar;  e  ficaram  seis. 

Seis  cristãos  pareciam  muito 
ardorosos,  mas  um  perdeu  seu 
interesse;  e  ficaram  cinco. 

Cinco  cristãos  desejavam 
crescer  em  número,  mas  não  se 
entenderam  no  trabalho;  e 
ficaram  quatro. 

Quatro  cristãos  tinham 
muito  bom  humor,  mas  um 
mudou  de  génio;  e  ficaram  três. 
Três  cristãos  já  não  sabiam 
oquefazer,  masumjuntou-se  à 
multidão;  e  ficaram  dois. 

Dois  cristãos  -  e  não  há 
surpresa  nisso  -  diferiram  um  do 
outro;  e  ficou  apenas  um. 

Um  cristão  converteu  seu 
amigo  a  Cristo,  levou-o  consigo 
á  igreja,  ejá  eram  dois. 

Dois  cristãos  conseguiram 
cada  qual  mais  um;  isso  duplicou 
seu  número  e  já  eram  quatro. 
Quatro  cristãos  sairam  a 
pescar  homens;  quando 
tornaram  a  se  reunir,  eis  que 
eram  oito. 

Oito  cristãos  se  uniram  no 
mesmo  belo  alvo  e,  dentro  em 
breve,  já  eram  dezesseis, 

Dezesseis  cristãos.,,  trinta  e 
dois.,, sessenta  e  quatro...  cento 
e  vinte  oito.. .Enfim,  duzentos  e 
cinquenta  e  seis! 

E  todos  eles,  trazendo  cada 
qual  mais  um,  fizeram 
transbordar  completamente  a 
sua  igreja! 

Publicado  na  Revista 
Alvorada,  1977 
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í  SECRETARIA  DE  MISSÕES 


Porto  Alegre:  o  desafio  continua 

Preasamos.  com  extrema  urgênca,  comprar  um  terreno  a  elaborar  um  projeto  para  a  construção  do  tempb 


Bev.  Antônio  Carlos  Alves 


r 


o  dia  28  de  fevereiro  último  foi  ou 
deveria  ter  sido  comemorado  como  o  "Dia 
Nacional  de  Missões".  Esse  dia  foi  institu- 
ído pela  IPi  do  Brasil  em  homenagem  ao 
nascimento  de  um  de  seus  mais  notáveis 
missionários,  o  Rev.  Caetano  Nogueira 
júnior,  nascido  no  dia  28/2/1855. 

Em  comemoração  a  esse  dia,  a  Secre- 
taria de  Missões  (SMI)  lançou  um  desafio 
as  nossas  igrejas,  em  todo  o  Brasil,  para 
que  comemorássemos  o  Dia  Nacional  de 
Missões  no  último  domingo  de  fevereiro, 
dia  29,  com  um  culto,  quando  seria  levan- 
tada uma  oferta  especial  destinada  à  aqui- 
sição de  um  terreno  para  a  construção  do 
templo  na  cidade  de  Porto  Alegre.  RS, 
Divulgamos  esse  desafio  através  de  car- 
tas, cartazes  e  a  sugestão  de  uma  liturgia 
preparada  pela  SMI,  mas,  infelizmente,  a 
maioria  de  nossas  igrejas  não  deu  nenhum 
retorno  ao  nosso  desafio.  Talvez  porque, 
por  algum  motivo,  não  tiveram  conheci- 
mento de  nossa  proposta, 

Pois  bem,  mais  uma  vez  chamamos  a 
atenção  dos  Irmãos  e  das  irmãs  para  o 
Projeto  "Presbitério  Rio  Grande  do  Sul"  e 
para  a  importância  e  urgência  que  temos 
em  consolidar  a  presença  da  IPI  do  Brasil 
na  cidade  de  Porto  Alegre. 

Desde  a  fundação  da  antiga  "Junta  de 
Missões",  em  1 951 ,  pulsa  no  coração  da 
IPI  do  Brasil  o  desejo  de  alcançar  todas  as 
regiões  do  Brasil,  tendo  o  Rio  Grande  do 
Sul  como  um  de  seus  grandes  desafios. 
Hoje.  além  dos  campos  missionários  es- 
palhados por  várias  regiões,  temos  três 
significativos  projetos  em  andamento:  Pro- 
jeto Sertão.  Projeto  Amazonas  e  o  Proje- 
to Presbitério  do  Rio  Grande  do  Sul.  obje- 
to  de  nossa  reflexão. 

Mas  nosso  apelo  e  nosso  desafio  no 
momento  é  o  Projeto  Presbitério  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Temos  naquele  Estado 
duas  igrejas  organizadas:  a  IPI  de  Passo 
Fundo,  que  no  mês  de  março  completou 
seu  r  aniversário,  e  a  IPI  de  Porto  Ale- 
gre, organizada  em  julho  de  2003,  Além 
das  igrejas  organizadas,  a  IPI  está  pre- 
sente também  em  Canoas.  Novo  Hambur- 
go. Santa  Maria  e  Gravatai.  São  trabalhos 
que  estão  se  desenvolvendo  muito  bem, 
com  a  graça  de  Deus. 

Porto  Alegre,  por  considerarmos  uma 
cidade  estratégica  e.  obviamente,  funda- 
mental na  consolidação  de  nossa  presen- 
ça na  região,  é  a  grande  motivação  do 
nosso  desafio;  precisamos,  com  extrema 


'  PROJETO  SERTÃO 

O  Projeto  Sertão,  parceria  da  SMI 
'   com  a  Igreja  Presbiteriana  dos  Esta- 
dos Unidos  (PCUSA)  e  com  uma  fun- 
dação norte-americana  (Outreach 
I   Foundation),  encontra-se  em  sua 
'   segunda  fase.  Com  a  graça  de  Deus  e 
a  ajuda  de  nossos  parceiros,  estamos 
na  fase  de  consolidação  dos  campos 
(término  do  templo  no  bairro  de  Belo 
Horizonte,  em  Patos,  PB,  constru- 
ção do  templo  em  São  Sebastião, 
também  em  Patos,  compra  de  terre- 
no e  construção  do  templo  em  Caicó. 
RN.  e  Palmeira  dos  índios.  AL).  Nes- 
sa 2^  fase.  que  vai  até  o  final  de  2006. 
nosso  alvo  é  termos,  em  todos  os 
campos  do  Projeto  Sertão,  com  ex- 
ceção  de  Palmeira  dos  índios  que  foi 
inserida  no  projeto  há  dois  anos,  igre- 
jas organizadas. 

O  Projeto  Amazonas  também 
está  em  franco  desenvolvimento.  Com 
a  contratação  do  missionário 
Evandro  Bindá.  a  SMI  trouxe  para  si 
a  responsabilidade  do  Projeto  Lagos 
que,  até  então,  era  um  projeto  de 
iniciativa  do  próprio  missionário,  as- 
sumido pelo  Presbitério  Amazonas 
que,  dentro  de  suas  possibilidades, 
realizava  um  bom  trabalho.  Em  par- 
ceria com  a  Secretaria  de  Diaconia 
(Associação  Bethel).  estabelecemos 
uma  parceria  com  a  Visão  Mundial 
para  atender  às  crianças  carentes  das 
comunidades  ribeirinhas.  Essa  parce- 
ria desenvolverá  o  trabalho  social, 
enquanto  o  Projeto  Lagos  efetuará  o 
trabalho  de  evangelização.  Assim, 
queremos,  a  partir  da  cidade  de 
Manaus,  continuar  contribuindo  com 
a  evangelização  do  povo  amazonense, 
fortalecendo  e  consolidando  nossa 
presença  no  norte  do  país. 

urgência,  comprar  um  terreno  e  elaborar 
um  projeto  para  a  construção  do  templo. 
O  alvo  que  colocamos,  com  esse  propósi- 
to, foi  de  R$  50.000,00.  As  ofertas  arre- 
cadadas até  o  dia  3 1  de  março  último  so- 
maram R$  29.646,33,  Ainda  estamos 
muito  distantes  do  nosso  objetivo.  Não 
conseguimos  nem  a  metade  do  alvo  pro- 
posto. Mas,  com  a  graça  de  Deus  e  a  sen- 
sibilidade missionária  de  nossas  igrejas, 
conseguiremos  dar  o  primeiro  passo  para 


O  desafio  continua. 
E  a  nossa  esperança 
também!  Vamos  dar 
esse  grande 
presente  de 
aniversário  à  nossa 
querida  IPI  de  Porto 
Alegre! 


construir  nosso  templo  em  Porto  Alegre; 
comprar  o  terreno. 

Queremos  fortalecer  a  IPI  de  Porto 
Alegre,  uma  igreja  que  completa  seu  1" 
aniversário  no  próximo  mês  de  julho,  pois 
estamos  convictos  de  que,  tendo  uma  igre- 
ja forte,  bem  estruturada,  com  um  espaço 
físico  adequado,  na  capital  do  Estado, 
poderemos  chegar  com  mais  facilidade  a 
outros  pontos  estratégicos  do  Rio  Grande 
do  Sul. 

O  desafio  continua.  E  a  nossa  espe- 
rança também!  Vamos  dar  esse  grande 
presente  de  aniversário  à  nossa  querida 


IPI  de  Porto  Alegre! 

Portanto,  irmãos  e  irmãs,  Sínodos. 
Presbitérios,  Conselhos  e  Secretarias  Lo- 
cais de  Missões,  igrejas  que  ainda  nào 
ofertaram,  enviem-nos  suas  contribuições. 
Ajudem-nos  a  dar  mais  um  passo  impor- 
tantissimo  na  criação  do  Presbitério  do 
Rio  Grande  do  Sul.  Sozinhos,  não  conse- 
guiremos. Mas,  com  a  graça  de  Deus  e  a 
ajuda  de  todos,  teremos  esse  grande  so- 
nho da  IPI  do  Brasil  realizado. 

A  Deus  toda  a  glória! 

o  Rev.  Antônio  Carlos  é  o  secretário 
nacional  de  missões 
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unanças  com  osso  para  o  puchero      Isaías  e  Edson  com  crianças  da  Congregação  Augustinho 


Isaias  em  frente  ao  Templo  sede 


Presbiterianos  e  índios  no  Brasil: 
Passado,  presente  e  futuro 


Conquanto  sejann 
minoria,  vez  ou  outra,  os 
índios  viram  notícia  em 
nosso  país.  Atualmente. 
voltam  ao  palco  das 
discussões  a.  ainda, 
insolúvel  questão  da 
terra.  A  grande  mídia 
tem  mostrado  os 
conflitos,  especialmente, 
no  Estado  do  Mato 
Grosso  do  Sul.  Aos 
noticiários  interessam  se 
há  violência 
escancarada,  com  tiros 
pipocando.  índios 
pintados  para  a  guerra  e 
ornados  com  cocares, 
etc.  Não  podemos 
esquecer  que  a  luta 
deles  pela  sobrevivência 
vai  muito  além  desses 
pequenos  casos  que 
viram  notícia, 
infelizmente,  em  página 
policiais.  É  preciso  que 
todos  notem  a  beleza 
que  o  ser  índio  traduz. 


Revs.  C.  Timóteo  Carriker  e  Jonas 
Furtado  do  Nascimento 


Revs.  Jonas  e  Timóteo  com 
lideranças  indígenas 
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Nós,  cristãos  presbiterianos  brasileiros, 
temos  tido  a  oportunidade  de  atuar  junto  a 
uma  considerável  parcela  da  população  in- 
digena  brasileira,  Isto  se  dá  através  da  atu- 
ação  da  Missão  Evangélica  Caiuá.  Em  julho 
de  2003,  a  Missão  completou  seu  Jubileu  de 
Diamante,  São  mais  de  75  anos  "a  serviço 
do  índio  para  a  glória  de  Deus".  Esta  pre- 
sença é  exemplar  para  os  evangélicos  por 
alguns  aspectos  que  demonstram  ser  uma 
atuação  de  vanguarda.  Por  exemplo,  ela 
começou  com  uma  missão  que  contava  com 
a  colaboração  de  três  igrejas  brasileiras  em 
parceria  com  uma  igreja  americana, 

Brevíssima  nota 
histórica 

No  grupo  pioneiro,  tinhamos  o  Rev. 
Albert  S.  Maxwell  e  sua  esposa  Mabel 
Maxwell  da  Presbyterian  Church  In  The 
United  States,  o  médico  Dr  Nelson  de  Ara- 
újo da  Igreja  Metodista,  o  agrónomo  João 
José  da  Silva  e  sua  esposa  Guilhermina  Alves 
da  Silva  com  o  filho  Erasmo  pela  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil  e  o  professor  Esthon 
Marques  de  nossa  igreja.  Outro  fator  exem- 
plar foi  que  a  missão  sempre  atuou  através 
de  serviços  concretos  aos  povos  alvos:  nas 
áreas  de  saúde  (hospital);  educação  (esco- 
las) e  projetos  de  auto-sustento.  Note-se  que 
a  primeira  equipe  possuia  um  médico,  um 
agrónomo,  um  professor  e  um  pastor  Ao 
longo  dessa  caminhada,  outros  obreiros  e 
obreiras  se  destacaram  pela  disposição 
de  viver  os  valores  do  Reino  de  Deus  em 
meio  aos  povos  Guarani,  Kaiwá  e  Terena. 
É  preciso  registrar  o  casal  Rev  Orlando 
e  Lóide  Andrade,  que  atuou  cerca  de 
40  anos  na  direção  da  Missão, 

Embora  concentre  sua  atuação 
basicamente  no  Estado  do  Mato  Gros- 
so do  Sul,  a  Missão  atinge  uma  con- 
siderável parcela  da  população  indí- 
gena. Isto  em  virtude  de.  exatamen- 
te,  neste  Estado,  concentrar-se  uma 
das  maiores  populações  indígenas 


do  território  brasileiro,  São  cerca  de  50 
mil  pessoas.  Corrobora  com  isto  o  fato  de 
ser  uma  das  regiões  onde  esses  povos 
estão  mais  desprovidos  dos  meios  neces- 
sários a  uma  vida  digna.  Não  há  mais 
peixes  nos  rios  nem  caças  nas  malas.  Na 
verdade,  já  não  existem  mais  fauna  e  flo- 
ra que  permitam  garantir  o  sustento  des- 
ses bravos.  Por  isso,  proliferam  proble- 
mas semelhantes  aos  da  periferia  das 
grandes  cidades:  fome,  alcoolismo, 
desestruturação  do  núcleo  familiar,  etc. 

A  Missão  continua  respondendo  a  es- 
tas demandas  concretamente,  através  de 
projetos  de  saúde  e  educação,  O  Depar- 
tamento de  Saúde  mantém  o  Hospital  e 
Maternidade  Indígena  "Porta  da  Espe- 
rança", Hoje,  o  Hospital  mantém  convé- 
nios com  Secretaria  Estadual  de  Saúde  e 
com  o  SUS.  Apenas  como  um  dado,  em 
2003  foram  cerca  de  2.1 00  internações. 
Uma  grande  atuação  da  Missão  tem  sido 
através  do  convénio  com  a  FUNASA  (Fun- 
dação Nacional  de  Saúde),  Este  prevê  a 
prestação  de  assistência  referente  a  aten- 
ção básica  à  população  indígena.  São 
equipes  multidisciplinares  formadas  por 
médico,  enfermeira,  dentista,  auxiliares 
de  enfermagem  e  agentes  de  saúde,  que 
visitam  periodicamente  todas  as  famílias 
indígenas.  Vale  lembrar  que  a  tarefa  ca- 
bia anteriormente  à  FUNAI  (Fundação 
Nacional  do  índio).  Recentemente,  estas 
assistências  passaram  para  as  áreas 
afins,  ou  seja,  a  saúde  foi  para  a  FUNASA, 
a  educação  para  o  MEC  e  secretarias 
estaduais  e  municipais.  Estes  organismos 
governamentais  passaram  a  fazer  par- 
cerias com  as  ongs.  Para  o  caso  da  saú- 
de no  Mato  Grosso  do  Sul,  ninguém  mais 
apto  do  que  a  Missão  Caiuá.  Este  projeto 
com  a  FUNASA  tem  sido  gerencíado  pelo 
Presb,  Demétrius  do  Lago  Pareja,  vice- 
presidente  do  Conselho  da  1 '  IPI  de  Dou- 
rados. MS.  O  Departamento  de  Educa- 
ção conta  com  seis  escolas  de  ensino 
fundamental  que,  em  2003,  atendeu  cer- 
ca de  2,000  alunos  indígenas. 


A  igreja  indígena 

Neste  momento,  são  6  igrejas  organi- 
zadas. 22  congregações  e  10  pontos  de 
pregação.  Uma  questão  que  está  sendo  tra- 
balhada é  a  da  autoctonia.  De  um  lado, 
parece  que  houve  uma  demora  em  os  índi- 
os assumirem  posição  de  liderança  em  ter- 
mos de  igrejas  deles  mesmos  e  para  eles 
mesmos.  De  outro  lado,  isto  veio  num  mo- 
mento de  amadurecimento  que  faz  gosto 
perceber.  Para  tal,  contribuíram  açòes  como 
a  que  criou  o  Instituto  Bíblico  Felipe  Landes, 
que  tem  preparado  índios  para  missionar 
entre  os  indíos.  Outra  contribuição  é  dada 
pela  tradução  da  Bíblia  Kaiwá  e  também 
outros  materiais,  como  o  hinário  também  na 
língua  indígena. 

Existe  otimísmo  e  ânimo  na  Missão  em 
relação  a  esta  nova  fase.  Membros  da  as- 
sembléia,  funcionários  da  Missão  e  as  lide- 
ranças da  igreja  de  modo  geral,  indígena  e 
não,  demonstram  uma  expectativa  em  to- 
mar os  primeiros  passos  em  direção  a  uma 
igreja  indígena.  No  ano  passado,  por  exem- 
plo, a  igreja  central,  localizada  na  sede  da 
Missão,  recebeu  ampla  preparação  pela 
direção  da  Missão  para  eleger  os  seus  pri- 
meiros presbíteros  para  formar  o  Conselho 
local,  A  eleição  se  deu  no  final  do  ano  e  em 
apenas  dois  meses  (janeiro  e  fevereiro),  o 
novo  Conselho  se  reuniu  15  vezes  para 
deliberar  assuntos  que  dizem  respeito  ã  sua 
organização. 

No  final  de  fevereiro,  várias  congrega- 
ções se  prepararam  para  eleger  suas  "me- 
sas administrativas",  uma  etapa  transitória 
para  a  eleição  dos  seus  conselhos.  Nós 
participamos  de  reuniões  de  esclarecimen- 
to em  algumas  destas  congregações  e  pu- 
demos constatar  a  boa  vontade  por  parte 
do  povo,  As  primeiras  ordenações  de  obrei- 
ros indígenas  como  pastores  estão  por  vir, 
provavelmente  ainda  este  ano.  Assim,  em 
breve,  a  Missão  Caiuá  irá  completar  o  passo 
mais  importante,  com  o  surgimento  de  uma 
igreja  autóctone. 

Nestes  meses  a  comunidade  evangéli- 
ca indígena  também  está  elegendo  dois  re- 
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índios  rebelados 


Otoniel,  Tim,  Isaías.  Jonas  e  Edson  na  entrada  da 

Missão  Caiuá 


Trabalho  de  evangelização 


Todos  os  missionários  e  missionárias  merecem 
nosso  apoio  e  orações.  Precisamos  voltar  a 
olhar  a  Missão  Caiuá  com  o  mesmo  carinho  de 
anos  atrás. 


presentantes  para  compor  a  assembléia  que 
governa  a  Missão.  Isto  significa  que.  pela 
primeira  vez  em  sua  história,  a  assembléia 
da  Missão,  além  dos  quatro  representantes 
da  IPIB  e  dos  quatro  da  IPB.  contará  com 
uma  representação  indígena.  Assim, 
doravante,  assuntos  tratados  neste  órgão 
máximo  de  deliberação  da  Missão  terão  a 
contribuição  direta  de  irmãos  indígenas. 

A  perspectiva  de  autoctonia  deixa  o 
futuro  com  várias  interrogações;  Como  será 
a  igreja  indígena?  Como  se  diferirá  das  suas 
igrejas  parceiras,  a  IPIB  e  a  IPB?  Como 
será  a  expressão  reformada  da  fé  do  pon- 
to de  vista  indígena?  Qual  o  relacionamento 
continuo  com  a  Missão  Caiuá  -  o  financeiro, 
o  preparo  de  liderança,  etc? 

Enquanto  isso,  obreiros  e  obreiras  não- 
índios,  com  muita  dedicação  e  amor,  conti- 
nuam dando  suas  vidas  para  levar  as  boas 
notícias  a  estes  povos.  Todos  merecem  nos- 
so apoio  e  orações.  Precisamos  voltar  a 
olhar  a  Missão  Caiuá  com  o  mesmo  carinho 
de  anos  atrás. 

Instâncias  de 
direção  e 
funcionamento 
da  Missão 

A  Missão  Evangélica  Caiuá  é  dirigida  por 
uma  Assembléia  Geral  que  é  o  órgão  máxi- 
mo de  deliberação  responsável  pela  elabo- 
ração do  plano  de  trabalho  anual  e  defini- 


ção de  metas  a  serem  alcançadas. 

A  execução  do  plano  de  trabalho  e  a 
busca  pelas  metas  estabelecidas  são  de 
responsabilidade  do  Secretário  Executivo, 
auxiliado  pelo  Diretor  e  Vi  ces-Di  rotores  de 
Campo,  além  dos  Diretores  dos  Departa- 
mentos Internos  da  Missão, 

A  composição  da  Assembléia  Geral  da 
Missão  Evangélica  Caiuá  passou  por  pro- 
fundas transformações.  Até  esse  ano,  a 
Assembléia  era  formada  por  dois  represen- 
tantes de  cada  associada,  indicados  por 
seus  Concílios  Superiores  na  seguinte  pro- 
porção: dois  da  Igreja  Presbiteriana  do  Bra- 
sil, dois  da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil  e  dois  da  Missão 
Presbiteriana  do  Brasil. 

Em  reunião  realizada  em  28/7/03,  a 
Missão  Presbiteriana  do  Brasil  oficializou  sua 
saída  como  associada,  deixando  de  fazer 
parte  da  Assembléia  da  Missão. 

Em  reunião  realizada  em  28/10/03,  a 
Assembléia  deu  outra  redação  aos  seus 
estatutos,  mudando  a  representatividade 
que  ficou  assim  constituída:  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  quatro  represen- 
tantes; Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil,  quatro  representantes  (pelo  me- 
nos um  representante  presbítero)  e  dois 
representantes  índios,  sendo  um  presbítero 
e  outro  evangelista. 

Os  Revs.  Timóteo  e  Jonas  são  os 
epresentantes  da  IPI  do  Brasil  na 
Assembléia  da  Missão  Caiuá 


Missão  Caiuá,  exemplo 
a  ser  seguido 


Registramos  o  testemunho  de  um  aluno  do  QM-SUL  que  esteve  em  visita  recen- 
te à  Missão  Caiuá.  O  QM  de  Florianópolis  e  o  QM  de  Cuiabá  têm  tido  participação 
efetiva  na  caminhada  da  Missão.  No  campo  da  Aldeia  Sassoró.  temos  duas  jovens, 
Elizane  e  Maria  Lúcia,  que  trabalham  sob  a  coordenação  do  Missionário  losué 
Celegatti  e  esposa.  Todos  são  membros  da  IPI  do  Brasil. 

"De  todas  as  tribos,  línguas  e  nações,  muitos  virão  te  adorar " 
Durante  o  mês  de  fevereiro,  estive  em  visita  à  l^issào  Caiuá,  na  Aldeia  Sassoró, 
localizada  na  região  de  Iguatemi,  MS.  onde  pude  realizar  este  sonho  antigo  e.  por 
duas  semanas,  pude  ver  ali  o  trabalho  missionário  sendo  realizado  com  muito  amor 
ededicação.  Na  escola  dominical  do  dia  1 5.  pude  comprovar,  assim  como  Pedro,  que 
realmente  Deus  não  faz  acepção  de  pessoas  pois  tamanha  foi  a  minha  alegria  ao 
ver  o  jovem  índio  Adriano  dirigindo  a  escola  dominical  em  sua  própria  língua,  e  a 
igreja  toda  cantando  hinos  em  louvor  e  adoração  a  Deus  através  do  livro  de  cânticos 
cfiamado  "Japorahei-Joa ".  (Vamos  Cantar  Juntos).  Neste  dia  também  pregou,  por 
ocasião  da  Santa  Ceia  do  Senhor,  o  Rev.  Otoniel  Borges  Machado  sendo  traduzido 

pelo  missionário  índio  Paulino.  Dentro  da  missão,  além  da  igreja  com  aproximada- 
mente 1 00  membros  entre  jovens,  crianças  e  adultos,  há  também  um  posto  médico  e 

uma  escola  de  ensino  fundamental,  onde  as  aulas  são  ministradas  pelo  próprio 

capitão  da  aldeia.  Sr  Ancilo  e  pela  missionária  Sirnei. 

No  dia  23.  me  desloquei  para  a  cidade  de  Dourados,  onde  está  a  sede  da 

missão  Ali  estava  sendo  realizado  o  II  Encontro  de  Ex-Alunos  do  Instituto  Bíblico  Rev. 

Felipe  Landes,  o  qual  trabalha  na  formação  de  índios  missionários  Neste  encontro. 

foram  discutidos  vários  assuntos  relacionados  á  Igreja  Indígena  e  também  foi  eleito 

um  missionário  índio  para  ser  representante  junto  a  Assembléia  Geral  para  assuntos 

referentes  à  missão  Caiuá. 

Sou  grato  a  Deus  pela  oportunidade  que  me  deu  de  conhecer  a  Missão  e 

também  muitos  irmãos  índios  que  ouviram,  creram  e  obedeceram  ao  chamado  de 

Deus.  se  prepararam  e  hoje  evangelizam  seu  povo.  levando-os  ao  conhecimento  da 

palavra  de  Jesus. 

O  meu  pedido  para  o  povo  de  Deus  é  que  orem  pela  missão  e pelos  missionários 
que  estão  nestes  campos  que  a  nossa  igreja  esteja  sendo  despertada  para  o 
trabalho  missionário,  e  que  cada  igreja  possa  estar  adotando  um  missionário,  sus- 
tentand0'0  não  só  em  oração,  mas.  também  financeiramente. 

"Como  está  escrito:  O  que  muito  colheu,  não  teve  demais;  e  o  que  pouco,  não 
teve  falta"  [Z  Co  8,15).  (Renato  Krepski  Valério,  aluno  do  QM-SUL) 


DIRETORES  E  DEPARTAMENTOS  DA  MISSÃO  CAIUÁ 


Diretores 

•  Rev  Beijamím  Benedito  Bernardes  {IPB)  -  Secretário  Executivo 

•  Rev.  Benedito  Troquez  {IPIB)  -  Diretor  de  Campo 

'     Rev.  Dr.  Rubens  Franctsco  Carneiro  (IPIB)  -  Vtce-Oiretor  de  Campo 

•  Rev.  Olonrel  Borges  Machado  (IPIB)  -  Vice-Oiretor  de  Campo 

Departamentos 

•  Presb,  Dr.  Franklin  Amorim  Sayão  (IPB)  -  Diretor  Clínico  do  Hospital  e 
Maternidade  Indígena  "Porta  da  Esperança" 

•  Rev.  Cícero  Joaquim  Gnpp  (IPB)  -  Diretor  da  Escola  Francisco  Meireles 

•  MIss,  Ma!Qe\  Caroline  Colson  {IPIB)  -  Diretora  do  Instituto  Bíblico  "Rev 
Felipe  Landes" 


Responsáveis  pelos  Campos  Avançados 

•  Rev.  Eugénio  Martins  (IPIB)  -  Campo  de  Caarapó 

•  Rev  Mário  Alves  Roctia  (IPB)  -  Campo  de  Amambal 

•  Rev  Gervásio  Ferreira  Lopes  (IPIB)  -  Campo  de  Taquapery 

•  Ev  Josué  Celegatti  {IPIB)  -  Campo  de  Sassoró 

•  Ev.  Francisco  de  Oliveira  (IPIB)  -  Campo  de  Porio  Lindo 


Responsável  pelo  Escritório  em  Sáo  Paulo 

*    Diac.  Moacjr  Correia  da  Silveira  (IPB) 

Rua  Prefeito  Milton  Improta.  476  -  Vila  Mana 
CEP:  02119-021  SP 


Telefone: 
11)6967.0570 
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SECRETARIA  DEAÇAO 
SOCIAL  E  DIACONIA 


Encontro  de 
Díaconía  em  Sergipe 


Piac.  Joilda  Aquino  Eloí 


O  Presbitério  Sergipe  realizou  em 
Aracaju.  SE,  de  1 2  a  1 4  de  dezembro  de 
2003,  sua  reunião  ordinária,  nas  depen- 
dências da  1^  IPI  de  Aracaju.  Paralela- 
mente a  essa  reunião  aconteceu  mais  um 
Encontro  de  Diaconia,  sob  o  tema 
"Consolai  os  que  choram  -  é  a  melhor 
maneira  de  enxugar  lágrimas". 

O  palestrante  foi  o  Rev.  Marcos  Nunes 
da  Silva,  secretário  nacional  de  Açào  So- 
cial e  Diaconia. 

Foram  momentos  felizes  e 
enriquecedores  para  as  4  igrejas  que  en- 
viaram seus  representantes. 

O  Rev.  Marcos  abordou  os  seguintes 
temas: 

♦  UMA  IGREJA  DIACONAL; 

♦  COMO  LEVAR  A  IGREJA  A 
^       FAZER  DIACOf^lA; 

♦  PRECONCEITO; 

♦  AS  MARCAS  DE  UMA  IGREJA 
I  DIACONAL. 

Estas  e  outras  palestras  já  estão  dis- 
poníveis no  site  da  Secretaria  de  Ação 
Social  e  Diaconia. 


No  sábado  à  noite,  a  Missionária 
Oamares  Costa  apresentou  um  work  shop, 
expondo  os  trabalhos  desenvolvidos  na 
Congregação  de  Rio  Fundo,  distante  45 
km  da  capital.  É  um  trabalho  de  missão 
global,  que  envolve  diaconia  e 
evangelização,  com  ampla  participação  da 
comunidade  de  Rio  Fundo, 

No  último  dia,  encerramos  juntos  com 
os  membros  do  Presbitério,  participando 
de  uma  comovente  Santa  Ceia.  A  mesa 
ficou  linda,  misturando  os  elementos  da 
nossa  cultura  (tapioca,  rapadura,  castanha, 
caju,  coco,  amendoim  cozido)  com  os  ele- 
mentos da  ceia  [pão  e  vinho).  Foi  um  mo- 
mento de  extrema  comunhão  e  alegria.  A 
Santa  Ceia  foi  celebrada  com  a  participa- 
ção da  diretoria  do  Presbitério  Sergipe. 

Não  podemos  deixar  de  agradecer  a 
todos  que  estiveram  trabalhando  para 
servir  as  deliciosas  e  fartas  refeições.  Mais 
uma  vez  fomos  agraciados  com  a  presen- 
ça e  ação  de  Deus.  A  Ele  nossa  gratidão 
por  tudo  que  fez,  faz  e  fará  em  nossas 
vidas,  para  que  possamos  ser  uma  igreja 
diaconal. 

A  Diac.  Joilda  é  membro  da 
diretoriada  Secretaria  de  Açâo 
Social  e  Diaconia  e  secretária  de 
Diaconia  do  Presbitério  Sergipe 


^ipiane@uol.com.br 


3°  Encontro  de 
Diaconia  do  Centro 
Oeste  Paulista 


Presba.  Celma  Cristina  Chaves 
Munoz 


O  Presbitério  Centro  Oeste 
Paulista  realizou  o  seu  3°  Encontro  de 
Diaconia,  sob  a  coordenação  da  Presba. 
Celma  Cristina  Chaves  Muiioz,  secre- 
tária presbiterial  de  ação  social  e 
diaconia  e  subscritora  dessa  nota,  com 
a  participação  das  igrejas  de 
Andradina,  1'  e  2^  de  Araçatuba. 
Adamantina,  Rinópolis,  Tupã  e  Osval- 
do Cruz.  Este  evento  aconteceu  no  dia 
29/11/003  na  1' IPI  de  Osvaldo  Cruz. 
SR  e  teve  como  preletor  o  Rev.  Marcos 
Nunes  da  Silva,  relator  da  Secretaria 
Nacional  de  Ação  Social  e  Diaconia,  es- 
pecialmente convidado  para  este  últi- 
mo encontro  do  ano. 

O  Presbitério  Centro  Oeste 
Paulista,  através  de  sua  diretoria,  tem 
se  preocupado  em  motivar  e  capacitar 
as  igrejas  de  sua  jurisdição  a  terem 
uma  prática  diaconal  eficaz,  seguindo 
os  passos  de  Jesus  Cristo,  Empenhamo- 
nos,  ao  realizar  esses  3  encontros  neste 
ano,  para  que  os  diáconos  e  diaconisas 
pudessem  aprender  mais  e  também 
trocarem  experiências  sobre  o  que  cada 
igreja  vem  realizando. 


O  encontro  teve  início  ás  9h00  com 
louvor  ministrado  pelos  jovens  da  1^ 
IPI  de  Osvaldo  Cruz.  Em  seguida,  o  Rev. 
Marcos  falou  sobre  os  projetos  da  Se- 
cretaria de  Ação  Social  e  Diaconia  e  a 
importância  da  diaconia  fazer  parte  da 
espiritualidade  da  igreja.  Também 
compartilhou  das  experiências  que 
acumulou  em  10  anos  de  capelania 
hospitalar  em  Piracicaba  e,  atualmen- 
te.  em  Mogi  Mirim,  especialmente  jun- 
to aos  portadores  do  virus  HIV,  inclusi- 
ve participando  da  fundação  do  Bethel 
Aconchego,  casa  de  apoio  a  crianças 
soropositivas  em  Piracicaba. 

A  tarde,  os  diáconos  e  diaconisas 
realizaram  um  círculo  de  debates  e  de 
trocas  de  experiências,  regado  com 
muita  comunhão  entre  os  irmãos  e  ir- 
mãs, 

Agradecemos  a  Deus  por  mais  este 
encontro  de  diaconia,  que  serviu  para 
crescermos  um  pouco  mais  e  reconhe- 
cermos que  há  pessoas  sofrendo,  pre- 
cisando de  consolo,  ajuda  e  salvação, 

Presba.  Celma  Cristina  Chaves 
Munoz,  secretária  presbiterial  de 
ação  social  e  diaconia  do 
Presbitério  Centro  Oeste 
Paulista 


Presb.  Jonatas.  Revs.  Jorge,  Marcos  e 
Zabulon  e  Presb.  Neilton 
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Participantes  do  Encontro  de  Diaconia  do 
Presbitério  do  Sergipe 


Participantes 
do  3* 

Encontro  de 
Diaconia  do 
Presbitério 
Centro  Oeste 
Paulista,  na 
IPI  de 

Osvaldo  Cruz 


SECRETARIA  DE  AÇÃO 
SOCIAL  E  DIACONIA 


Mais  esperança,  menos  violência 


Rev.  Valdomiro  Pires  de 
Oliveira 


Como  viver  nas 
cidades  sem  ser 
violento?  Sou  um 
medroso,  confesso,  e 
não  quero  usar  arma, 
ser  violento,  nem  ser 
vítima  da  violência. 
Quando,  por  uma 
razão  qualquer,  tomo 
uma  atitude  mais 
agressiva,  sinto 
vergonha  de  mim.  E 
vem  à  minha  mente  o 
ensinamento  de  Jesus 
que  nos  manda  dar  a 
outra  face.  caminhar  a 
segunda  milha. ..E,  no 
instante  em  que  a 
violência  contra  Ele 
era  para  a  morte, 
ainda  nos  ensinou 
quando  disse:  "Pai, 
perdoa-lhes  porque 
não  sabem  o  que 
fazem".  Jesus  não 
deixou  dúvidas:  a 
violência  é  a  maior 
estupidez  humana. 


Rev,  Valdomiro  Pires  de  Oliveira 


O  problema  da  violência 
vem  de  longe,  Até  hoje 
estamos  divididos  entre  Caim 
e  Abel.  Mesmo  nutrindo  gran- 
de simpatia  por  Abel,  num 
piscar  de  olhos,  podemos  tro- 
car de  personagem,  ser  um 
Caim  e  agir  da  forma  que  não 
gostamos  e  por  razões  que 
desconhecemos,  O  ser  huma- 
no ainda  é  uma  grande  in- 
cógnita; já  pisou  a  lua,  trans- 
plantou coração,  criou  máquinas  incríveis, 
mas  ainda  só  se  conhece  por  espelho,  su- 
perficialmente. Por  isso.  do  ponto  de  vista 
humano,  não  podemos  falar  em  evolução 
e  progresso.  Assistimos  todos  os  dias  a 
violência  acontecer,  patrocinada  por  cris- 
tãos ou  entre  nações  cristãs.  Ainda  preva- 
lece a  barbárie,  a  lei  de  lobos. 

No  passado,  os  inventores  das  cida- 
des, pensaram  que,  aproximando  fisica- 
mente as  pessoas,  trariam  maior  segu- 
rança, harmonia  e  paz.  Foi  um  grande  en- 
gano: antes  o  medo  era  dos  animais  fero- 
zes e  a  luta  era  entre  clãs,  tribos  e  povos. 
Hoje  o  medo  é  do  vizinho;  os  conflitos  são 
entre  classes  sociais,  grupos  e  gangues. 
A  violência  pode  irromper,  por  qualquer 
razão,  vinda  de  qualquer  janela;  sair  de 
qualquer  porta  ou  detrás  de  qualquer  pos- 
te, Apesar  de  tudo,  em  nosso  pais.  as  gran- 
des cidades  se  tornaram  para  as  pessoas 
um  novo  paraíso,  um  lugar  de  ganhar  a 
vida  e  ser  feliz. 

Assim  as  cidades  brasileiras,  nos  últi- 
mos 50  anos,  atrairam  verdadeira  multi- 
dão de  pessoas  cheias  de  sonhos  e 
escorraçadas  pela  mecanização  da  lavou- 
ra. Os  campos,  agora,  estão  verdes  de  plan- 
tação, povoados  de  tratores  e  máquinas 
agrícolas,  mas  vazios  de  pessoas.  E.  se 
alguém  desejar  voltar  para  o  campo,  o  seu 
lugar  não  existe  mais.  O  campo  não  preci- 
sa mais  dele.  E  a  produção  é  para  expor- 
tação, não  para  matar  a  fome  do  nosso 
povo.  Enquanto  isso,  nas  cidades,  esses 
mesmos  retirantes  estão  reduzidos  a  uma 
massa  humana  despreparada,  desempre- 
gada, sobrevivendo  dos  projetos  compen- 
satóríos  dos  governos  e  outras  esmolas. 
Na  dizer  do  poeta:  "pelos  campos  há  fome 
em  grandes  plantações,  pelas  ruas  mar- 
chando indecisos  cordões".  E.  na  lingua- 
gem bíblica,  essas  pessoas  caminham 
"como  ovelhas  que  não  têm  pastor".  A 


qualidade  de  vida  está  caindo  a  zero  e  as 
famílias  vão  se  destroçando,  O  sentimen- 
to de  inutilidade  e  impotência  diante  da 
situação  aniquila  a  auto-estima,  E  o  que  é 
pior:  muitas  pessoas  não  conseguem  mais 
acreditar  em  promessas,  se  segurar  na  es- 
perança, visto  que  nem  suas  necessida- 
des mínimas  e  imediatas  estão  sendo  su- 
pridas a  contento. 

E  bom  que  todos  prestem  atenção! 
Nesta  hora,  o  bem  e  o  mal  se  confundem 
na  cabeça  das  pessoas  e  a  violência  vai  se 
tornando  normal  para  alguns  e  até  uma 
possível  saida  para  outros. 

Hoje  estamos  estarrecidos  diante  da 
crescente  violência  que  assola  o  pais.  Nin- 
guém mais  pode  continuar  indiferente  ao 
que  está  acontecendo,  a  menos  que  não 
se  importe  nem  com  a  própria  vida.  Os 
ricos  não  podem  mais  se  limitar  a  blindar 
o  carro  e  contratar  seguranças.  Aos  polí- 
ticos não  bastar  aprovar  a  lei  do  desar- 
mamento e  a  redução  da  idade  penal.  Aos 
religiosos  não  cabe  apenas  fazer  belos 
sermões  e  longas  preces  a  Deus. 

Todos  nós  estamos  precisando  de  um 
banho  de  patriotismo.  O  PIB  brasileiro  não 
pode  continuar  só  de  alguns.  Urge  promo- 
ver uma  justa  distribuição  das  ríquezas 
do  país.  através  da  geração  de  empregos 
com  salários  dignos.O  empresariado  pre- 
cisa aprender  a  se  contentar  com  um  lu- 
cro menor  para  que  os  trabalhado- 
res, irmãos  brasileiros,  resga- 
tem a  dignidade  perdida.  Urge 
compatibilizar  a  mecanização 
da  lavoura,  a  automação  e  a 
informatização  dos  meios  de 
produção  e  de  serviço  com  a 
geração  de  empregos  e  a 
distribuição  de  rendas. 

A  grande  massa  de 
irmãos  brasileiros  está 
cada  dia  mais  acuada 


pela  situação,  E  não  dá  para  prever  as 
atitudes  de  um  povo  triste,  amargo,  fa- 
minto e  oprimido,  nem  para  exigir  dele 
um  comportamento  de  cordeiro,  Ninguém 
mais  quer  promessas:  quer  fatos.  Ninguém 
mais  quer  viver  de  esmola;  quer  dignida- 
de. Ninguém  mais  quer  dormir  e  sonhar; 
quer  estar  alerta  e  feliz  numa  nova  reali- 
dade. 

O  trabalho  das  entidades  sociais  é 
uma  gota  d'água  no  oceano.  O  seu  serviço 
é  compensatório  e  provisório,  enquanto 
não  chegam  as  politicas  públicas  definiti- 
vas. E  não  podemos  continuar  fazendo  das 
ONGs  simples  instrumentos  para  inibir  o 
ímpeto  de  luta  do  povo. 

A  violência  e  a  paz  estão  dentro  de 
cada  um  de  nós.  A  violência  cresce  quan- 
do encontra  como  alimento  promessas 
mentirosas,  descaso  dos  ricos  e  das  auto- 
ridades, desemprego,  salários  aviltantes 
e  tantas  outras  injustiças  sociais.  Resta 
pra  nós  uma  certeza:  onde  a  paz  se  ali- 
menta do  amor,  da  justiça  e  da  esperan- 
ça, ela  se  fortalece,  cresce  nos  corações, 
vence  a  violência,  e  a  pomba  da  paz  pou- 
sa serena  e  bonita  sobre  todos.  Jesus  ao 
ascender  para  o  céu  disse:  "Deixo-vos  a 
paz.  A  minha  paz  voz  dou",  Queremos  jus- 
tiça, porque  não  dá  pra  viver  sem  a  paz. 
Queremos  a  paz.  porque  a  paz  é  um  sinal 
do  Reino  de  Cristo. 

o  Rev.  Vafdomiro  é  pastor  da  IP)  do 

Brasil 
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Somos  Presbiterianos  Ind 


lev.  Hélio  Osmar  Fernandes 


Vivemos  em  um  tempo  em  que  a  falta 
de  referenciais  ou  a  desvalorização  deles 
tem  sido  predominante  na  sociedade.  No 
campo  religioso,  a  superficialidade  e  a 
ausência  de  compromisso  eclesiástico 
denominacional  também  são  frequentes. 
O  "mercado"  evangélico  apresenta  a  cada 
dia  uma  opção  a  mais  de  "consumo  da  fé". 

Neste  contexto,  torna-se  necessário 
resgatarmos  e  firmarmos  nossa  identida- 
de comolPI  do  Brasil. 

Assim,  perguntamos:  O  que  é  ser 
Presbiteriano  Independente? 

I  É  ter  a  marca 
do  Pentecostes 

Com  esta  afirmação,  reconhecemos 
que,  sem  a  marca  do  Pentecostes,  não 
existe  Igreja  Cristã.  Isto  também  significa 
dizer  que  a  nossa  raiz  de  origem  é  a  igre- 
ja apostólica  do  primeiro  século  da  era 
cristã.  Também  significa  que  reconhece- 
mos e  temos  a  presença  e  a  ação  do  Espi- 
rito Santo  em  nós  e  através  de  nós.  Estas 
convicções  ajudam  a  resolver  o  dilema  de 
alguns  que  duvidam  da  relação  dos 
presbiterianos  independentes  com  a  pes- 
soa e  a  obra  do  Espirito  Santo  de  Deus. 
Cremos  no  Espirito  Santo,  e  por  Ele  fomos 
batizados  no  corpo  de  Cristo,  a  igreja.  Por 
isso,  o  artigo  primeiro  da  nossa  Constitui- 
ção declara  a  IPI  do  Brasil  como  "ramo  da 
Igreja  de  Cristo". 

i  É  ser  herdeiro 
da  Reforma 

Não  pretendemos  discorrer  sobre  a 
vasta  e  importante  história  da  Reforma 
Protestante,  mas  apenas  relembrar  seus 
pontos  fundamentais  que  são:  só  Cristo, 
só  a  Fé,  só  a  Graça  e  só  as  Escrituras. 

E  tempo  de 
fortalecermos  e 
amarmos  ainda  mais  a 
igreja  que  nos  abriga 
na  caminhada  da  fé. 
Valorizemos  a  igreja 
local  e  as  igrejas  irmãs 
do  Presbitério  a  que 
pertencemos  e 
amemos  a  IPI  do 
Brasil.  MM 


A  prática  da  fé  reformada  não  abre 
mão  destes  valores  cristãos  resgatados 
no  século  XVI.  Os  presbiterianos  inde- 
pendentes valorizam  estas  marcas  e, 
dentre  elas,  a  valorização  das  Escritu- 
ras (Palavra  de  Deus)  tem  sido  o  ponto 
de  destaque  dos  independentes.  Como 
herdeiros  da  Reforma,  os  presbiterianos 
são  calvinistas  em  suas  convicções  dou- 
trinárias, ou  seja.  adotam  as  convicções 
doutrinárias  do  reformador  de  Genebra, 
loão  Calvino.  A  principal  doutrina 
calvinista  e  cristã  é  a  da  soberania  de 
Deus.  Quando  se  afirma  que  Deus  é 
soberano,  acredita-se  Que.jkÍ£,_fim 
m£ÍQj£.l£_e_Qãr.a  Ele  são  todas  as  coi- 
íái,  conforme  Rm  1 1.36.  Por  isso,  os 
presbiterianos  independentes  não  acei- 
tam algumas  expressões  utilizadas  no 
meio  evangélico,  como:  Deus.  eu  exijo, 
eu  determino,  eu  reivindico,  eu  orde- 
no... Cremos  que  Deus  é  o  soberano  e 
nós.  os  súditos;  Deus  é  o  Senhor  e  nós. 
os  servos.  É  Ele  quem  dá  as  ordens:  e  a 
nós  cabe  a  submissão  e  a  obediência. 

4  É  valorizar  a 
Palavra  de  Deus 

Se  hoje  fôssemos  reescrever  o  Credo, 
a  ênfase  deveria  recair  sobre  o  valor  das 
Escrituras,  tamanha  a  ignorância  biblica 
na  igreja  evangélica  atual,  Ser 
presbiteriano  independente  é  amar  o  es- 
tudo e  a  meditação  da  Palavra  de  Deus. 
Ser  presbiteriano  independente  é  amar  a 
escola  dominical  e  os  demais  espaços  ofe- 
recidos pela  igreja  para  o  estudo  das  Es- 
crituras. Ser  presbiteriano  independente 
é  ser  biblico  e  não  simplesmente  citar  a 
Biblia.  Usar  a  Biblia  não  significa,  neces- 
sariamente, ser  biblico.  Ser  presbiteriano 
é  valorizar  a  prática  dos  cristãos  de  Beréia 
(At  17.10  ss). 

4  É  valorizar  o 
culto  a  Deus 

Um  dos  principais  exercidos  da  fé  cris- 
tã é  o  de  prestar  culto  a  Deus.  A  Constitui- 
ção da  IPI  do  Brasil,  em  seu  artigo  3"  diz: 
"A  Igreja  tem  por  fim  o  culto  a  Deus... ". 
Trata-se  de  culto  a  Deus  e  não  de  entrete- 
nimento do  povo.  Culto  a  Deus  não  pode 
ser  confundido  com  espetáculo  oferecido 
às  pessoas,  Não  são  as  pessoas  que  de- 
vem ser  agradadas  e  muito  menos  adora- 
das, pois  o  culto  é  para  Deus  e  não  para  o 
povo. 


4  Eter 
consciência 
histórica 

Fazemos  parte  de  uma  Igreja  Cente- 
nária. Isto  significa  lembrar  que  se 
estamos  aqui  hoje.  vivendo  a  fé  cristã  atra- 
vés da  amada  IPI  do  Brasil,  é  porque  mui- 
tos irmãos  e  irmãs  dedicaram  suas  vidas 
ao  Senhor,  com  fidelidade  e  amor.  Não 
podemos  ignorar  que  eles  e  elas  foram 
instrumentos  de  Deus  para.  direta  ou  in- 
diretamente,  alcançar  a  nossa  vida  com  a 
graça  maravilhosa  de  Cristo,  graça  esta 
que  modificou  toda  a  nossa  história  de 
vida  desde  o  dia  em  que  fomos  alcança- 
dos por  ela.  Nossos  irmãos  e  irmãs  do 
passado  centenário  colocaram  em  prática 
o  Salmo  78.3-4  que  diz:  "O  que  ouvimos 
e  aprendemos,  o  que  nos  contaram  nos- 
sos pais,  não  o  encobriremos  a  seus  fi- 
lhos: contaremos  à  vindoura  geração  os 
louvores  do  Senhor,  e  o  seu  poder,  e  as 
maravilhas  que  fez".  Não  podemos  des- 
merecer nem  ignorar  a  nossa  preciosa 
herança  histórica,  pois  quem  não  conhece 
nem  ama  a  sua  história,  não  valoriza  nem 
preserva  esta  herança.  Trata-a  com  gran- 
de indiferença... 

4  É  ser  federativo 

Esta  forma  faz  parte  do  modelo  de 
organização  da  IPI  do  Brasil.  O  artigo  6° 
da  Constituição  da  IPI6  diz:  "A  comunhão 
Presbiteriana  é  uma  federação  de  Igrejas 
locais".  Isto  significa  que  as  nossas  IPIs 
não  são  independentes  umas  das  outras. 
No  entanto,  infelizmente,  não  é  isso  o  que 
ocorre  em  muitas  cidades  e  regiões.  Mui- 
tas de  nossas  igrejas  isolaram-se;  já  não 
se  encontram  mais;  tornaram-se  estranhas 
umas  às  outras.  E  isto  ocorre  em  cidades 
onde  há  mais  de  uma  igreja  organizada; 
ocorre  em  presbitérios  e  em  sinodos,  Ser 
presbiteriano  independente  é  valorizar  o 
espirito  federativo,  sem  ser  saudosista: 
"Ah!  Que  saudade  dos  encontros  de  fede- 
ração...". Atualmente,  em  muitos  presbi- 
térios é  tão  dificil  reunir  as  igrejas,  pois. 
estas  isolaram-se;  tornaram-se.  pejorati- 
vamente falando,  "independentes ".  É  ver- 
dade que  existem  presbitérios  em  que  a 
distância  geográfica  entre  igrejas  é  uma 
grande  barreira  aos  encontros  federati- 
vos, e  isto  é  compreensível,  Não  falamos 
destes,  que  muitas  vezes  nutrem  o  desejo 
desses  encontros,  mas  que  raramente 
podem  realizá-los  por  causa  da  barreira 
geográfica.  Falamos  daqueles  presbitéri- 


os e  igrejas  que  podem  encontrar-se.  por- 
que estão  muito  próximos;  falamos  da- 
queles em  que  não  há  barreiras  geográfi- 
cas, mas.  mesmo  assim,  não  valorizam 
nem  respeitam  a  estrutura  e  o  espirito 
federativos  da  IPI  do  Brasil,  Preferem  o 
caminho  do  isolacionismo.  Irmãos  e  irmãs, 
crianças,  adolescentes,  jovens  e  adultos, 
esta  prática  não  é  própria  dos 
Presbiterianos  Independentes. 

4  Ser  presbiteriano 
independente  é 
ser 

comprometido 
com  a  ética,  a 
justiça  e  a 
cidadania 

o  presbiteriano  independente  não  é 
alienado.  O  nosso  principal  lider,  Rev,  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  deixou  um  belíssimo 
exemplo  quando  escreveu  e  se  destacou  na 
luta  pela  abolição  da  escravidão  negra  em 
nossa  terra,  no  final  do  século  XIX.  A 
espiritualidade  não  pode  alienar,  mas  deve 
levar-nos  ao  engajamento  na  vida. 

Concluímos  dizendo  que  poderíamos 
abordar  várias  outras  caracteristicas  do 
presbiteriano  independente,  mas  ficamos 
apenas  com  estas,  que  já  são  suficientes 
para  tecermos  algumas  perguntas,  Será 
que  estamos  agindo  como  presbiterianos 
independentes?  A  nossa  igreja  local  esta 
agindo  como  presbiteriana  independen- 
te? Os  pastores,  pastoras  e  os  Conselhos 
estão  sendo  presbiterianos  independen- 
tes na  forma  de  conduzir  as  nossas  igre- 
jas, conforme  os  tópicos  acima  expostos? 

E  tempo  de  fortalecermos  e  amarmos 
ainda  mais  a  igreja  que  nos  abriga  na  cami- 
nhada da  fé.  Valorizemos  a  igreja  local  e  as 
igrejas  irmãs  do  Presbitério  a  que  perten- 
cemos e  amemos  a  IPI  do  Brasil,  Derrube- 
mos as  barreiras  do  isolacionismo  egoísta, 
pois  o  dia  1 6  de  agosto  de  2003,  no  Giná- 
sio do  Ibírapuera,  em  São  Paulo,  provou  o 
quanto  a  IPI  do  Brasil  é  linda  e  forte. 

Como  Secretário  das  Forças  Leigas  da 
IPI  do  Brasil,  conclamo  a  todo  o  povo  - 
crianças,  adolescentes,  juventude  e  adul- 
tos -  do  Rio  Grande  do  Sul  ao  Amazonas, 
a  agir,  de  fato  e  de  verdade,  como  povo 
presbiteriano  independente  e  a  "vestir  a 
camisa"  pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Rev.  Hélio  é  pastor  na  IPI  de 
Paraguaçu  Paulista  e  relator  da 
Secretaria  de  Forças  Leigas 
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1  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA  1 


Ebendentes... ' 


E  quais  sáo  as  características  do 
culto  cristão? 

a)  Litúrgico:  Quando  cultuamos  comunitariamente,  prestamos  seryiçQ  de  adora- 

ção a  Deus,  A  palavra  liturgia %\(^t\ú\z^  prestar  serviço  público.  Assim,  quando 
o  povo  se  reúne  para  cultuar,  está  a  serviço  de  Deus  e  não  para  ser  servido 
por  Ele,  No  entanto,  a  liturgia  não  cessa  com  o  encerramento  do  ato  de  culto; 
mas  continua;  pois.  ao  contrário  do  que  muitos  pensam,  liturgia  não  é  mera- 
mente um  programa  de  culto,  mas  é  o  nosso  serviço  a  Deus  que  não  se  esgota 
no  ato  do  culto  comunitário,  mas  alcança  a  vida  diária  de  cada  crente. 

b)  Pedagógico:  O  ato  de  culto  deve  ensinar  princípios  elementares  da  fé  cristã. 
Por  isso.  deve  ter  um  tema  e  uma  ordem  em  que  os  textos  bíblicos,  os  hinos,  as 
canções,  as  orações  e  o  sermão  estejam  em  sintonia  com  a  proposta  do  culto, 
possibilitando  o  aprendizado,  As  principais  lições  que  o  ato  de  culto  deve 
ensinar  são  que  Deus  é  soberano  e  santo,  e  nós,  os  adoradores,  somos 
pecadores  e  servos,  dependentes  da  sua  infinita  misericórdia, 

c)  Cristocêntrico:  O  motivo  e  o  centro  do  culto  é  Cristo,  É  importante  lembrar 

que  Deus  não  divide  a  sua  glória  com  ninguém,  Por  isso,  no  culto  cristão  não 
deve  haver  espaço  para  eslrelismo  e  vaidade  pessoais. 

d)  Ordem  e  decência:  Assim  deve  ser,  pois  esta  é  a  ordem  do  Espírito  Santo 
para  o  ato  de  culto  ( 1  Co  1 4,40).  Quando  o  povo  de  Israel  foi  organizado  como 
nação,  o  Senhor  concedeu-lhe  princípios  e  leis  que  serviriam  de  orientação 
social,  moral  e  espiritual.  No  que  respeita  ao  culto,  o  Senhor  proveu  todas  as 
ordenanças  necessárias  a  fim  de  que  o  povo  pudesse  cultuá-lo  dignamente. 
As  ordenanças  do  Senhor  relacionadas  ao  culto  em  Israel  encontram-se  espe- 
cialmente no  livro  de  Levítico,  onde  estão  descritos  todos  os  detalhes  que 
deveriam  compor  o  culto  judaico.  Os  sacerdotes,  diretamente  responsáveis 
pela  direção  do  culto,  não  inventaram  nenhum  ritual.  O  capitulo  1 0  de  Levítico 
inicia  contando  que  Nadabe  e  Abiú,  filhos  de  Arão,  trouxeram  fo.gQ_esír_ànhQ 
perante  o  Senhor  e  foram  consumidos.  Não  encontramos  detalhes  que  digam 
o  significado  deste  fogo  estranho,  mas.  certamente,  era  algo  praticado  no 
culto  a  Deus  estranho  à  sua  ordenança,  sendo  veementemente  rejeitado  pelo 
Senhor,  Deus,  através  da  sua  palavra,  ensinou  e  ordenou  que  o  povo  o 
adorasse  com  QtgaflizaçãQ.  Este  principio  do  Antigo  Testamento  (organiza- 
ção) para  o  ato  de  culto  não  foi  alterado  no  Novo  Testamento;  prova  disto  são 
os  capítulos  1 1  a  14  da  primeira  carta  aos  Coríntios,  A IPI  do  Brasil  adota  a 
forma  cristã  reformada  de  culto,  que  valoriza  e  estimula  a  sua  prática  e  orga- 
nização. Segundo  o  Manual  de  Culto  da  IPIB.  pag.  14.  a  estrutura  do  culto 
cristão  reformado  deve  ter  pelo  menos  quatro  movimentos  básicos:  a)  Reunimo- 
nos  em  nome  de  Deus:  b)  Acolhemos  a  Pala  vra  de  Deus;  c)  Rendemos  graças 
a  Deus;  d)  Somos  enviados  em  nome  de  Deus  Portanto,  no  culto  que  presta- 
mos a  Deus  não  deve  haver  espaço  para  os  improvisos  e  a  desorganização, 
que  são  frutos  da  falta  de  preparo  bíblico  do  culto  e  que  demonstram  as 
ausências  lamentáveis  da  decência  e  da  ordem  ordenadas  pelo  Espirito  Santo 
de  Deus  nas  Sagradas  Escrituras. 

e)  Profético  e  restaurador:  Todos  os  atos  do  culto  comunitário  devem  anun- 
ciar todo  o  conselho  de  Deus;  devem  proclamar  os  valores  e  a  vontade  de 
Deus  expressos  em  sua  Palavra,  chamando  o  povo  ao  arrependimento  e  à 
mudança  de  vida,  para  a  glória  de  Deus,  Este  é  o  verdadeiro  trabalho  profético. 
Sendo  assim,  a  Palavra  de  Deus  deve  ocupar  um  espaço  especial  no  ato  de  culto, 
PQisl^la  que  nos  ensina,  repreende,  corrige  e  educa  na  justiça  (2  Tm  ^.ifi- 1 7). 
Os  hinos  e.  principalmente,  as  canções  não  devem  tomar  o  lugar  da  reflexão 
bíblica  no  ato  de  culto.  Deve-se  reservar  um  bom  espaço  do  culto  ás  leituras  e 
reflexão  bíblicas,  pois  é  a  Palavra  de  Deus  que  tem  o  poder  de  transformar  o  vil 
pecador  e  orientar  a  nossa  caminhada  cristã  (conversão  e  edificação). 


I 


ARTJCO 

DIZIMO:  GESTO 
BONITO  DE 
GRATIDÃO  A  DEUS 


Rev.  Luís  Alberto  Sanches 


Deus  criou  o  universo  e  o  ser  humano  como  obra  prima,  coroa  da 
cnação.Oeu-lhe  inteligência,  vontade  e  liberdade  para  escolher  entre  o 
bem  e  o  mal, 

Todo  progresso  e  descobertas  do  ser  humano  através  dos  tempos  são 
consequências  do  fato  da  criação.  Tudo  o  que  o  ser  humano  consegue  com 
o  seu  trabalho,  dedicação  e  esforço  é  continuação  do  ato  amoroso  de  Deus. 

Ao  constatar  a  bondade  de  Deus.  o  ser  humano  começou  a  oferecer  os 
dízimos  das  plantas  e  dos  animais  em  agradecimento  e  retribuição  à  sua 
infinita  bondade,  em  agradecimento  ao  muito  que  Deus  deu  e  contínua  a 
dar  É  o  caso  de  Abraão,  pai  da  fé  e  amigo  de  Deus,  que,  mesmo  antes  da  lei 
de  Moisés,  já  era  dizimista  fiel  (Gn  1 4.20),  Ele  deu  o  dízimo  de  tudo  e  em 
tudo  o  Senhor  o  abençoou  (Gn  24, 1  ).Tudo  é  tudo,  bênção  completa  e  plena 
para  todas  as  áreas  da  vida,  Abraão  foi  um  crente  fiel.  próspero  e  de 
coração  generoso. 

Agradecemos  concretamente  a  Deus  quando  nos  abrimos  à  conversão 
(inclusive  do  bolso),  buscando  viver  integralmente  a  Palavra  de  Deus, 
quando  nos  comprometemos  com  o  seu  reino,  ajudando  na  expansão  do 
evangelho  e  da  igreja.  Essa  ajuda  não  pode  ser  apenas  o  nosso  trabalho 
apostólico,  o  nosso  testemunho,  mas  inclui  também  a  nossa  contribuição 
material, 

O  dizimo  não  é  só  questão  financeira;  é  a  nossa  resposta  ao  amor  de 
Deus,  a  materialização  do  nosso  compromisso  com  a  obra  do  Senhor  e  com 
o  Senhor  da  obra.  Se  é  certo  que  recebemos  tudo  de  Deus,  é  justo  que  lhe 
ofereçamos  algo  para  a  realização  do  seu  reino,  anúncio  do  evangelho  e 
sustento  da  igreja 

Na  igreja,  o  dizimo  tem  três  grandes  finalidades:  religiosa  ■  para  os 
gastos  com  a  manutenção  do  culto;  missionária  -  para  os  gastos  com  a 
evangelização;  social-  para  socorrer  os  pobres, 

O  texto  de  Malaquias  3,8  a  1 2  é  sobejamente  conhecido  e  desafia  a 
nossa  fé,  O  recado  é  claro:  cuida  da  minha  casa  porque  eu  vou  cuidar  da 
sua!  Porém,  se  Deus  é  dono  de  tudo.  por  que  nos  pede  o  dízimo?  Porque  o 
dízimo  é  uma  resposta  de  amor  e  gratidão  a  Deus.  Cada  cristão  precisa 
sentir  no  seu  coração  este  apelo  e  se  comprometer  com  a  sua  igreja.  O 
primeiro  sentimento  necessário  para  oferecer  o  dizimo  é,  portanto,  a  nos- 
sa gratidão  a  Deus.  Se  não  for  um  sinal  de  gratidão,  de  reconhecimento,  de 
amor  a  Deus  e  de  obediência  a  sua  Palavra,  o  dizimo  não  tem  sentido. 

Ao  doutrinar  a  igreja  em  Corinto,  Paulo  ensina  sobre  contribuição  e  usa 
uma  metáfora  baseada  na  vida  agrícola  -  o  agricultor  que  planta  muito 
colhe  uma  grande  ceifa,  mas  uma  plantação  pequena  produz  uma  colheita 
pequena.  Assim,  o  apóstolo  encoraja  e  desafia  cada  pessoa  a  semear  com 
fartura  no  canteiro  do  reino  de  Deus.  crendo  que  "aquilo  que  o  homem 
semear,  isso  também  ceifará"  (Gl  6,7  e  2  Co  9.6-7). 

Deus  espera  receber  de  volta  as  flores  que  já  são  suas,  mas  ofertadas 
com  alegria  pelos  corações  ungidos  com  o  óleo  da  generosidade. 


o  Rev.  Luís  Alberto  é  pastor  da  IPI  de  Rondonópolls.  MT.  e 
secretário  executivo  do  Presbitério  Mato  Grosso/Rondônia 


(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  *  ** 
na  IPI  de  Rondonúpolis)  ■ 


^^sanchesrh@hotmail.com 
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Cremos  no  Espírito  Santo,  o 
Senhor  e  o  Doador  da  Vida 


a  falar  em  outras  línguas,  de  acordo  com  o  poder  que 
o  Espírito  dava  a  cada  pessoa"  (At  2.4) 


Sliisidios 

litúrgicos  para  o  Dia  de 
Pentecostes 

I    Leituras  do  Lecionário  Comum  Re- 
visado Atos  2  1-21,  Génesis  1V1-9; 
Salmo  104.24-35,  Romanos  8  14.17; 
João  14  8-17  (25-27). 
«    Cores  Utúrgicas  o  branco  denota  a 
divindade  do  Espirito  Santo,  o  verme- 
lho as  linguas  de  fogo  que  acompa-  , 
nharam  a  manifestação  do  Espinlo  San- 
to no  Dia  de  Pentecostes 
4    Manual  de  Culto  da  IPI  do  Brasil  1 

•  Ordens  de  culto  para  o  Domingo  de  ■ 
Pentecostes  páginas  192  a  200  i 

•  Chamadas  a  adoração  pagina  258  j 

•  Orações  pata  a  abertura  do  cullo'  pagi- 
nas 268,  269,  270 

•  Orações  por  iluminação:  páginas  279 
(números  1,2.  3,  34,  144,  170,  176, 
204,  232  Exemplos  da  Epiclese:  a) 
na  oração  eucarística  páginas  36, 151 
e  181,  b)  na  ordem  pata  o  batismo: 

'  páginas  44-45  e  54 

<  Hinário  da  IPI  do  Brasil  (Cantai  To- 
dos os  Povos)  paginas  346  a  360  (o 
354  e  o  358  adaptam-se  bem  ao  canto 
coral) 


O  Rev.  Richard 

integra  a  equipe  pastoral  da  1" 
IPI  de  São  Paulo.  SP,  e  a 
Congregação  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo; 
trabalha  como  missionário  no 
Brasil  desde  1947.  escreve  a 
pedido  de  O  Estandarte  desde 
1981 

O  Rev.  Lysias 

é  pastor  da  5'  IPI  de 
Sorocaba,  sp  e  está 
lecionando  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


Pentecostes 

No  Dia  de  Pentecostes,  celebramos  a  vin- 
da do  Espirito  Santo  sobre  a  Igreja.  Na  Pás- 
coa, Deus  ressuscitou  Cristo  da  morte  pelo 
poder  do  Espirito  Santo;  no  Pentecostes,  Deus 
vivificou  o  corpo  de  Cristo  -  a  igreja  -  pelo 
mesmo  poder  do  Espirito,  habilltando-a  a  con- 
tinuar a  missão  e  obra  de  Jesus  na  terra  até  o 
fim  dos  tempos. 

Em  2004.  o  Dia  de  Pentecostes  cai  no 
ijltimo  domingo  de  maio,  marcando  o  fim  das 
7  semanas  da  Páscoa.  Ao  longo  dessa  "Sema- 
na de  Domingos",  aclamamos,  com  ênfase  es- 
pecial em  nossos  cultos,  a  ressurreição  do 
Senhor;  e  aprofundamos  nosso  conhecimen- 
to, espiritualidade  e  louvor  nas  conotações 
infindas  para  nós  da  vitória  de  Jesus  Cristo 
sobre  a  morte. 

A  palavra  grega  pentecostes  significa  "cin- 
quenta dias"  e  se  refere  à  grande  festa  de 
Israel,  celebrada  cinquenta  dias  após  a  Páscoa 
judaica  em  comemoração  ã  dádiva  da  lei  e  re- 
novação da  aliança  entre  Deus  e  o  antigo  Israel 
no  monte  Sinai  (Ex  1 9-20).  Foi  no  dia  da  festa 
judaica  de  Pentecostes  que  se  deu  o  evento 
milagroso  e  único  do  derramamento  do  Espirito  Santo  sobre 

0  novo  Israel  -  a  Igreja  de  Cristo. 
Em  Atos  2,1-21.  Lucas  descreve  em  termos  dramáticos 

essa  manifestação  inédita  do  Espirito  Santo,  enchendo,  com 
seu  próprio  poder  vivificador,  o  pequeno  grupo  de  discipu- 
los  reunidos  em  Jerusalém  à  espera  do  cumprimento  da 
promessa  de  Jesus,  feita  dez  dias  antes  da  sua  ascensão  (At 
1.5).  Ouviram  um  barulho  como  se  fosse  um  vento  forte 
(associado  na  Bíblia  com  o  Espirito  Santo),  vendo,  em  se- 
guida, algo  parecendo  línguas  de  fogo,  que  se  espalharam 
tocando  em  cada  pessoa  -  sinais  impressionantes  que 
relembram  a  teofania  revelada  a  Moisés  no  monte  Sinai, 
Sentiram  dentro  de  si  mesmos  a  estranha  energia  do  Espi- 
rito e  começaram  a  proclamar,  cada  um  numa  linguagem 
diferente,  os  grandes  feitos  de  Deus. 

Naquele  dia,  Jerusalém  estava  cheia  de  peregrinos, 
judeus  de  outros  paises,  vindos  para  a  festa  de  Pentecos- 
tes. Quando  ouviram  o  que  os  seguidores  de  Jesus  esta- 
vam falando,  ficaram  admirados,  pois  cada  um  os  enten- 
dia na  sua  lingua  materna:  "Como  é  que  estamos  ouvindo 
esses  galileus  falar  das  grandezas  de  Deus  em  nossas 
próprias  línguas?" 

Esse  evento  maravilhoso  de  Pentecostes  anunciou 

1  o  amanhecer  do  tempo  da  Nova  Aliança  em  Cristo,  em 
que  as  promessas  de  Deus,  outrora  limitadas  ao  velho 

Israel,  seriam  estendidas  para  incluir  toda  a  humanidade.  A  maldi- 
ção secular  de  Babel  (6n  11.1-9)  estava  desfeita,  Dai  em  diante  a 
igreja,  impulsionada  peio  poder  do  Espirito  Santo,  iria  até  "os  lugares 
mais  distantes  da  terra"  (At  1,8).  como  testemunha  de  Cristo  e  sua 
ressurreição.  Cada  povo,  raça,  tribo  e  nação  ouviria  a  proclamação  do 
evangelho  na  sua  própria  lingua,  Cheios  do  Espirito  Santo,  os  membros 
da  Igreja  Primitiva  haveriam  de  derrubar  barreiras  e  superar  as  divi- 
sões que  impedem  as  pessoas  de  conhecer  sua  verdadeira  unidade  no 
Deus  Triúno:  Pai,  Filho  e  Espirito  Santo, 

Quem  é  o  Espírito  Santo? 

o  Espirito  Santo  é  Deus  e.  como  Deus,  devemos  "crer  nele  amá-lo 
obedece-lo  e  adorá-lo.  juntamente  com  o  Pai  e  o  Filho"  (Confissão  de 
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Westminster),  O  Espirito  nunca  age  independentemente,  mas  sempre  em 
perfeita  união  e  harmonia  com  o  Pai  e  o  Filho.  Aliás,  a  união  que  existe 
entre  as  pessoas  da  Trindade  constitui  a  base  da  unidade  que  deve 
reinar  entre  os  cristãos  de  todos  os  ramos  da  igreja. 

O  Espirito  Santo  é  Deus  aluando  pessoalmente  em  nosso  mundo  de 
tempo,  espaço  e  matéria,  e  sempre  tomando  a  iniciativa  nos  seus  atos, 

O  Espirito  Santo  é  Deus  criando  ordem  no  caos  primordial,  infun- 
dindo vida  no  mundo. 

O  Espirito  Santo  é  Deus  se  encarnando  em  Jesus  para  compartilhar 
as  dores  e  carregar  os  pecados  da  humanidade,  para  morrer  e  ressus- 
citar "por  nós  e  pela  nossa  salvação". 

0  Espirito  Santo  é  Deus.  que  agiu  e  falou  no  passado  e  continua  a 
agir  e  falar  hoje.  chamando-nos.  salvando-nos,  corrigindo-nos  e  inte- 
grando-nos  na  sua  igreja.  No  culto,  Deus  Espirito  vem  ao  nosso  encon- 
tro em  Palavra  e  Sacramento,  nos  habilitando  com  sua  dádiva  de  fé  para 
dar  resposta  à  sua  iniciativa  de  graça  em  nossas  orações. 

A  atuaçáo  do  Espírito  Santo  no 
culto 

1  o  culto  verdadeiro  não  é  obra  nossa  -O  culto  verda- 
deiro nào  é  obra  nossa,  mesmo  que  seja  necessário  o  nosso  planeja- 
mento e  o  ardor  de  nossa  fé  como  sinais  da  integridade  de  nossa 
devoção.  Antes  de  mais  nada.  o  culto  depende  da  presença  rriais  íntima, 
poderosa  e  misteriosa  de  Deus.  que  é  a  presença  do  Espírito  Santo 
aluando  em  nossos  corações  e  mentes,  O  culto  celebrado  "em  espirito 
e  em  verdade"  é  "inspirado  pelo  Espirito,  insuflado  pelo  poder  do 
Espirito,  dirigido  pelo  Espirito,  purificado  pelo  Espirito  e  sempre  pro- 
duz o  fruto  do  Espirito,  O  culto  cristão  está  cheio  do  Espirito  Santo". 

I  O  Espírito  Santo  é  soberano  e  livre  -  Ninguém  seria 
capaz  de  controlar  o  Espirito  de  Deus.  Como  o  vento,  sopra  na  direção 
q  je  Deus  quer,  seja  qual  for  a  nossa  vontade.  A  presença  do  Espirito  em 
nosso  culto  é  dádiva  da  graça  de  Deus,  e  não  algo  que  podemos 
merecer  ou  exigir  Em  reconhecimento  dessa  verdade,  o  culto  Reforma- 
do possui  caráter  rogativo,  invocalório.  Nunca  podemos  pressupor  a 
presença  do  Espírito  Santo;  só  podemos  suplicá-la.Essa  verdade  se 
torna  particularmente  evidente  em  dois  momentos  litúrgicos  do  culto 
Reformado; 

a)  na  Oração  por  Iluminação,  solicitando  que  o  testemunho  intimo 
do  Espirito  da  Verdade  confirme  em  nosso  coração  e  mente  a 
verdade  da  Palavra  de  Deus  lida,  proclamada  e  ouvida; 

b)  na  Invocação  do  Espírito  Santo  na  Ceia  do  Senhor  e  no 
Batismo  (a  Epiclese).  pedindo  sua  atuação  para  que  Cristo 
esteja  realmente  presente  conosco  na  aplicação  da  água  e  no  partir 
do  pão  e  no  beber  do  cálice. 

i  O  culto  reformado  no  qual  atua  o  Espirito  Santo 
caracteriza-se  pela  simplicidade,  clareza  e  despretensão, 
evitando  a  suntuosidade.  a  pompa  e  a  artificialidade,  Acima  de  tudo, 
busca  demonstrar  o  maior  dom  do  Espirito,  o  único  que  perdura  para 
sempre  -  o  amor  (1  Co  13}.  A  beleza  do  culto  reflete  a  beleza  da 
santidade  (SI  29.2)  e  a  sua  alegria  se  encontra  no  louvor  da  Trindade. 

i  O  culto  orientado  pelo  Espírito  Santo  produz  vidas 
éticas  -  Qualidades  como  amor.  alegria,  paz.  paciência,  delicadeza, 
bondade,  fidelidade,  humildade  e  domínio  próprio  não  são,  e  jamais 
poderão  ser.  realizações  pessoais.  São  o  "fruto  do  Espírito"  (Gl  5.22- 
23).  E  o  Espirito  Santo  quem  habilita  as  pessoas  a  traduzirem  a  visão 
etica  proporcionada  pela  proclamação  da  Palavra,  em  atos  concretos 
de  compaixão,  justiça  e  paz  no  mundo  na  dimensão  pessoal  e  social.  O 
Espirito  Santo  agindo  em  nossa  consciência  possibilita  a  continuidade 
entre  a  vida  de  fé  e  a  labuta  da  vida  cotidiana, 

E  somente  assim  que  seremos  capazes  de  oferecer  a  Deus  o  culto 
que  ele  requer  e  merece.  Quando  isso  acontece,  o  culto  se  transfigura 
como  obra  do  Espirito  Santo  no  corpo  de  Cristo  para  a  glória  de  Deus. 


ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  C 

Um  ponto  no 

infinito 


3"  Domingo  da  Páscoa 
25  de  abril  de  2004 

►  Salmo  30 

►  Textos  complementares: 
At  9.1-6; 

Ap  5.1 1-14; 
Jo  21.1-19 


Rev.  Lysias  Oliveira  dos  Santos 


Dois  de  nossos  textos  registram  o  encontro  direto  de 
uma  pessoa  com  Deus,  representado  por  Jesus  ressuscita- 
do. Apesar  do  caráter  misterioso  do  Cristo  ressuscitado, 
eles  conversam  com  Jesus  de  igual  para  igual.  No  caso  de 
Pedro,  Jesus  é  um  homem  que  fala  e  come  junto  com  os 
discípulos  e.  no  de  Paulo,  mesmo  invisível,  ele  identifica-se 
como  aquele  que  é  perseguido  pelo  apóstolo.  Formando 
um  contraste,  no  Apocalipse,  Cristo  está  em  posição  de  su- 
prema exaltação  no  seu  trono  e  recebe  a  adoração  de  todo 
o  Universo,  em  um  contexto  onde  podemos  imaginar  as 
pessoas  como  apenas  pequenos  pontos  no  meio  da 
imensidão  infinita,  Estes  textos  nos  ajudarão  a  examinar  a 
questão  acima  exposta:  a  infinita  desproporção  entre  as 
pessoas  e  Deus.  e  a  possibilidade  de  um  confronto  direto 
entre  a  divindade  e  as  pessoas,  no  salmo,  objeto  deste 
estudo. 

O  salmo  30  é  uma  oração  dirigida  diretamente  a  Deus. 
Compõem-se  de  quatro  partes,  cada  uma  com  a  mesma 
estrutura:  tentativa  de  contato  com  Deus  no  mesmo  pé  de 
igualdade,  percepção  imediata  do  grande  abismo  que  sepa- 
ra os  pequenos  seres  humanos  da  presença  divina,  e  pedi- 
do para  que  Deus  rompa  a  distância  e  venha  em  seu  socor- 
ro, E  a  mesma  estrutura  dos  textos  de  Paulo  e  de  Pedro, 
Ambos  julgam-se  em  condições  de  enfrentar  a  Deus.  sofrem 
o  impacto  do  grande  poder  divino  e  submetem-se  humilde- 
mente à  vontade  do  Senhor. 

Oe  igual  para  igual  perante  Deus 
ISI  30.1-3] 

O  salmista  tenta,  na  primeira  parte,  uma  igualdade  na 
comunicação  com  Deus,  em  nome  do  direito.  Ele  exalta  a 
Deus  porque  Deus  o  exaltou.  Paulo  sente-se.  na  execução 
de  sua  tarefa,  revestido  de  autoridade  acima  de  todos  os 
seus  adversários,  Pedro  igualmente  quis,  em  algumas  ve- 
zes, defender  a  Jesus.  Neste  sentido,  a  proteção  de  Deus  a 
Pedro  e  a  Paulo  era  entendida  como  uma  troca  de  favores, 
O  salmista  percebe  logo,  porém,  sua  insignificante  posição 
em  relação  Deus,  Ele  está  confinado  na  sepultura,  lançado 
no  abismo.  Ele  vaga  como  um  pequeno  ponto  no  grande 
universo  que,  no  Apocalipse,  abrange  o  céu.  a  terra,  debai- 
xo da  terra  e  o  mar  Está  doente,  sem  esperança  de  cura. 
Então,  ele  rende-se  incondicionalmente  à  onipotência  divi- 
na. Ele  clama  ao  Senhor  pedindo  por  socorro.  Toda  a  arro- 
gância de  Pedro  e  de  Paulo  anula-se  e  eles  também  sujei- 
tam-se  completamente  à  vontade  divina. 

De  igual  para  igual  com  os  santos 
[SI  30.4-51 

Esta  parte  do  salmo  não  é  uma  oração  dirigida  direta- 
mente a  Deus.  Ele  dirige-se  aos  santos,  seus  companheiros, 
sentindo-se  como  parte  de  uma  sociedade  onde  todos  se 
comunicam  livremente  com  a  divindade.  Por  isso  convida  os 
santos  para  uma  adoração  coletiva,  nos  moldes  das  práticas 


religiosas  de  seu  tempo.  Paulo  também  sente-se  à 
vontade  como  membro  da  sociedade  judaica  de  seu 
tempo.  Por  isso  julga  que  está  prestando  um  culto  a 
Deus  conforme  a  crença  de  seu  povo.  Pedro  sente- 
se  apoiado  pelos  seus  companheiros  para  interpre- 
tar e  viver  a  religião  pregada  por  Jesus.  Mas  o  salmista 
percebe  que,  se  o  amor  de  Deus  é  de  grande  bene- 
fício para  as  pessoas,  a  ira  divina  pode  ser  desastro- 
sa para  aqueles  que  dela  tornam-se  alvos,  Paulo 
não  contava  com  a  pressão  dos  aguilhões  divinos. 
Pedro  não  contava  com  o  peso  da  justiça  divina  co- 
brando as  suas  falhas.  Aqui  o  Apocalipse  trata  ape- 
nas daqueles  que  estão  sob  as  graças  do  Cordeiro, 
mas  o  restante  do  livro  dá  conta  do  poder  destruidor 
da  ira  divina.  Mais  uma  vez,  então,  o  salmista  cai  em 
si  e  espera  que  os  favores  divinos  suplantem  o  furor 
da  ira  de  Deus, 

De  igual  para  igual  perante  si 
mesmo   [SI  30.6  -8] 

O  salmista,  agora,  tenta  firmar-se  na  própria 
personalidade  e  conduta,  sem  temor  de  qualquer 
vacilação.  Paulo  respirava  crueldade,  como  que  a 
dizer:  Eu  sou  assim,  e  assim  eu  vou  vencer  Decep- 
cionado com  a  morte  de  Jesus.  Pedro  reassume  a 
liderança  e  vai  pescar,  seguido  de  seus  companhei- 
ros. O  salmista,  porém,  percebeu  logo  que  a  regula- 
ridade de  sua  vida  dependia  exclusivamente  do  fa- 
vor divino,  Se  Deus  desse  a  ele  seu  apoio,  ele  se 


A  conversão  de  Saulo 
Ele  caiu  no  chão  e  ouviu  uma  voz  que  dizia:  - 
Saulo,  Saulo,  por  que  você  me  persegue? 

(At  9.4) 


sentiria  forte  como  uma  montanha.  Mas.  se  Deus  en- 
cobrisse dele  o  seu  rosto,  cairia  vertiginosamente  de 
sua  prosperidade.  A  partir  do  encontro  de  Damasco, 
Paulo  passa  a  perceber  que,  sem  o  fortalecimento 
divino,  ele  estaria  totalmente  arruinado.  Antes  de 
morrer.  Jesus  já  dissera  a  Pedro  que  havia  rogado 
ao  Pai  para  que  ele  não  sucumbisse.  Diante  desta 
situação,  o  salmista  usa  o  mesmo  expediente  da  pri- 
meira parte  do  salmo  e  que  está  implícito  na  segun- 
da parte,  o  expediente  de  clamar,  de  suplicar  ao  Se- 
nhor Paulo  cai  por  terra,  desmoronando-se  de  sua 
arrogância.  Pedro  veste  sua  roupa  e  lança-se  ao 
mar,  perturbado  pela  presença  de  Jesus. 

Ainda  de  igual  para  igual  perante 
Deus   [SI  30.9-12] 

O  salmista  ainda  tenta  enfrentar  a  Deus  de  igual 
para  igual,  usando  sua  argumentação.  Para  ele,  o 
prejuízo  que  viria  da  sua  morte  era  coisa  muito  impor- 
tante, pois  Deus  iria  perder  o  seu  serviço  de  louvar  e 
anunciar  as  verdades  divinas,  Paulo  julgava  também 
de  grande  importância  seu  papel  de  defensor  da  cren- 
ça de  seu  povo.  Pedro  fala  em  nome  de  seus  compa- 
nheiros discutindo,  reivindicando,  elogiando  o  Mes- 
tre, Mas  o  salmista  percebe  também  que  se  ele  não 
louvar  e  não  anunciar,  conforme  o  Apocalipse,  mi- 
lhões de  milhões  e  milhares  de  milhares  de  seres  nos 
céus  diante  do  trono,  na  terra,  nos  mares,  nos  abis- 
mos estarão  louvando  e  anunciando  as  grandezas 
de  Deus.  E,  pela  quarta  vez,  o  salmista  suplica  humil- 
demente: "Ouve,  Senhor,  tem  piedade  de  mim.  Sê 
meu  auxilio",  Paulo  exclama,  totalmente  submisso: 
"Senhor,  que  queres  que  eu  te  faça?"  Os  discípulos 
nada  perguntaram,  O  próprio  Pedro  não  mais  argu- 
menta, apenas  concorda  com  o  que  Cristo  diz  e  con- 
fessa que  ainda  o  ama. 

O  salmo  termina  por  onde  começou,  O  salmista 
promete  que  vai  cantar  louvores,  que  não  mais  se 
calará,  que  estará  sempre  louvando  a  Deus.  Agora, 
porém,  estes  propósitos  sâo  assumidos  não  mais  fun- 
damentados nos  direitos  adquiridos,  na  sua  familiari- 
dade com  Deus,  nas  suas  qualidades  pessoais,  na 
sua  eloquência.  Agora,  ele  assume  seus  propósitos 
sentindo-se  como  um  pequeno  ponto  no  universo, 
extasiado  diante  da  imensidão  do  poder  de  Deus  tão 
bem  estampada  no  nosso  texto  do  Apocalipse.  Confia 
unicamente  na  atitude  graciosa  de  Deus  que,  de  sua 
infinita  morada,  não  ignorou  este  pequeno  ponto  per- 
dido no  universo,  conheceu  as  suas  necessidades  e 
dispôs  de  toda  a  misericórdia  divina  a  seu  favor  Deus. 
em  sua  infinita  bondade,  transformou  o  seu  choro 
em  folguedo,  cobriu  todo  o  seu  corpo  de  alegria.  Que 
mais  poderá  ele  dizer  senão:  "  Deus  meu,  eu  te 
louvarei  para  sempre"? 


Abril  de20O4 


Atos  11.19-30 
13.1-3 


Poderia  hoje  uma  igreja 
local  fazer  diferença  na 
sociedade? 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


A  Igreja  de  Antioquia  da  Síria  entrou 
para  a  história  como  uma  igreja  vibrante 
e  relevante.  Produziu  muitos  frutos.  Pos- 
suiu uma  visão  ampla  da  missão  da  igreja 
e  conseguiu  transformar  esta  visão  em 
açào  prática..  Qual  o  segredo  desta  igreja 
tão  eficiente?  Qual  era  a  visão  da  Igreja 
de  Antioquia  que  a  fazia  tão  atual  e  rele- 
vante? Essa  igreja  fantástica  tinha  algu- 
mas metas  das  quais  não  se  desviou: 

1)  A  evangelização 
local  (At  1 1.19-21) 

Os  membros  da  igreja  pregavam  o 
evangelho.  Falavam  do  amor  de  Deus,  Não 
conseguiam  guardar  silêncio  sobre  o  Se- 
nhor Jesus  e  a  beleza  da  salvação.  Na  for- 
ça do  Espirito  Santo  e  movidos  pelo  dese- 
jo de  ver  novas  pessoas  crendo,  com  amor 
e  sem  preconceito,  eles  pregavam  a  Je- 


Poderiam  as  igrejas 
influenciar  a 
sociedade?  Sim! 
Todavia,  é  preciso  que 
seus  membros  tenham 
consagração  a  Deus  e 
o  adorem  acima  de 
todas  as  coisas. 
Também  é  necessário 
que  a  igreja  tenha 
metas  missionárias 
como  a  Igreja  de 
Antioquia 


sus  como  salvador.  O  resultado  foi 
inspirador.  Novas  conversões.  A  mão  do 
Senhor  abençoou  o  trabalho  e  "muitos, 
crendo,  se  converteram  ao  Senhor"  (v,2 1 ). 
Muitos  novos  discípulos  foram  agregados 
ao  rebanho  de  Deus  naquele  lugar 

A  evangelização  não  pode  ser  negli- 
genciada na  Igreja  de  Cristo,  Você  tem 
abraçado  este  ministério? 

2)  A  educação  cristã 
(At  11.26) 

A  intenção  de  Barnabé  era  propiciar 
aprofundamento  nas  verdades  da  fé  cristã 
aos  novos  convertidos.  Durante  um  ano, 
ele  e  Paulo  ensinaram  numerosa  multi- 
dão. A  visão  de  lesus  era  a  de  que  os  no- 
vos discípulos  fossem  ensinados  a  guar- 
dar todas  as  coisas  que  Ele  havia  ordena- 
do (Mt  28. 1 9-20),  Os  discípulos  precisa- 
vam crescer  nào  somente  para  a  firmeza 
pessoal,  mas  também  para  dar  razão  da 
fé  diante  dos  de  fora,  A  educação  cristã  é 
um  pilar  indispensável  na  sustentação  á 
Igreja  de  Cristo,  Sem  ele,  a  igreja  perde 
sua  força  e  o  seu  vigor.  Barnabé,  o  dedica- 
do pastor  da  Igreja  de  Antioquia,  foi  mui- 
to zeloso  nesta  área. 

Você  cré  neste  ministério?  Você  o  tem 
valorizado? 

3)  O  engajamento 
diaconal  (At  1 1.27-30) 

o  amor  da  igreja  se  manifestou  quan- 
do a  crueza  da  fome  alcançou  a  região  da 
Judéia  e  muitas  pessoas  estavam  pade- 
cendo necessidades,  A  igreja  não  se  omi- 
tiu, mas  praticou  a  solidariedade.  Tão  logo 
tiveram  conhecimento  da  situação  de  pe- 
núria dos  irmãos,  os  membros  da  Igreja 
de  Antioquia  se  mobilizaram,  partilharam 
seus  bens  e  enviaram  socorro.  Assim  deve 
ser  a  Igreja  de  Jesus. 

Hoje,  enfrentamos  dias  de  fome,  mi- 
séria e  desespero.  A  igreja  não  pode  se 
negligenciar  diante  disso.  Precisa  abraçar 
ministérios  que  socorram  aos  necessita- 
dos deste  mundo,  sabendo  que  a  miséria 
insulta  Deus, 

Você  tem  estendido  sua  mão  aos  po- 
bres deste  mundo? 


4)  O  envio  de 
missionários 
(At  13.13) 

A  vontade  de  Deus  era  que  o  evange- 
lho alcançasse  novos  discípulos  em  ou- 
tros lugares.  Em  um  momento  de  culto, 
o  Espírito  Santo  disse;  'Separai  para  mim 
Barnabé  e  Saulo,  para  a  obra  a  que  os 
tenho  chamado".  Esta  obra  seria  a  pro- 
clamação da  mensagem  da  salvação  em 
Cristo  Jesus,  a  plantação  de  novas  igre- 
jas e  a  conquista  de  novos  discípulos. 

Na  Igreja  de  Antioquia,  esta  missão 
não  foi  esquecida,  não  foi  preterida  e  não 
foi  postergada.  Consciente  da  vontade  de 
Deus  e  obediente  a  ela.  a  igreja,  "impon- 
do as  mãos",  enviou  para  os  campos  mis- 
sionários seus  lideres  mais  experientes. 
Barnabé  e  Saulo,  Muitas  pessoas  foram 
abençoadas!  Surgiram  novas  igrejas  e 
houve  muitas  conversões! 

Você  tem  abraçado  a  obra 
missionária?  Sua  igreja  tem  se  envolvi- 
do com  missões? 

Conclusão 

Poderiam  as  igrejas  influenciar  a  so- 
ciedade? Sim!  Todavia,  é  preciso  que  seus 
membros  tenham  consagração  a  Deus  e 
o  adorem  acima  de  todas  as  coisas.  Tam- 
bém é  necessário  que  a  igreja  tenha  me- 
tas missionárias  como  a  Igreja  de 
Antioquia,  Com  visão  da  missão  integral, 
que  evangelize  e  eduque,  que  envie  e 
apoie  missionários,  e  que,  também,  não 
se  esqueça  dos  empobrecidos  deste  mun- 
do, a  igreja  poderá  alcançar  pessoas  de 
todas  as  classes  sociais,  em  várias  na- 
ções, fazendo-as  discípulos  de  Jesus,  pela 
graça  de  Deus.  O  ministério  das  nossas 
igrejas  será  frutífero  e  a  poderosa  mão 
de  Deus  as  sustentará,  para  fazer  dife- 
rença onde  estiverem  plantadas. 

Como  tem  sido  sua  Igreja?  A  Igreja 
de  Antioquia  poderia  ser  um  modelo  para 
ela? 

O  Senhor  abençoe  nossas  igrejas. 
Deus  seja  louvado! 


DATAS  E  EVENTOS 

Encontrão 
da  Família 
2004 


Mais  de  800  presbiterianos  in- 
dependentes estarão  reunidos  no 
Encontrão  da  Família  2004. 

Será  no  Acampamento  Cristo  é 
Vida.  às  margens  da  represa 
Jurumirim,  Avaré.  SR 

Data:  Feriado 
de  1<>  de  maio 

Programação 

^  Culto  Campal,  às  9h00,  com  lou- 
vor sob  a  direção  de  grupo  da  5^ 
IPI  de  Sorocaba,  SR  e  participa- 
ção especial  de  corais  e  quarte- 
to dal*  e  da  5MPI  de  Sorocaba. 

k  Palestra  ministrada  pelo  Rev. 
Ademar  Rogato.  da  IPI  de 
Ourinhos. 

k  Novidade  no  período  da  tarde: 
Dois  seminários  alternativos:!) 
^      Memória  e  Esquecimento;  2) 
Controlando  o  Stress. 

k  Ativídades  especiais  para  as  cri- 
anças. 

k  E  mais:  Pastelaria,  Lanchonete. 
Represa,  Campeonato  de  Fute- 
bol Suíço  entre  as  Igrejas,  Livra- 
ria Evangélica. 

Taxa 

Pedágio  na  entrada  do  ACV:  so- 
mente R$2,00  por  pessoa  acima  de 
8  anos. 

Todas  as  IPIs  são  convidadas! 
Comece  bem  o  Mês  da  Família! 

coiM.  O  ioqut  do  Oriãxhr'  - 

OACAMPAMEhfTO  DAIPI  DO  BRASIL 


Solicite  cartazes  e  outras 
informações  pelo  telefone 

*  (14)3732-1754, 


o  Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S. 
Paui  s  Presbyterian  Church 


40      Abril  de  2004 


Endereço;  Newark,  NJ,  EUA  (172.  Lafayette  St.  Ist  floor. 

Newark.  NJ.  USA,  07105) 


I 


com  o 

Rev,  Levi  Franco  Alvarenga 

ou  pelo  e-mail: 
acampamentoacv@uol.coínbr 

Mais  detalhes  no  site: 
www.cristoevida.org 


ARTIGO 

A  GRAÇA  DE  DEUS 


r  LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


Mauro  César  Ribeiro 


A  pós-modernidade  traz  no  seu  bojo  um  espirito  sobretudo  materialista.  Nos  dias 
hodiernos  as  pessoas  são  valorizadas  e  conhecidas  pelo  que  possuem  e  não  pelo  que 
são,  Aquilo  que  é  essencial  à  vida  tem  perdido  o  seu  valor,  A  individualidade  e  imediatismo 
têm  tomado  conta  da  consciência  conduzida  pelo  embalo  da  moda.  A  igreja  de  Jesus 
Cristo  tem  sido  também  atingida  e  influenciada  por  este  espirito.  Hegel,  filósofo  alemão 
do  século  XIX,  já  dizia  que  o  cristianismo  havia  perdido  o  espirito  do  seu  fundador. 
Podemos  nos  perguntar  hoje.  em  2004:  Qual  o  espirito  de  Jesus  Cristo?  Não  seria 
aquele  que  vem  romper  com  os  paradigmas  estabelecidos  pelos  fariseus,  aquele  que 
vem  trazer  libertação  aos  oprimidos,  aquele  que  vem  cuidar  dos  pobres  e  explorados, 
aquele  que  chama  cristãos  e  cristãs  para  serem  a  sua  voz  em  meio  às  injustiças  do 
nosso  dia-a-dia,  em  meio  ao  pecado  estrutural  e  às  politicas  públicas  que  privilegiam 
poucos?  Ou  será  que  Jesus  é  aquele  que  contribui  com  um  sistema  injusto  e  desumano, 
que  contribui  com  a  ideologia  burguesa  e  opressora?  É  claro  que  não!  Jesus  nos  convida 
a  tomarmos  atitudes,  e  isto  só  é  possível  se  estivermos  preparados  para  assumir  a 
nossa  responsabilidade  histórica,  que  nos  conduz  a  denunciar  todo  e  qualquer  tipo  de 
injustiça. 

Precisamos  entender  que  religião  não  é  apenas  a  vivência  espiritual  organizada  em 

torno  de  ritos,  crenças,  devoções,  arre- 


A  graça  de  Deus  tem 
se  tornado  barata  e 
tem  sido  vendida 
como  um  produto  no 
supermercado. 


pios  e  chiliques;  mas,  sim,  um  estado  onde 
somos  capturados  e  envolvidos  por  uma 
preocupação  suprema  de  ordem  incon- 
dicional, que  abala  existencialmente  o 
ser  humano  e  sua  cultura.  Religião  tem  a 
ver  com  uma  condição  onde  nos  encon- 
tramos tomados  por  algo  que  vem  de  fora 
de  nós  mesmos  e  que  reclama  de  nós 
uma  resposta  definitiva. 

Hoje,  em  muitas  situações,  o  evan- 
gelho de  nosso  Senhor  iesus  Cristo  tem 
sido  adulterado  por  lideres  irresponsá- 
veis, insanos  e  alimentados  por  um  sentimento  de  poder.  O  comércio  religioso  tem 
envergonhado  a  sã  doutrina  cristã,  As  promessas  de  prosperidade  financeira  e  até 
mesmo  fisica  têm  alimentado  o  egoísmo  de  muitos.  O  consumismo  tem  levado  muitos  a 
fazerem  campanhas  religiosas  para  obterem  êxito  particular.  tJma  mistura  de  "fé"  com 
interesses  imediatistas  e  materiais.  Quem  assim  pensa  não  sabe  e  nunca  soube  o  que 
é  fé.  A  graça  de  Deus  tem  se  tornado  barata  e  tem  sido  vendida  como  um  produto  no 
supermercado.  Infelizmente  o  ensino  das  Sagradas  Escrituras,  com  honestidade  e  ética 
teológica,  tem  sido  coisa  rara  nos  dias  de  hoje.  Interesses  secundários  e  de  poder  têm 
tomado  conta  dos  discursos  mais  piedosos.  Precisamos  resgatar  o  espírito  do  cristianis- 
mo, senão  seremos  sufocados  pela  era  da  futilidade! 

Um  dos  pontos  mais  importantes  da  Reforma  Protestante  do  século  XVI  diz  respeito 
a  salvação  pela  graça  mediante  a  fé.  Quando  caminhamos  nessa  perspectiva,  somos 
levados  ao  desenvolvimento  de  uma  fé  madura,  Uma  fé  que  se  satisfaz  com  a  graça  de 
Deus  e  que  nos  traz  paz.  Dessa  forma  não  necessitamos  de  estímulos  semanais  e 
paliativos  para  a  manutenção  da  nossa  fé, 

O  cristão  maduro  sabe  do  seu  compromisso  espiritual  e  social.  O  cristão  maduro  não 
fala  do  mundo  e  da  sua  cultura  como  se  fosse  um  extraterrestre,  mas  está  intimamente 
ligado  com  tudo  aquilo  que  diz  respeito  ao  seu  contexto  e  às  lutas  históricas  do  povo  do 
qual  faz  parte  O  cristão  maduro  não  é  alienado  e  sabe  estabelecer  um  diálogo  produtivo 
com  sua  cultura,  sem  precisar  rejeitá-la  num  ato  de  covardia  e  sem  dizer  que  aquilo  que 
nos  cerca  "é  do  diabo",  numa  demonstração  de  fuga  da  realidade. 

Concluindo,  quero  citar  aqui  uma  música  chamada  Blues  da  Piedade,  de  Cazuza  e 
Frejat:  "Agora  eu  vou  cantar  pros  miseráveis,.,  pra  pessoas  de  alma  bem  pequena...  pra 
quem  não  sabe  amar...  Vamos  pedir  piedade.  Senhor,  piedade! ...  Vamos  cantar  o  blues 
da  piedade". 

o  Mauro  é  bacharel  em  teologia  e  membro  da  IPI  de  Rolàndia,  PR  ... 

fO  Eslandarle  conta  com  44  assinantes  na  IPI  de  Rolàndia)  ™j 

.  '  "lã 

mauropr@íbest.com.lNQ|  * 


f.  Mário  Ademar  Fava 


Rev.  Mário  Ademar 


Um  presbítero,  ao  ser 
suspenso  da  comunhão,  deve 
ser  afastado  dos  seus  cargos 
na  igreja  e  demais  concílios 
da  igreja? 


Sim.  pois  a  penalidade  lhe  tira  os  priviléç 
direitos  de  membro  e  oficial  da  igreja. 
Vejamos,  primeiramente,  o  que  significa  estar 
"suspenso  da  comunhão". 
Muitos  mantêm  uma  idéia  equivocada  do  signifi- 
cado da  "comunhão  com  a  igreja",  entendendo 
que  "comunhão"  significa  somente  o  acesso  à 
celebração  do  sacramento  da  Eucaristia  ou  San- 
ta Ceia.  Enquanto  que  o  sentido  correio  é  sus- 
pensão dos  direitos  (Art.  1 9  da  Constituição  da 
IPI  do  Brasil). 

Enquanto  durar  a  sanção  ou  penalidade,  um 
membro  da  igreja  não  terá  o  direito  de  exercer 
as  atividades  eclesiásticas,  pois  ele  adquiriu  es- 
ses direitos  ao  fazer  a  sua  pública  profissão  de 
fé.  comprometendo-se  a  ter  uma  conduta  com- 
patível com  o  evangelho  e  a  respeitar  e  obede- 
cer a  autoridade  eclesiástica,  it^t 
Ora,  se  ele  não  cumpriu  as  promessas^õros  e 
compromissos  assumidos  na  sua  profissão  de  fé, 
o  Conselho  o  disciplinou  com  o  afastamento  de 
lodos  os  direitos  e  privilégios  eclesiásticos  que 
um  membro  professo  da  igreja  tem. 
Também  temos  que  observar  o  que  está  no  Códi- 
go Disciplinar,  Art,  12  -  alínea  "b":  "suspensão 
da  comunhão  e  dos  ofícios  eclesiásticos". 
Portanto,  quando  o  Conselho  aplica  a  penalida- 
de de  suspensão  da  comunhão  a  um  presbítero, 
significa  que  ele  está  afastado  de  todos  os  direi- 
tos adquiridos  como  membro  e  oficial  da  igreja, 
enquanto  esta  perdurar.  Assim,  ele  está  impedi- 
do de  exercer  os  direitos  do  seu  ofício  de 
presbítero,  não  podendo  participar  de  reuniões 
do  Conselho,  de  ordenação  de  oficiais,  de  distri- 
buição a  Ceia.  de  representação  junto  aos  concí- 
lios superiores.  v 
Os  concílios  superiores  estão  obrigados  a  acatar 
a  decisão  do  inferior,  por  imposição  constitucio- 
nal, mesmo  enquanto  tramitar  um  recurso,  uma 
vez  que  este  não  tem  efeito  suspensivo. 

O  Rev.  Mário  é  pastor  da  Congregação  Presbiterlal  do  Parque 

Novo  Mundo,  em  São  Paulo,  SP 

Perguntas  para  esta  seção  devem  ser  enviadas  a 
eslandarte@lpjb.org  ou  rua  Amaral  Gurgel,  452.  sobrelota. 

CEP  01221-000.  São  Paulo,  SP 


O  ESTANDARTE 

Órgão  Oficial  da  Igreja  Presbiteriana 
independente  do  Brasil 
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VITORIA  SOBRE  O  DESÂNIMO 


Presb.  Misae!  Marques  Neto 

Em  nossa  época,  há  inúmeras  coisas 
que  podem  nos  levar  ao  desânimo.  A  situ- 
ação se  agrava,  quando  se  acrescentam 
os  problemas  pessoais. 

Mas  Jesus  é  maior  que  tudo!  Ele  nos' 
ama  e  jamais  permitirá  que  as  provações 
sejam  superiores  ao  que  podemos  supor- 
tar 'Wào  vos  sobreveio  tentação  que  não 
fosse  humana;  mas  Deus  é  fiel  e  não  permi- 
tirá que  sejais  tentados  além  das  vossas 
forças;  pelo  contrário,  juntamente  com  a 
tentação,  vos  proverá  livramento,  de  sorte 
que  a  possais  suportar"  [\  Co  10,13). 

Como  discípulos  de  Jesus,  é  importante 
que  aprendamos  a  assumir  uma  posição 
interior  oposta  às  dificuldades  logo  que 
elas  aparecerem,  não  deixando  que  elas 
tomem  conta  de  nós. 

Como  podemos  fazer  isso? 
Levantando  bem  alto  o  escudo  da  fé! 
Isso  deve  ser  feito  "imediatamente".  Em 
outras  palavras;  agradeçamos  logo  ao  Se- 
nhor por  estarmos  protegidos  e  seguros 
nele,  Se  Jesus  é  nosso  Salvador  e  Senhor, 
então,  a  cada  hora.  a  cada  minuto, 
estamos  seguros  e  protegidos  de  verda- 
de. Assim,  lemos  em  Colossenses  3.3:  "A 
vossa  vida  está  oculta  juntamente  com 
Cristo,  em  Deus". 

Não  restam  dúvidas  nem  incertezas!  O 
profeta  Isaias,  inspirado  pelo  Espirito  San- 
to, diz  a  mesma  coisa,  quando  nos  apre- 
senta um  quadro  maravilhoso  para  servir 


de  ilustração  a  essa  verdade  tão  importan- 
te: "Acaso  pode  uma  mulher  esquecer-se 
do  filho  que  ainda  mama,  de  sorte  que  não 
se  compadeça  do  filho  do  seu  ventre  ?Mas 
ainda  que  esta  viesse  a  se  esquecer  dele. 
eu.  todavia,  não  me  esquecerei  de  ti  Eis 
que  nas  palmas  das  minhas  mãos  te  gravei; 
os  teus  muros  estão  continuamente  peran- 
te miml"[\s  49.15-16). 

Deus  estava  em  Cristo  e  nos  reconci- 
liou consigo  mesmo,  Isso  aconteceu  na  cruz 
do  Calvário,  onde  literalmente  formos  gra- 


vados nas  palmas  de  suas  mãos!  E  este 
mesmo  Deus  maravilhoso  tem  nossos  "mu- 
ros" continuamente  diante  de  si!  Ele  sabe 
das  nossas  limitações,  das  nossas  mudan- 
ças de  humor  e  das  nossas  falhas.  Ele  co- 
nhece nossas  ansiedades  e  angústias.  E, 
através  de  sua  Palavra,  Ele  nos  anima, 
dizendo:  "Eu  fiz  tudo  por  você  porque  o 
amo.  Confie  em  mim!  Não  fique  olhando 
apavorado  ao  seu  redor  -  levante  seus 
olhos  para  mim!  Eu  sou  o  Autor  e  o 
Consumador  da  sua  fé!" 


Segure  novamente  nas  mãos  traspas- 
sadas de  Jesus.  Muma  decisão  de  fé.  lance 
todas  as  suas  angústias  sobre  Ele,  que  se 
preocupa  com  você  e  cuida  de  você.  Lance 
"sobre  ele  toda  a  ansiedade,  porque  Ele 
tem  cuidado  de  vós "{\  Pe  5.7) 

o  Misael  é  presbítero  da  2"  IPI  de 
Avaré,  SP  --^^ 

fO  Estandarte  conla  com  13  ^ 
assinantes  na  2*  IPI  de  Avaré)  à.  ^ 

^^mmneto@fazenda.sp.gov.br 


Unna  grande  aventura  channada  vida 


Edson  Ferreira 

Para  alguns,  a  vida  é  só  o  emprego, 
ou  melhor,  se  resume  nele.  Tais  pessoas 
não  vêem  outra  coisa  a  não  ser  este  seu 
"mundinho"  e.  se  elas  tiverem  uma  po- 
sição de  destaque,  se  julgam  as  mais 
importantes  do  mundo,  muitas  vezes 
subjugando  o  próximo,  pisando  em  todo 
mundo,  fazendo  valer  o  único  ponto  de 
vista  válido,  o  seu! 

Existem  aqueles  também  que  a  vida 
se  resume  à  igreja.  Vivem  de  domingo  a 
domingo  refugiados  dentro  da  igreja. 
Não  conhecem  a  vida  fora  das  paredes 
de  "sua  igreja". 

Alguém  disse  certa  vez:  os  barcos 
estão  seguros  se  permanecem  no  por- 
to, mas  não  foram  feitos  para  isso.  O  que 
significa  que  eles  existem  para  singra- 


rem os  mares  e  atravessarem  continen- 
tes. Para  que  isto  aconteça,  eles  terão  de 
correr  riscos,  enfrentar  tempestades  e 
passar  por  dificuldades.  Se  não  for  assim, 
não  teriam  razão  para  existir! 

A  vida  também  é  assim.  Em  minhas 
poucas  aventuras,  já  tive  a  oportunidade 
de  sentir  a  presença  de  Deus  em  lugares 
bem  diferentes  como,  por  exemplo,  na 
natureza  exuberante  da  Serra  do  Mar, 
admirando  suas  cachoeiras  escondidas  na 
mata  quase  inexplorável.  viajando  no  lom- 
bo de  cavalos,  contemplando  do  alto  dos 
montes  um  visual  incrível  vindo  das  mãos 
de  Deus. 

Também  nas  profundezas  dos  ocea- 
nos nào  é  diferente.  No  mundo 
subaquático,  a  presença  de  Deus  é  cons- 
tante. Só  mesmo  estando  lá  para  sentir. 
Cardumes  de  peixes  coloridos,  nadando  a 
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seu  lado,  muita  vida  e  muita  cor,  num  lu- 
gar que  a  maioria  das  pessoas  que  não 
teve  o  prazer  de  conhecer 

Podemos  afirmar  que  Deus  está  den- 
tro de  nós  e  é  nas  coisas  mais  simples  da 
vida  que  podemos  sentir  sua  presença. 

Não  há  necessidade  de  um  carro  do 
ano.  de  uma  casa  na  praia  ou  de  uma  casa 
de  campo  para  ser  feliz.  Basta  estar  de 
bem  com  a  vida,  prestar  atenção  nas  pe- 
quenas coisas,  perceber  as  pessoas  em 
volta  sedentas  de  boas  novas. 

Viva  a  vida!  Faça  de  sua  vida  uma  gran- 
de aventura!  Lembre-se:  todas  as  coisas 
nos  são  licitas,  mas  nem  todas  nos  convêm! 

Se  você  tem  este  mesmo  pensamen- 
to, gosta  de  aventuras,  cavalgadas,  tri- 
lhas, mergulho,  esportes  radicais,  nós  o 
convidamos  a  entrar  em  contato  conosco 
para  fazermos  de  nossa  vida  uma  grande 


aventura,  mas  uma  aventura  cristã, 

Se  todas  estas  atividades  são  agra- 
dáveis, imaginem  então  compartilhar- 
mos todas  estas  maravilhas  na  compa- 
nhia de  nossos  irmãos  em  Cristo. 

Se  abraçarmos  esta  causa  com  res- 
ponsabilidade será  uma  ótima  oportu- 
nidade para  falarmos  de  Cristo,  através 
de  nossos  atos  e  de  nossa  vida  no  mun- 
do, além  de,  ao  participarmos  destas 
aventuras  em  comunhão  com  os  irmãos, 
poderemos  trocar  experiências  e  tirar- 
mos muitas  lições  práticas  para  nossa 
vida  secular,  ^ 

o  Edson  é  membro  da  2'  IPI 
de  Cruzeiro,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  12  ^ 
assinantes  na  2*  IPI  de  Cmzeiro)  . 

^e.silva1963@uol.com.br 
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CAPELANIA 
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Observei,  por  um 
período,  os 
desatinos  de  um 
religioso  que 
pregava  contra  os 
seus  próprios 
defeitos, 
atribuindo-os  aos 
outros.  Vive,  ainda 
hoje,  orientado 
pela  insensatez, 
julgando-se 
melhor  do  que  os 
outros,  utilizando- 
se  das  pessoas 
para  saciar  suas 
vontades. 


Rey.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


leffrey  Archer  é  autor  do  best  seller 
com  o  titulo  acima.  Falando  sobre  a  vida 
de  corrupção  e  imoralidade  no  meio  poli- 
tico norte-americano,  levou-me  a  uma 
associação  imediata  ã  realidade  da  vida 
brasileira.  Vivemos  num  mundo  sem  Deus. 
onde  a  corrupção  e  a  imoralidade  domi- 
nam sem  trégua  a  nossa  nação.  O  quadro 
de  valores  invertidos  da  politica  é  verifi- 
cado também  no  meio  religioso.  A  justiça 
humana  é  parcial  e  falível.  Ela  permite  a 
prosperidade  do  ímpio,  Isso  assustou,  mas 
não  confundiu  o  coração  do  salmista:  Vi 
um  Ímpio  prepotente  a  expandir-se  qual 
cedro  do  Libano{S\  37.35),  É  o  que  reco- 
nhece o  Profeta  Ezequiel  ao  indagar:  Pros- 
perará, escapará  aquele  que  faz  tais 
cousas?  Violará  a  aliança  e  escapará?[  Ez 
17.15) 

Essas  perguntas  escapam  muitas  ve- 
zes dos  nossos  lábios,  quando  constata- 
mos corrupção  e  imoralidade  especial- 
mente no  mundo  religioso,  crendo  que 
este  deveria  ser  positivamente  transfor- 
mado, Contudo,  parece  que,  junto  ao  códi- 
go das  verdades  escriturísticas,  mais  es- 
pecificamente aos  Dez  Mandamentos,  os 
Ímpios  misturados  aos  santos  criaram  um 
novo  mandamento,  o  décimo  primeiro,  que 
descreve  bem  a  preocupação  ilegítima  dos 
que  profanam  a  Palavra  de  Deus,  buscan- 
do não  se  deixar  apanhar,  estabelecendo 
juizo  sobre  a  vida  dos  outros. 

Há  uma  música  popular  que  descreve 
essa  situação,  da  seguinte  maneira:  Émais 
fácil  julgar  que  ter  de  olf)ar  nas  próprias 
mentiras.  Tentar  esconder  e  não  ter  que 
ver  onde  doem  as  feridas.  É  mais  fácil  jul- 


gar e  acreditar  nas  próprias  mentiras. 

Impressionou-nos  muito  o  testemunho 
de  uma  mulher  que.  tocada  por  enfermi- 
dade de  morte,  solicitou-nos  atendimen- 
to pastoral  dentro  de  unidade  hospitalar 
Confessou-se  serva  de  jesus  Cristo  com 
muitas  arestas  existenciais  a  serem  tra- 
balhadas, visando,  dentro  de  seu  enten- 
dimento, criar  ambientação  espiritual  pro- 
picia para  sua  restauração  antes  da  mor- 
te. Sua  vida  fora  marcada,  até  aquele 
momento,  pela  impunidade,  Uma  história 
de  mentiras,  seduções,  dissimulações  e 
enganos.  O  vírus  da  AIDS  interrompera 
uma  trajetória  de  danos  pessoais,  refle- 
tindo-se  sobre  terceiros. 

Observei,  por  um  período,  os  desati- 
nos de  um  religioso  que  pregava  contra 
os  seus  próprios  defeitos,  atribuindo-os 
aos  outros.  Vive,  ainda  hoje.  orientado 
pela  insensatez,  julgando-se  melhor  do 
que  os  outros,  utilizando-se  das  pessoas 
para  saciar  suas  vontades.  As  mulheres 
são  instrumentos  de  sua  satisfação  pura- 
mente carnal.  O  seu  poder  de  sedução 
naturalmente  procede  do  Diabo.  O  amor 
exacerbado  ao  dinheiro  o  transformou  em 
ministro  das  trevas  e  de  estrangulamento 
da  espiritualidade  das  comunidades  que 
pastoreia.  A  mistura  da  sua  carnalidade 
com  a  promoção  de  uma  religiosidade 
carnal,  própria  do  evangelho  da  mentira 
e  do  engodo,  são  marcas  do  ministério 
profano  que  celebra  em  nome  de  Deus. 
Além  disso,  insiste  em  dizer  que  Deus  olha 
para  o  ministério  e  não  para  o  ministro. 
Contudo,  fico  a  indagar,  que  tipo  de  minis- 
tério é  desenvolvido  por  um  ministro  das 
trevas?  Sem  dúvida,  ministério  de  morte 
e  não  de  vida.  A  utilização  equivocada 


desse  1 1  °  mandamento  é  o  retrato  de  sua 
vida  e  das  artimanhas  para  sobreviver  na 
instituição  que  foi  criada  por  Deus  para 
tirar  o  ser  humano  das  trevas  e  não  para 
confirmá-la  em  sua  vida: 

A  igreja  não  é  o  lugar  separado  para 
perpetuar  a  impunidade  e.  tampouco,  para 
ser  instrumento  da  prosperidade  fugaz  do 
ímpio.  Ao  acusar  e  tentar  responsabilizar 
os  outros  de  seus  próprios  enganos,  não 
só  o  objeto  em  análise  como  muitos  ou- 
tros desavisados  acumulam  fracasso  e 
desgraça  para  si  próprios. 

jesus,  na  Parábola  do  loio  e  do  Trigo 
(Mt  1 3,24-30)  fala  sobre  uma  realidade 
que  deveria  ser  incomum  à  vida  da  igreja. 
O  joio  cresce  junto  com  o  trigo,  ou  seja,  o 
mal  está  sempre  provocando  o  bem.  O  ódio 
está  sempre  insultando  o  amor.  Os  ho- 
mens dormiram,  veio  o  inimigo,  semeouo 
joio  no  meio  do  trigo  e  retirou-se.  O  que 
fazer?  Como  lutar  contra  a  ação  nefasta 
do  joio  na  vida  cristã?  Como  trabalhar  para 
que  a  inserção  prática  dos  valores  de  mor- 
te não  prosperem?  A  prática  indica  a  exis- 
tência clara  de  um  mui  antigo  e  diabólico 
mandamento,  articulado  por  Jeffrey 
Archer.  Contudo,  ele  não  procede  de  Deus, 
mas  do  Diabo.  Vamos  trabalhar  pela 
erradicação  do  mal  em  nossas  vidas.  Não 
acrescentemos  nada  à  Biblia,  Não  a  pro- 
fanemos. Ouçamos  com  fé  a  voz  de  lesus; 
Deixai-os  crescer  juntos  até  à  colheita  e. 
no  tempo  da  colheita,  direi  aos  ceifeiros: 
ajuntai  primeiro  o  joio,  atal-o  em  feixes 
para  ser  queimado;  mas  o  trigo,  recolhei- 
0  no  meu  celeiro" . 


o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da 
f  IPI  de  Limeira,  SP 


Serviço  de  Capelania:  Praça  Dr  Luciano  Esteves.  33,  Centro, 
13.480-048.  Limeira.  SP.  Fone/Fax  (19)  3453-2724 


^^capelao@widesoft.com.br 


Rev.  Luiz  Henrioue 
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Nesta  edição 
apresentamos  a 
equipe  da  Confe- 
deração Nacional 
do  Umpismo 
(CNU).  que  é 
responsável  por 
coordenar  e 
propor  projetos 
para  os  jovens  de 
nossa  igreja.  Na 
próxima  edição, 
faremos  a  apre- 
sentação comple- 
ta do  Encontro 
Nacional  do 
Umpismo  deste 
ano.  Você  não 
pode  perder  essa 
oportunidade  de 
crescimento  e 
troca  de  experiên- 
cias entre  as 
várias  regiões 
deste  Brasil. 


FALE  com  A  CNU 

E  importante  que  você 
entre  em  contato  conosco  para 
que  juntos  possamos  desenvol- 
ver um  projeto  para  sua  região. 
Através  dos  e-mail: 
cnu@grupos.com.br  você 
poderá  falar  com  qualquer  um 
de  nós. 


Umpi  BRASIL 

Confira  agora,  quem  são  os  jovens  que  fazem  parte  da  CNU  e  o  que  eles  dizem  sobre:  "o  que  é  fazer  parte  da  CNU?" 

Coordenador  Paulo  Eduardo  Vargas  Pinheiro 

SS29  anos,  casado  com  Alessandra  Vanessa  Simões  Pinheiro.  Eles  têm  uma  filha  de  três  anos,  a  Ana  lúlia.  e  está  vindo 
outra,  a  Beatriz.  São  membros  da  IPI  do  Estreito,  em  Florianópolis.  SC.  Trabalham  implantando  igreja  em  Itajai,  SC  numa 
parceria  entre  a  Secretaria  de  Missões  e  o  Presbitério  Catarinense,  A  família  tem  sonhado  com  este  projeto  e  quer  ver, 
para  a  glória  de  Deus.  uma  igreja  forte  e  apaixonada  pelo  Senhor  Jesus  em  Itajai, 

O  Paulo  afirma  o  seguinte:  "Para  mim,  fazer  parte  da  CNU  tem  sido  um  privilégio  e  uma  oportunidade  de  servir  a 
Deus.  Sou  grato  a  Ele  por  estar  com  a  mocidade,  conhecer  e  representar  diferentes  realidades  com  o  objetivo  único  de 
servir  a  Deus,  adorando-o  e  semeando  sua  Palavra.  Temos  trabalhado  para  oferecer  ferramentas  que  auxiliem  a 
juventude  na  eficácia  desta  tarefa.  Queremos  ver  todas  as  UMPIs  caminhando  juntas,  no  mesmo  sentimento,  dando 
suporte  umas  as  outras,  crescendo  na  qualidade  e  na  quantidade.  Com  o  esforço  de  todos,  podemos  viver  um  tempo 
de  muito  progresso  na  expressão  da  Uf^PI  em  nosso  pais,  nossos  estados,  cidades  e  igrejas.  Podemos  ser  instrumen- 
tos afiados  nas  mãos  de  Deus,  e  sal  e  luz  em  meio  a  tanta  dor  e  desilusão.  Neste  ano,  teremos  nosso  encontro  nacional. 
Estamos  trabalhando  para  que  seja  realizado  em  Brasilia.  DF.  Nossa  intenção  é  proporcionar  a  participação  de  todos. 
Queremos  abranger  o  maior  número  de  representação  possível  das  igrejas  espalhadas  pelo  Brasil.  Teremos,  com  a 
graça  de  Deus,  um  encontro  bastante  acessível  para  que  realmente  todas  as  igrejas  possam  mandar  seus  representantes 
e  caravanas,  Queremos  contar  com  a  oração  de  todos  para  este  evento  que  certamente  estará  abençoando  em  muito 
nossas  vidas.Tenho  a  alegria  de  contar  com  assessores  que  trabalham  com  o  coração  e  são  muito  dedicados  a  este 
ministério  que  o  Senhor  tem  confiado  a  nós." 

Assessor  Fabrizio  Meller  da  Silva 

5523  anos,  membro  da  1^  IPI  de  Maringá.  PR,  casado  com  Fernanda.  Tém  um  grande  garotão  de  6  meses  chamado 
Davi,  É  formado  em  Administração,  com  Pós-Graduação  em  Gestão  Internacional,  e  trabalha  como  gestor  de  exporta- 
ção da  Lowçucar.  Desde  criança,  participante  ativo  da  1 '  IPI  de  Maringá,  passou  pelas  lideranças  dos  adolescentes  e 
jovens.  Também  foi  coordenador  dos  Adolescentes  e  Jovens  do  Presbitério  de  Maringá. 

Sobre  fazer  parte  da  CNU,  Fabrizio  diz:  "É  uma  honra  e  um  prazer  enorme  que  Deus  tem  me  proporcionado  O  bom 
relacionamento  com  vários  jovens  de  nossa  igreja  é  muito  gratificante.  Também  não  poderia  deixar  de  enfatizar  a  grande 
responsabilidade  que  tenho,  junto  com  os  outros  companheiros  da  CNU,  de  criar  ferramentas  e  oportunidades  para  que 
os  jovens  possam  influenciar  suas  igrejas  e  amigos.  Nosso  principal  objetivo  é  fiDrmar  uma  equipe  consistente  em  cada 
região  para  que  todos  causem  impactos  positivos,  com  a  graça  de  Deus,  em  nossa  nação." 

Assessora  Kátia  dos  Santos  Vieira 

3«  29  anos,  membro  da  IPI  Central  de  Votorantim.  SP  E  coordenadora  de  jovens  da  sua  igreja  e  responsável  pelo  culto 
infantil,  Técnica  em  administração,  é  a  responsável  pelo  setor  de  contas  a  receber  do  Hospital  Samaritano  e  Mediplan 
Assistencial  Ltda.  um  grupo  de  convénio  médico  na  região. 

Para  ela,  fazer  parte  da  CNU  "é  ter  como  uma  das  responsabilidades  a  união  da  juventude  presbiteriana  indepen- 
dente. É  compartilhar  experiências  dos  trabalhos  que  cada  igreja  desenvolve  com  seus  jovens,  É  integrar  e  fazer  com 
que  os  jovens  entendam  que  somos  um  só  corpo,  uma  só  igreja  e  que  precisamos  estar  unidos  e  integrados.  Já  temos 
comprovado  que  nossos  Encontros  e  Congressos  têm  dado  excelentes  resultados,  e  queremos,  cada  vez  mais,  estar 
juntos." 

Assessor  Lúcio  de  Oliveira  Batista 

K  25  anos,  presbítero,  membro  da  2a  IPI  de  Limeira,  SR  casado  com  Alice  Facini  Batista,  com  uma  linda  filha  chamada 
Letícia.  Atualmente  é  contador  da  IPI  do  Brasil.  Possui  uma  Livrana  Evangélica,  em  Limeira  (Kyrios),  e  atua  como 
tesoureiro  da  CNU.  Eleito  presbítero  ainda  novo,  foi  coordenador  de  mocidade  local  na  IPI  do  Jardim  Ondina  em  São 
Paulo,  SR  Atualmente  é  professor  de  adolescentes  na  2a  IPI  Limeira. 

Para  ele,  fazer  parte  da  CNU  "é  um  desafio  muito  bom,  principalmente  por  contribuir  para  o  crescimento  da  obra 
do  Remo  de  Deus,  Não  é  tão  fácil  como  alguns  pensam,  pois  exige  tempo,  traz  preocupações  e  tristezas  por  projetos 
nao  realizados  e  alegrias  pelos  realizados,  principalmente  quando  reunimos  jovens  de  todo  o  Brasil  com  um  mesmo 
propósito.  Não  posso  dizer  que  é  difícil,  pois  Deus  nos  dá  força,  nos  capacita  e  nos  guia  com  sua  mão  poderosa  Ele 
tem  proposrtos  maravilhosos  para  nós.  Desafio  os  jovens  de  todo  o  Brasil  a  fazerem  parte  da  CNU,  pois  ela  é  um  braço 
da  IPI,  e  a  IPI  é  um  braço  do  corpo  de  Jesus  Cristo." 

Assessor  Ricardo  Barbi  dos  Santos 

23  anos,  membro  da  IPI  do  Estreito,  em  Florianópolis,  SR  noivo  de  Deyse  Ferreira  Silva,  formado  em  Ciência  da 
Computação  e  dono  de  uma  empresa  de  desenvolvimento  de  softwares.  Ministra  cursos  de  Informática  e  processamento 
de  dados.  E  membro  de  sua  igreja  desde  a  infância,  onde  atualmente  é  coordenador  local,  superintendente  da  escola 
dominical  e  auxilia  em  uma  célula. 

Suas  palavras:  "Fazer  parte  da  CNU  para  mim,  além  de  um  prazer,  é  ter  o  privilégio  de  ver  que  nosso  povo  é  muito 
mator  do  que  podemos  imaginar  Muito  além  da  nossa  visão  ou  de  onde  podemos  chegar  com  nossos  relacionamentos 
existem  jovens  crentes,  tementes  a  Deus.  que  buscam  na  IPI  a  direção  para  aprender  mais  sobre  o  nosso  Deus  e  servi- 
la  Ve,o  a  CNU  como  um  elo  de  ligação  entre  essas  forças  jovens  que  estão  motivadas,  mas  trabalhando  de  forma 
isolada,  na  maiona  das  vezes,  usando  seu  tremendo  potencial  apenas  nas  suas  localidades.  Isso  não  é  ruim,  mas  a  troca 
de  experiências  e  o  relacionamento  com  outras  realidades  trazem  crescimento  e  motivação  para  continuar  o  trabalho " 


Paulo  e  família 


Fabrizio 


Kátia  e  filha 


Lúcio  e  familia 
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Aviso  aos  leitores 
Na  seleçâodaordemde 
publicação  dos  casos, 
estamos  tentando  seguir  dois 

critérios'. 

1)  0  de  ordem  de  chegada; 

2)  a  primeira  participação, 
Envle-nos  os  "casos"  que 
você  contiece. 


ANUNCIO  DE 
EMPREGO 

Pendão  Real 
Contrata 

Se  você  é  jovem,  temente  a 
Deus,  dinâmico,  sabe  trabalhar  em 
equipe,  está  aberto  a  mudanças, 
tem  disponibilidade  para  viagens, 
gosta  de  desafios  e  principalmen- 
te atender  ao  público,  este  comu- 
nicado é  para  você. 

A  Pendão  Real  está  selecio- 
nando  profissionais  para  fazer  par- 
te de  seu  quadro  de  funcionários 
no  setor  de  atendimento  ao 
cliente.  Se  você  se  enquadra  no 
perfil  descrito  acima,  mande  seu 
currículo  para: 


Atendimento  2004 
Rua  Rego  Freitas, 
530  -  loja  O 
Consolação 
Sâo  Paulo  -  SP 
CEP:  01220-010 
Se  desejar,  pode 
enviar  um  e-mail  para 
OêDdaorealfgipib.Qrg 


W     Nari2  iymAjdkn 

Um  dos  casos  apresentados  no  último  O  Estandarte  fo,  do  Rev,  Jorge  Bertolaso  Stella,  Pois  bem  ele  era 
ummaordinanoPastor.umdosmascompetentesnavivénc.^^  Fu.suaoverap  r 

Certa  vez  enquanto  aguardavacomigooiniciodoculto.em  uma  salintia  da  tesourana,como  acontecia 
odos  os  domingos,  um  pequeno  fermento  em  seu  nanz  começou  a  sangrar  Com  um  lenço  molhado 
íiquei  tentando  estancar  o  sangramento.  Depois  de  uns  minutos,  disse-lhe: 
-Reverendo,  parou  de  sangrar,  mas  o  nanz  ficou  bem  vermelho. 
Ele  me  respondeu: 

-Então  acho  que  não  poderei  pregar  hoje,  porque  um  homem  de  nanz  vermelho,  embora  não  beba 

sempredeixadúvidas,.. 

Rimos  bastante  e,  naquele  domingo,  ele  não  pregou, 

(Caso  enviado  pelo  Presb.  Naur  do  Valle  Martins,  da  V  IPI  de  São  Paulo.  SP) 

Tudo  aconteceu  na  sala  de  aula  de  ensino  bíblico,  em  Pilar  do  Sul.  no  Colégio  Hilda,  da  rede  municipal  de 
ensino.  A  professora  dizia: 

-1°  Coríntios  15,  versículo  14,  Não  é  CorinthiansI  É  Coríntios,  Aprenderam? 

-Sim,  respondeu  a  classe. 

-Então,  vamos  repetirí 

Nisso  se  levantou  um  aluno  e  disse: 

-Porquedecorarversiculodo  Corinthians^Vamos  decorarversiculo  do  Palmeiras  queémais  time,. 

(Caso  enviado  por  Nilton  Brisola,  de  Pilar  do  Sul,  SP) 

E,  já  que  estamos  no  campo  do  futebol,  no  dia  14  de  março  de  2004,  o  Connthians  jogou  ameaçado  de 
rebaixamento  no  campeonato  paulista  e  foi  salvo  pelo  São  Paulo,  Pois  bem,  sabem  qual  era  uma  das 

leituras  do  dia  do  Lecionàrlo?1  Co  10,1-13:  Sào  Paulo  escreve  aos  Coríntios- "Aquele,  pois,  que  pensa 
estar  em  pé  veja  que  não  caia"  (v.  1 2),  Resultado:  São  Paulo  ganhou;  Connthians  não  caiu. 

^      NahL  t  btiOMJ} 

Aconteceu  no  Instituto  José  Manuel  da  Conceição,  no  ano  de  1965.  Na  primeira  semana  de  aula.  o 
Diretor  convidou  um  calouro,  que  já  se  destacava  pela  sua  postura  de  sério  conhecedor  de  oratória, 
para  fazer  uma  oração.  Num  dado  momento  da  vibrante  oração,  o  calouro  disse: 
-Graças  te  damos,  Senhor,  pela  nata  e  pelo  tutano  que  nos  dás. 

No  outro  dia,  o  jornalzinho  do  colégio  comentava:  "Prato  predileto  de  um  calouro:  nata  e  tutano". 

(Caso  enviado  por  Jacira  Costa,  de  Belo  Horizonte,  MG) 

^     A  grasHitcL  rcbu.hu,CL 

o  caso  aconteceu  no  Instituto  Cristão  de  Castro,  PR,  onde  iniciei  os  meus  estudos.  Nas  tardes  de 
domingo,  nos  reuníamos  para  o  nosso  momento  devocional  sob  a  direção  da  professora  de  música.  Era 
muito  rigorosa  nos  momentos  de  culto,  exigindo  silêncio  absoluto  dos  participantes.  Cada  domingo,  um 
estudante  era  encarregado  de  dizer  alguma  coisa.  Naquele  domingo,  essa  missão  fora  confiada  a  um 
colega  já  com  alguma  experiência  de  falar  em  público.  Lembro-me,  ainda  hoje,  do  assunto  sobre  o  qual 
pregara:  "Pessoas  ranzinzas". 

Desancava  o  jovem  pregador  as  pessoas  ranzinzas,  gesticulando  muito,  quando,  em  dado  instante, 
começou  a  despontar,  numa  das  mangas  do  paletó,  a  ponta  de  uma  gravata  Ao  vestir  aquela  peça  de 
sua  indumentária,  uma  gravata  se  lhe  metera  ali  despercebidamente  e.  à  medida  que  gesticulava,  ela  ia 
saindo  do  esconderijo.  Como  todos  já  começassem  a  nr,  ele  puxou  a  gravata  de  cor  escura  de  dentro  da 
manga,  e  meteu-a  num  dos  bolsos  do  paletó,  Mas,  já  nervoso,  fez  isso  atabalhoadamente,  deixando 
grande  parte  do  ornato  pendente  do  lado  de  fora.  0  pregador  tinha  agora  duas  gravatas:  uma  presa  ao 
pescoço,  outra  pendurada  no  bolso  de  seu  paletó,  0  auditório  olhava  para  o  enfeite  sobressalente,  e  os 
risos  continuavam,  0  pregador  fez  então  mais  uma  tentativa  para  acabar  com  o  motivo  de  tanta  hilaridade. 
Tirando  a  gravata  do  bolso,  embolou-a  na  mão  e  atirou-a  sobre  a  mesa  dizendo:  "Esta  gravata  está  muito 
ranzinza  hoje!" 

Aquilo  foi  como  o  desfecho  de  uma  grande  piada.  0  auditório  explodiu  numa  gargalhada  só.  Ninguém 
conseguia  reprimir  o  riso.  Olhei  para  a  professora  de  música,  sempre  tão  compenetrada,  para  ver  como 
ela  estava  se  comportando.  Amulher  sacudia-se  toda  num  riso  convulsivo,  incontrolável,  Acabou  a 
solenidade  do  culto  naquela  tarde  de  domingo. 
Tudo  por  culpa  de  uma  gravata  teimosa.  Ou  ranzinza. 

(Caso  enviado  pelo  Rev.  Pauto  Martins  de  Almeida) 


pauloproenca@bol.com.br 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Prolessor  do 
Seminário 
Teológico  de 
Sào  Paulo 
(Mande  sua 
colaboração 
para  esta 
coluna  ao 
seguinte 
endereço:  Rua 
Jacirendi,  91, 
apto,  123  A  - 
CEP  03080-000 
-São  Paulo.  SP) 
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Arlete  Camargo  Munhoz 


Diac.  Luzia  Sapatini  Ribordim 


Em  1  Z/3/1004,  faleceu  a  irmã  Arlete  Camargo  Munhoz.  Ela  pertencia  à  numero- 
sa família  Amaral  Camargo.  Por  muitos  anos,  foi  membro  da  IPI  de  Casa  Verde,  em  São 
Paulo,  SR  constando  inclusive  entre  os  membros  fundadores  daquela  igreja.  Casou-se 
com  o  Rev.  Hermínio  Munhoz.  Tiveram  dois  filhos;  Selma  e  Celso. 

Dona  Arlete  sempre  foi  companheira  de  seu  esposo.  Esteve  sempre  com  ele  pelas 
igrejas  por  onde  passou,  Lembro-me  bem  de  sua  figura  no  período  em  que  o  Rev. 
Hermínio  pastoreou  a  IPI  de  Vila  Aparecida.  Ela  gostava  de  atuar  na  área  da  música, 
Ensinava  cânticos  na  escola  dominical,  ensaiava  e  regia  o  coral,  tocava  o  órgão  da 
igreja.  Era  uma  serva  de  Deus  dedicada. 

Nos  últimos  anos.  vinha  enfrentando  a  enfermidade.  Em  2001 .  faleceu  seu  espo- 
so, o  Rev.  Hermínio,  Há  algum  tempo,  vinha  frequentando  a  Igreja  Presbiteriana  de 
Casa  Verde,  onde  o  seu  corpo  foi  velado  e  os  irmãos  e  as  irmãs  puderam  vê-lo  pela 
última  vez, 

O  oficio  fúnebre  foi  dirigido  pelos  pastores  da  igreja  local,  os  Revs,  Dario  de  Araújo 
Cardoso  e  Abrahão  Dias  de  Melo,  tendo  falado  também  aos  familiares  e  à  igreja  o  Rev, 
Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis,  pastor  da  IPI  de  Casa  Verde,  Também  estiveram 
presentes  o  Rev.  Salomão  Silva  Neto.  pastor  da  IPI  do  Jardim  Tremembé.  bem  como 
diversos  membros  de  nossas  comunidades  de  Casa  Verde,  Jardim  Tremembé.  Jardim 
Ondina,  Vila  Aparecida  e  Vila  lórío, 

Dona  Arlete  agora  está  na  presença  de  Deus,  onde  aguarda  a  ressurreição  para  a 
vida  eterna.  Oramos  pelos  seus  dois  filhos,  quatro  netos  e  demais  familiares.  Que  o 
Senhor  console  e  conforte  os  nossos  corações. 

Rev.  Emerson  R.  P.  dos  Reis,  pastor  da  IPI  de  Casa  Verde 


rOrientações  para  redaçáo 
I  notas  de  falecimento: 

"     V  o  texto  deve  ser  conciso,  com  informações  básicas 

I sobre  a  vida  da  pessoa  falecida; 
V  É  Importante  incluir  fotografia  e  nome  do  autor  do 
texto; 
V  Encaminhar  para  O  Estandarte,  rua  Amaral  Gurgel 
^2.  Sobreloja,  01221-000  -  estandarte@ipib.org 


10,00 


{de  março  a  julho/2004) 


O  agente  é  o  canal 
de  comunicação  entre 
a  igreja  e  o  jornal. 
Procure  o  agente  na 
igreja.  Se  não  tiver, 
solicite  ao  Conselho 
a  nomeação  de  um. 


Nascida  em  Pirajui,  SR  em  20/11/1 935.  casou- 
se  com  Adauto  Barros  Ribordim.  em  26/9/1 953,  com 
quem  teve  6  filhos:  Silvio,  Sérgio.  Sidnei.  Soraia, 
Silvana  e  Simone.  Teve  1 5  netos  e  5  bisnetos.  Foi 
membro  da  1^  IPI  de  Carapicuiba.  SR  onde,  há  25 
anos,  professou  a  sua  fé  em  Jesus  Cristo  perante  o 
Rev.  Joaquim  Walter  Guise.  Enquanto  teve  saúde,  par- 
ticipou atívamente  daquela  igreja,  onde  se  destacou 
principalmente  na  cozinha.  Era  a  preferida  da  juven- 
tude para  o  preparo  das  refeições  nos  encontros  e 
acampamentos;  aíividade  que  ela  desempenhava  com 
alegria  e  dedicação.  Entretanto,  há  3  anos,  foi  acometida  de  graves  enfermidades  que 
lhe  causaram  profunda  debilidade  física.  Neste  período  de  grande  luta.  manteve  firme 
a  sua  fé  em  Jesus,  de  forma  que  não  se  ouvia  murmuração  de  seus  lábios,  pois  a  sua 
esperança  estava  firmada  em  Deus.  No  dia  2/2/2004.  com  68  anos.  aprouve  ao 
soberano  Deus  chamá-ia  ao  descanso  eterno  para  as  bênçãos  eternas  lhe  dar, 

O  ofício  fúnebre  foi  realizado  na  1 '  IPI  de  Carapicuiba,  dirigido  pelo  Rev  Evangivaldo 
Queiroz,  pastor  da  Igreja,  e  pelo  Rev  Hélio,  genro  e  subscritor  desta  nota. 

Aos  familiares,  amigos  e  irmãos  de  fé  ficam  a  saudade  e  o  consolo  do  Espírito  de 
Deus,  na  esperança  da  ressurreição  e  da  vida  eterna,  em  Cristo. 

"Bem-aventurados  os  mortos  que.  desde  agora,  morrem  no  Senhor.  Sim,  diz  o 
Espirito,  para  que  descansem  de  suas  fadigas...  "(Ap  14.13) 


Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes 


Domingos  Furtado  Rezende 


A  IPI  de  Primeiro  de  Maio,  PR,  vem,  com  pesar,  mas  também  com  muita  esperança 
naquele  que  é  o  autor  e  o  consumador  da  fé,  comunicar  o  falecimento  de  Domingos 
Furtado  de  Rezende.  Nascido  em  Tambaú,  no  dia  13/4/1912,  ainda  jovem  saiu  de 
casa  para  morar  em  Assis.  SR  Passados  alguns  anos,  foi  trabalhar  em  lepê,  onde 
conheceu,  namorou  e  casou-se  com  Iná  Santana  de  Rezende,  sendo  que  essa  união 
perdurou  por  62  anos. 

Em  1 949  vieram  para  Primeiro  de  Maio,  onde  residiram  por  50  anos.  Sempre  foi 
um  fiel  dízimista,  colaborando  com  a  diaconisa,  sua  esposa,  e  fazendo  toda  a  conta- 
bilidade da  igreja  por  25  anos.  Em  1 3/4/2003,  quando  completava  91  anos,  tomou 
a  decisão  de  professar  publicamente  sua  fé,  na  1  ^  IPI  de  Londrina.  Seu  Domingos  nos 
deixou  para  ir  morar  no  lar  eterno,  no  dia  2/6/2003. 

Rev.  Leonardo  Mendes  Neto 


DATAS  E  EVENTOS 


V  Encontro  de  Reflexão 
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♦  Local:  Acampamento  Cristo  é  Vida  (Avaré,SP) 

♦  Data:  24  de  abril  (sábado) 

♦  Preletor:  Rev.  Dr,  Antônio  Gouvêa  Mendonça,  Professor  do  Programa  de  Pós- 
Graduação  em  Ciências  da  Religião  da  Universidade  Presbiteriana  Mackenzie 

♦  Iniciativa:  Sínodo  Sudoeste  Paulista  em  parceria  com  Acampamento  Cristo  é  Vida  e 
outros  concílios. 

♦  Taxa:  R$1 2.00 

♦  Vagas;  100 

FAÇA  JÁ  A  SUA  INSCRIÇÃO! 

Convite  aberto  a  toda  IPI  do  Brasil  (pastores  e  pastoras,  presbíteros  e  presbíteras, 
liderança  leiga  e  interessados). 

♦  Programação: 
8h00  -  Café  da  manhã 
9h00  -  Palestra  e  Debate 
1 3h00  ■  Churrasco  de  Confraternização 
1 5h00  -  Futebol  Suíço  e  Passeios  de  Barco  na  Represa  Jurumirim 
17h30-  Encerramento 

Mais  detalhes  no  site  do  ACV;  www.cristoevida.org  e 
no  portal  da  IPI  do  Brasil:  ww.ipib.org 


r 


INFORMAÇÕES 
pelo  e-mail: 
acampamentoacv@uol  .com .  br 


Onésímo  Esteves  de  Souza 


NOTAS  DE  FALECIMENTO 


No  dia  5/ 1/2004  tombou  um  príncipe  que  duran- 
te 80  anos  foi  dedicado  e  útil  ao  evangelho  de  Cristo. 
Nascido  em  14/12/1909.  em  Guaranésia.  MG.  filho 
de  Antônio  Esteves  dos  Santos  e  Marta  Eusébia  de 
Souza,  foi  criado  no  evangelho.  Seus  pais  eram  mem- 
bros da  IPB  e  participaram  da  organização  da  IPI  do 
Brasil,  em  1903.  O  zelo  pelo  evangelho,  em  particu- 
lar pela  IPI  do  Brasil,  o  levou  a  trabalhar  em  várias 
igrejas:  Vila  Simões.  Vila  Sabino.  Tupã,  Andradina,  D. 
Pedro.  Tatuapé,  Vila  Carrão.  Vila  Formosa.  Vila 
Talaríco  e  Engenheiro  Goulart.  Em  1939,  foi  eleito  e 
empossado  como  presbítero  na  IPI  de  Vila  Sabino.  Em  1 996,  foi-lhe  outorgado  o  título 
de  Presbítero  Emérito,  como  reconhecimento  de  sua  vida  devotada  à  IPI  do  Brasil, 
pelo  Conselho  da  IPI  de  Engenheiro  Goulart.  Na  sua  vida  de  cristão,  ocupou  vários 
cargos  como:  vice-presidente  do  conselho,  superintendente  da  escola  dominical,  pre- 
sidente da  UMPI,  presidente  dos  varonis,  coordenador  de  adultos.  Dirigiu  as  seguintes 
congregações:  Vila  Carrão,  Itaim  Paulista.  Vila  Talarico  e  Engenheiro  Goulart.  Esteve 
representando  o  Presbitério  Noroeste  na  reunião  do  Sinodo  em  1 940  que  tratou  da 
polémica  a  respeito  das  penas  eternas. 

Casado  com  Maria  Rosa  de  Souza,  teve  3  filhos,  dos  quais  somente  OIézia  está 
viva.  Em  1 934  ficou  viúvo.  Casou-se,  depois,  com  Delfina  Inácio  de  Souza,  com  quem 
teve  8  filhos.  5  dos  quais  estão  vivos  (Clarice,  Dulce.  Edna,  Eunice.  Olgalina). 

Incansável  na  propagação  do  evangelho,  deixou  exemplo  de  luta  e  amor  pela  IPI 
do  Brasil.  Estiveram  presentes  na  sua  despedida  os  Revs,  Roberto  Viani.  Carlos 
Barbosa.  Rodrigues  Santos  Almeida.  Luiz  Pereira  de  Souza,  Ezequias  Evangelista, 
Mizael  Ricardo  de  Freitas  (genro).  Mário  Ademar  Fava,  Otoniel  Marinho  de  Oliveira 
Júnior  e  Nilo  Sérgio  da  Silva. 

Família  Esteves  de  Souza 


Guiomar  da  Silva  Pinto 


Nascida  na  cidade  de  Nova  América.  SR  no  dia  6/10/1924,  filha  de  Antônio 
Candido  da  Silva  e  Ester  Dias  da  Silva,  faleceu  no  dia  1 9/8/2003. 

Era  casada  com  Paulo  Ferreira  Pinto,  falecido  em  28/9/195  em  Urai,  PR,  Dessa 
união  nasceram  4  filhos,  Mário  (Presbítero  da  IPI  de  Cianorte),  Nadir  (Diaconisa  da 
5°  IPI  de  Londrina),  Marta  e  Dirce.  Deixou  ainda  1 1  netos,  2  bisnetos,  nora  e  genros. 

Residia  em  Cianorte,  PR.  desde  o  ano  de  1 964.  onde  fez  sua  pública  profissão  de 
fé.  Nos  últimos  nove  meses  residiu  em  Umuarama.  PR.  devido  a  problemas  de  saúde, 
onde  foi  assistida  carinhosamente  pelo  Rev.  Ivan  Silvério  e  irmãos  da  igreja.  Apesar 
dos  outros  3  filhos  morarem  em  outras  cidades,  estivemos  todos  unidos,  retribuindo 
tudo  o  que  ela  fez  por  nós. 

O  ofício  fúnebre  foi  realizado  na  IPI  de  Cianorte.  sendo  dirigido  pelos  Revs.  Ivan 
Silvério  e  Osni  Dias  de  Andrade, 

Agradecemos  a  Deus  pela  sua  vida,  pelo  exemplo  que  foi  como  mãe  batalhadora, 
honesta,  corajosa  e  serva  fiel. 

Deus  conforte  nossos  corações.  "O  Senhor  o  deu,  o  Senhor  o  tomou,  bendito  seja 
o  nome  do  Senhor"  (Jó  1.21). 


Marta  Pínlo  Rodrigues  (IPI  de  Umuarama) 


Jair  Rosa  Franco 


Nascido  em  26/4/1913,  na  Fazenda  Soledade, 
em  Campestre,  MG.  filho  de  Vespasiano  Virgilio  Fran- 
co e  Maria  Rosa  Franco,  e  neto  de  Severo  Virgilio 
Franco,  um  dos  fundadores  da  IPI  do  Brasil,  faleceu 
em  Campestre,  em  5/9/2003. 

Foi  exemplo  de  fé  e  prática  do  amor  cristão.  Casa- 
do durante  59  anos  com  Maria  Almeida  Franco 
(Mariquinha) .  seu  lar  era  hospitaleiro  e  piedoso,  sem- 
pre acolhendo  os  órfãos  e  viúvas  em  suas  tribulações. 
Alegre  e  otimista,  trabalhou  em  sua  fazenda  até  avan- 
çada idade. 

Era  um  dos  membros  fundadores  da  IPI  de  Campestre,  da  qual  recebeu  o  título  de 
Presbítero  Emérito. 

Deixou  os  filhos  adotivos:  Alda.  casada  com  Jurandir  Cândido  Franco,  que  lhe  deu 
4  netos  e  3  bisnetos:  Flávio  lair  de  Almeida  Franco,  casado  com  Fátima  Ângela,  que 
lhe  deu  uma  neta  e  uma  bisneta. 

A  cerimónia  fúnebre  foi  oficiada  pelo  Rev.  Zarur  Cassiano, 


Dulce  Vieira  Franco  de  Souza 


Laura  Silvério  de  Francisco 


Duplamente,,.  Adeus! 

Nascida  em  1 91 5.  em  São  Carlos.  SR  veio  para 
Guarulhos,  SR  onde  viveu  até  1 6/ 1 0/2003,  quando  a 
Reva,  Shirley  e  as  Diacs.  Doracy  e  Elza  Lara  entrega- 
ram-na  aos  braços  de  seus  familiares,  depois  de  40 
anos  de  desencontro. 

Seu  lugar  na  igreja  era  sempre  o  mesmo.  Mulher 
de  fibra,  trabalhadora,  nos  mutirões  e  trabalhos  da 
igreja  sempre  era  a  primeira  a  dizer  presente  e  a 
última  a  sair,  apesar  da  idade  avançada. 

De  volta  a  São  Carlos,  ao  lado  de  sua  irmã  e  pa- 
rentes com  os  quais  não  convivia  há  40  anos.  Dona 

Laurinha  os  encontrou  muito  feliz  e  radiante.  Quatro  meses  se  passaram.  No  fim  de 
janeiro  de  2004,  recebemos  a  noticia  de  que  nossa  irmã  fora  acometida  de  um 
infarto  fulminante  e  havia  sido  recolhida  aos  braços  do  Senhor  Deus  a  quem  muito 
amava. 

O  primeiro  adeus  dado  à  Dona  Laurinha  foi  alegre  e  festivo,  porque  nossa  irmã, 
depois  de  40  anos,  reencontrou  seus  familiares,  indo  morar  com  a  irmã  até  o  final  de 
seus  dias. 

O  segundo  adeus  aconteceu  no  dia  23  de  janeiro,  quatro  meses  depois  do  primei- 
ro, agora  triste  pela  saudade,  mas  com  a  certeza  de  que  ela,  muito  embora  não  mais 
entre  nós,  está  junto  de  Deus.  após  88  anos  de  existência. 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 
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EM  MAIO!!! 

Chegam  as  novas  revistas  de 
Escola  Dominical 


Maiít  da  melade  de  nossa  Igreja  adquiriu  as 
revistas,  sendi)  que  a  rvvisla  Vivendo  a  Fé  foi 
adotada  em  65%  de  nossas  ijínjas.  Vamos  aumenbir  esíc 
número  neste  próximo  quadrimestre  .  ■ 


  uj 


Reserve  já  as 
revistas  da  ■ 
Escola  9 
Dominical  de 
nossa  Igreja. 


^  Super  Oferta 


Conheça  também  os  produtos 
6  lançamentos  de  nossos 
parceiros: 


ffirS  Editora  Mundo  Cristão 

NOVO  SÉCULO 

l-O  tdKora  UlUmato 

Pendáo^Real 


www.pendaoreal.com.br 

Peça  já  através  do  telefone 

,...,3257-4847 

ou  pelo  e-mail  pendaoreal@ipih  nrg 


Sermões 


Da  Igreja 
Sokre  ã  Igreja 
Fara  a  Igreja 
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Lançamento 


Sermões:  Da  Igreja, 
SobiT  a  Igreja, 
l*ara  a  Igreja 
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